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...toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

dos seus pastos!

\w

o Cálcio, o Fósforo e o Iodo são indispensáveis, como o p,.^
prio ar qac o anima) respira, O lodo. reunido na g'Iândula (i
róide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fosfato«

formam os ossos e a carne. Uma rês contém em sen pê.so
cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 mili^pj,
mos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos
pastos — reconhecidamente fracos — toneladas des.sas
preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez níais para
as futuras gerações.

I*ortanto, .se deseja um gado forte e sadio, .se quer um
lucro maior em carne, leite,
ovos. lã e tração, complete o

alimento de sua criação com a
MISrURA IODO CÁLCIO FOSFATADA

pedidos a

federação
DE CRIADORES

Rua Senador Felió, 30
São Paulo

Econômico no custo
Cr$

Sacos de 40 quilos 220.00
" 10 " 70,00

" •" 5 " 40,00
' " " 2 " 18,00

" " í quilo 10,00
- generoso nos

resultados f
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Tiidutí-UiaíiiUícáô' da cahJM

Há leinpos vimos defendondo a tese de que a

nossa industria de transformação c^ps produtos pe-

euários, principalmente carne e leite, deve ser ali

cerçada em bases mais coerentes com os modernos

conhecimentos técnicos. Esse bafejo de progresso

impõe-se, de um lado para não marcarmos passo,

insistindo em processos rotineiros e obsoletos de
trabalho e, de outro, porque a economia pública
reclama melhor aproveitamento de suas riquezas
afim de poder forjar a pujança de nossa vitalidade
como povo economicamente independente. E' uma

afirmação irrefutável que o custo de produção ca
minha em marcha asccncional e, principalmente
nestes últimos anos, devido a muito fatores, alguns
de carater universal, os produtos pecuários são obti
dos por preços tais que os tornam encargo pesado
ao produtor cerceado que está pelos tabelamentos
de tudo que precisa para levar avante seu trabalho.
Portanto, o produtor rural devendo-se sujeitar a
comprar as utilidades necessárias à sua produção
por preços elevados, na ocasião de vender o que

produz não encontra o mesmo espirito protetor, ne
gando-se a remuneração condigna pelo fruto de
seu trabalho. Nestas condições, a única alternativa
de valorizar o que produz prende-se logicamente a
evitar desperdicios, as quebras, aproveitando ao
máximo a transformação de seus produtos. Com
esse objetivo é que sempre combatemos os métodos
de trabalho adotados pelas xarqueadas porque, como
e notório, o aproveitamento dos produtos da ma
tança de bovinos nesses estabelecimentos é insigni
ficante ou quasi nulo. Basta considerar que a in
dustria da carne, durante o ultimo decenio, tem
conseguido notáveis progressos visando sempre o
rendimento dos despojos das rezes abatidas, utili
zando-se de processos tecnológicos sugeridos pela
experimentação e pesquiza. Entretanto, esse surto
de progresso motivado em grande parte pelo ultimo
conflito mundial não despertou qualquer interesse
por parte dos nossos industriais que habituados a

anacrônicos métodos de trabalho permaneceram sur
dos a todo impulso renovador.

' O Departamento Nacional da Produção Animal,
do Ministério da Agricultura, empreendeu há tem
pos uma campanha no sentido de reformar os ser

viços realizados pelas xarqueadas è, nesse movimen
to, foi acompanhado por toda
imprensa do país interessada no
desenvolvimento do nosso par-
qüe industrial de carnes. A

"Revista dos Criadores" partici
pou ativamente dessa campanha
e, pela voz de seus técnicos fez

(Conclue na pág. 12;
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Desçjamos estabelecer permuta com revistas similares.
Deseamos estabelecer canje con revistas similares. On
désire établir échange avec les revues similaires. We
wish to establish exchange "with ali similar reviews.

ASSINADOS CORREM POR CONTA DE SEUS AUTORES.

SE CITAR O NOME DA "REVISTA DOS CRIADORES"

NOSSA CAPA
"CARICIA IP' — Uma das notáveis

reprodutoras da raça Holandesa,
preta e branca, que temos visto

ultimamente. E' pura de origem, filha de "Reservado" e "Caricia H" e
está produzindo 32 quilos de leite em duas ordenhas. Pertence ao afamado
plantei dos Srs. Abilio e Rosendo Pereira Leite, .proprietários da Fazenda
"Boa Esperança", em Lorena, Estado de S. Paulo.
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(Extrato dos Relatórios apresentados pelos Agronomos Regionais
da Secretaria da Agriciãtura do Estado de S. 1'aiilo).

PECUÁRIA DE CORTE — De iim modo geral depreende-se cpie, no território do
Estado há sensível atrazo na engorda de bovinos motivado pela reduzida capacidade
de sustentação das pastagens. De fato até dezembro, em muitos setores, a falta de
chuvas ou sua distribuição irregular prejudicou grandemente a brotação dos eapins e,
consequentemente, os engordadores se viram na contingência de cobrir, com seus rebanhos,
maior área de invernadas. O prolongamento da sêca trouxe um gravame serio no custo
da engorda, posto que, as areas alugadas não suportando o numero^ de animais inver-
nados obrigaram o invernista a procurar mais pasto disponível. E' verdade que em
poucos setores, como o de Presidente Prudente, ainda se encontram boas pastagens em
Martinopohs, o mesmo acontecendo em Mirassol no setor de Rio Preto e Pirajui, no
setor de Bauru. Quanto aos preços vigentes em dezembro de 1948 merece ser destacada
a cifra constante do relatório de Cafelandia onde a arroba era cotada naquele mez a 90
cruzeiros.

O estado sanitário é satisfatório porque, segundo as informações relatadas, a nao ser
surtos esporádicos de Febre Aftosa na região de Araraquara e Pirassununga não ha conhe
cimento de qualquer epizoolia de vulto. A Brucclose vem sendo atacada em muitos setores
como o de Jaú.

Quanto ao numero de animais disponíveis não há referencias pormenorizadas e
como cifras esparças encontramos: Cafelandia com .12.000 cabeças e Assis com 10.000

Com raras exceções, quasi todos os chefes do serviço agrícola reclamam contra as
pequenas quotas de concentrados (farelo de caroço de algodão) que são destinadas aos
pecuaristas. Muitas vezes são dificuldades de liberação, obstáculos no embarque ou,
então distribuição irregular e quantidades insuficientes deixando os interessados em
situTção precaria para atender à alimentação dos animais num período, como o que
Lavessamos, de escassez de pastagens.

PECUÁRIA DE LEITE — Nada mais expressivo nem tão significativo para de
finir a situação da pecuária de leite em face da falta de concentrados que o trecho
seguinte do relatório do agronoino regional de Santos: "O racionamento não se acaba,
inas tem conseguido acabar com as criações tão necessárias à economia do município.
A grita é geral contra as mazelas observadas no fornecimento de torta de caroço de
algodão aos criadores. As pastagens ainda não refeitas da longa estiagem tornam cada
vez mais onerosa a produção do leite, ao mesmo tempo cpie colocam em sérias dificul
dades os produtores. Contudo, em Campinas, continua a tendência para aumentar as
áreas em pastagens e os capitais empregados nessa atividade. A produção de leite
está no máximo rendimento, devido ao bom estado das pastagens, fato que é uma gloriosa
exceção no quadro geral do Estado. Em Campinas durante o mez de dezembro regis-
trou-se uma entrada diária de 40.000 litros, devendo-se mencionar que aí foram distri
buídas 580 toneladas de farelo de caroço de algodão. Também em Cafelandia, do setor
de Baurú, houve aumento da produção leiteira, não só porque o município foi também
favorecido com chuvas abundantes como também porque atingiram as criações o máximo
de parições. Entretanto, em Araraquara, a entrega de leite registrou diminuição sensível.
Durante o mez de novembro foram entregues à Nestlé 108.670 litros, à Cia. Paulista de

(Conclue na pág. 60)
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MARSCNALL
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nrova um bom queijo não deixaQuem p»o^"
.ndá-lo aos amigos,

de recom Marscball.

Faça bons que.jos eom
„ e uniforme, ele torna aForte, pur ^ rendosa e faz queijos de

fabricação mais a" ^ Marscball
massa delicada e sa ^ mais

é um produto ainerie Laboratory, Inc.
40 .n.. P«, »>««"•" °

para grandes INDÜSTR
_ coalho em P"

Marca AZUL ,„xlra-íorte)
Marca VERMELHO (

Tivim

arca VERMELHO .

PARA em pastilhas
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"°':,K""rSrSnceut-do)
Também líqui<l« em

vidros de 250 cc.

li I -^.â

Cia. Fábio Bastos
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Rua Teofilo Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Floreneio de Abreu, 828 — SÃO PAULO
Rua Rio de Janeiro', 368 — BELO HORIZONTE
Av. Jiilio de Castilho, 30 — PORTO ALEGRE
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Eleva-se o consumo urbano "per-capita" — estaríamos
matando mais do que devíamos? — O que nos mostram
os dados sobre a matança de vacas no Brasil Central —
O avanço nas reservas e matrizes parece uma realidade
— O que fazer?

MARIO MAZZEI GUIMARÃES

O abastecimento urbano de carnes no Brasil se faz quase que só à custa da produção
bovina. Dessa forma, a concentração demográfica nas grandes cidades, com o apareci
mento de um proletariado ativo e reivindicador, produziu maior solicitação daquele pro
duto. Como conseqüência, a pecuária bovina teve necessidade de interessar-se mais pelo
mercado interno. No Brasil Central, surgiram reclamações contra o movimetito exportador,
tendo este passado a declinar a partir de 1943. Em 1947 foi praticamente nulo atravez
de Santos e em 1948 apresentou alguma tonelagem, formada à custa de carne em con
serva, estocada em anos anteriores.

O AUMENTO DO MERCADO NACIONAL

O alargamento do mercado interno coincidiu com os primeiros anos da guerra, quando
eram grandes as solicitações exportadoras. Sendo assim, a produção brasileira de carnes
aumentou no biênio 1941-42, passando de 766.003 toneladas em 1940, para 781.635 no
ano seguinte e 803.057 em 1942. Para ter-se uma idéia do verdadeiro alcance do aumento
deve considerar-se que a produção nacional no trienio 1936-38 andava por volta de
566 mil toneladas. No período 1943-45, quando se observou grande falta no mercado
interno, a produção foi de 649 mil toneladas em média, portanto bem inferior aos índices
de 1941-43, mas ainda com nível superior ao período de antes da guerra. Como caíram
as nossas exportações, a eonclusão lógica é de que o consumo interno aumentou, e tanto
que, apesar de termos mais produção que antes do conflito, o abastecimento não se
fazia de modo satisfatório. Em 1946, a produção subiu para 735.863 toneladas e em 1947
para 799.871. Não temos dados sobre 1948, mas a impressão é que devemos ter ultra
passado as 800 mil toneladas, voltando assim ao recorde de 1942. Mas em 1942 expor
tamos muito (mais de 122 mil toneladas) e em 1948 não atingimos uma remessa de 50
mil toneladas.

Na verdade cresceu a população nacional. Mas acreditamos que isso apenas não
tenha motivado um consumo de 750 mil toneladas em 1948 contra 500 mil toneladas
antes da guerra, como se verifica deduzindo a cota exportada da produção total. O que
houve na verdade foi um aumento de poder aquistivo, uma procura sequiosa de carne
que não poude ser satisfeita por outra produção animal, a não ser a de bovinos. Aliás,
em recentes editoriais a Folha da Manhã, de São Paulo, divulga dados curiosos sobre o
aumento do consumo individual de carne bovina no país, nos meios urbanos, sobretudo
nesta Capital.

ESTARIAM SENDO DESFALCADOS OS NOSSOS REBANHOS?

Diante desse panorama, a traços largos, surge o problema, constantemente ventilado,
de estarmos matando gado acima das possibilidades de nosso rebanho bovino. Já o
recenseamento de 1940 constituiu um grito de alarma, pois acusou pouco mais de 34
milhões de cabeças, quando supúnhamos ter perto de 41 milhões. E' sabido que entre
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1940 e 1942, pelo menos no Brasil (ientral, abateu-se
muito gado magro, tendo-se ainda acentuado a matan
ça de femeas. Terianios, assim, para custear uma
grande exportação de guerra, sacrificado reservas e
matrizes. O problema volta agora à discussão, so
bretudo no t|uo SC refere a vacas, dado o grande
abate verificado em 1948 na região central do país.

A MATANÇA DE VACAS NO BUA.SIL CENTR.-VL

As charqueadas de Goiás, Mato Grosso c Triân
gulo Mineiro abateram em 1939 54% de vacas sôbre
o total de bovinos sacrificados. Em 1940-42 pas
saram a 65% em media. A partir de 1943, porem,
até 1945, houve redução,' o que deve ser atribuidi
à valorização do bezerro e ao encilhamento do zcbu,
que tornou a femea melhor negocio para a repro
dução do que para o talho. O fato c que em 1945,
o abate de vacas nos re-feridos estabelecimentos
desceu a 16%. Já em 1946, porém, com a crise ^
zebú e a dificuldade de dinheiro, ascendeu a 28/e
e em 1947 a 21%. Em 1948 atingiu o máximo dos
últimos seis anos apresentando um contingente de
47% sobre o total abatido. .Fenômeno sejnelhantc
ocorreu nos frigoríficos e charqueadas de São Paulo,
embora o nível porcentual seja aqui menor. Em 1939
estas últimas fabricas apresentavam em suas matan
ças de bovinos 16% de vacas, passando a 20% no
período 1940-42. Tal abate desceu para 10% cm
1943 e 3% em 1944. Em 1945 subiu para 4% e em
1946 deu um salto para 14%. Já em 1947, foi de
13% e em 1948 de 16%.

O ano de 1948 apresenta assim um dos mais
elevados Índices de matança de vacas verificado nos
últimos tempos no centro do país, em seús estabe
lecimentos sob inspeção federal. Calcula-se que
situação mais grave se desenrola nos matadouros
municipais, que não estão sujeitos a uma fiscali
zação rigorosa e onde a dizimação de femeas e
regra tradicional.

A EXPERIÊNCIA DE 1948

Esse aumento de abate de vacas poderia ser uma
conseqüência do crescimento dos rebanhos. Os sal
tos verificados afastam a hipótese, porém, e indi
cam antes um desequilíbrio nas matanças. Acontece
ainda que se os rebanhos houvessem aumentado,
teria crescido também o abate de novilhos. No en
tanto, nos estabelecimentos sob inspeção federal
do Brasil Central (frigoríficos e charqueadas) e nos
Matadouros de Carapicuiba e Santos, o crescimento
de abate de bois foi apenas de 7,6% em relação
a 1947, contra a majoração de 80,3% verificada no
abate de vacas. Não se compreende um rebanho
que cresça quase que só em femeas. Deve obser
var-se ainda que há acusações contra o processo de
atribuição de sexos nas .matanças, presumindo-se que
muita vaca morre como boi. Outra observação deve
ser feita: em 1948, com a municipalização dos pla
nos de carne,' as grandes capitais procuraram incen
tivar a matança .por todos os meios, afim de me
lhorar o abastecimento, o que foi obtido (em São
Paulo o tonelagem oferecida ao consumo aumentou
de 65 mil para 85' mil toneladas!). Ora, se o
abate foi livre e instigado pelas autoridades de
abastecimento, não se pode falar em retenção de
novilhos, coisa aliás improvável em vista das difi
culdades de credito com que lutou a pecuária no
ano passado.

REVISTA DOS CRIADORES
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A DESVALORIZAÇÃO DA VACA COMO ANIMAL
DE PROCRIAÇÃO

Outro fator que leva a admitir o excesso de
abate de vacas em relação ao que efetivamente
deveria ser sacrificado, é a má cotação das mesmas
como animal de procriação. Sem financiamento e
sem preço satisfatório para o bezerro, o criador hoje
se desfaz de maiores quantidades de femeas do
que seria licito esperar. Conta-se nos meios pecua
ristas um fato doloroso recentemente acontecido em
Barretos: uma vacada que custou 10 mil cruzeiros
por unidade, nos tempos faustosos do zebú, foi ven
dida para charque, na base de 1 jnil cruzeiros. O
comprador se apiedou tanto que separou 50 fe
meas de cabeceira e as revendeu a um criador,
por preço menor do que obteria no charqueamento.
No Brasil Central, seriipre que os preços do gado
de corte são compensadores, ou que os bancos fi
nanciam satisfatoriamente a criação, a matança de
vacas diminui e nem atinge os limites legais. Quan
do a situação financeira do pecuarista se agrava,
não há portaria ou tabela que possa impedir a
invasão de vacas nos matadouros.

Brucelose tdo bovitio significa obôrto infeccioso/ o cbôrto infec
cioso olastro-se ròpidomente no rebonho e impede o reprodução/
a falto de reprodução do rebanho representarã umtremendo pre-
juizo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

O QUE FAZER?

Todos os indícios nos levam assim a acreditar '
num depauperamento de nossos rebanhos. Avan
ça-se nas matrizes e cm gado incompleto para o
corte. Alguns teóricos afirmam que o abate de va
cas em outros países atinge níveis mais elevados do
que no nosso. E' preciso considerar porem que
as pecuárias mais adiantadas têm maior poder do
recuperação e que a precocidade é um fator qiio
permite maior sacrifício de matrizes. .-Vlciii disso,
a pecuária brasileira do centro precisa viver uma
fase de expansão, para encher de ,"ado bovino as
suas amplas terras pobre.s c atender às necessidades
do abastecimento interno, ainda insatisfeitas, bem
como arriscar de novo a sorte, eni maior escala,
no atraente mercado internacional.

Esse objetivo não poderá ser conseguido com
limitações oficiais de matança de vacas, que ate
hoje se têm revelado inócuas. O que é preciso c
valorizar a femea como animal de procriação, dando
ao seu produto — o bezerro — um preço estimii-
lador. Para isso, deveria ser organizado um plano
de fomento da pecuária bovina, que será objeto
de um nosso próximo artigo para a "Revista dos
Criadores".

VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VÍTAPEC"
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
•v Pamplona, 817 - Tels.: 3-4139 e 3-4130- S.Paulo
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Nas grandes plantações, onde seja necessário tranj.
portar OS produtos, do campo aos engenhos, paióis,
etc., o emprego de tratores e reboques é o meio
mais vantajoso, por fazer o trajeto pelo caminho
mais curto, sem que seja necessárro a abertura de
estradas ou caminhos, cuja construção importa em
despesas vultuosas.

A "OLIVER" fabrica uma linha completa de tra
tores e reboques industriais, indicados para todos ot
tipos de serviços na Indústria

mesbla
departamento agrícola

\ RIO Pt PAUtO - PÚ610 Attcnf . hORíZONU - R[(IFE - HlIERÓi

rv;-

OLIVER
"Um caminho aberto

. para a produção"

Peotm catálogos

dos düereat«» Up«a
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Industrialização da carne...
(Conclusão da póg. 1)

eentir as vantagens materiais que adviriam do movi
mento reformador, ao mesmo tempo mostrando que
a economia pecuária exigia se efetivasse quanto
antes a remodelação das xarqueadas. Agora, 6 com
muita satisfação que podemos adiantar aos nossos
leitores que para a próxima safra algumas dessas
xarqueadas já trabalharão em bases absolutamente
diversas, pautando suas matanças em moldes téc
nicos bem como todas as manipulações obedecerão
a normas tecnológicas corretas. Isto porque, em-
buidos da responsabilidade que lhes cabe como par
ticipantes da transformação do patrimônio nacional,
os diligentes proprietários dos estabelecimentos que
no momento passam por grandes reformas, estão

convencidos que só empregando métodos conipa-

tiveis com a técnica poderão auferir resultados aus
piciosos que a economia nacional está a exigir uo
setor da produção pecuária.

Opiniões de deputados...
(Conclusão da pág. 30)

pessoal habilitado. Preparo de técnicos, de mestres de
fabricação, de veterinários e agrônomos especializados em
inspeção e tecnologia leiteiras constitui providência sem
a qual de nada adiantarão grande produção de leite,
prédios modelares e aparelhagem moderna;

2 — Levantamento das organizações existentes —
estudo detalhado das condições da produção e indus
trialização do leite nos vários Estados de grande capa
cidade; proposta de medidas exeqüíveis para os casos •
da Capital Federal, S, Paulo, Recife, Salvador, Niterói,
Fortaleza, etc.; Organização de cooperativas de pro-

'dução, de industrialização, etc..

•.— - 3 — Determinação de critério de
prioridade nas providências, inician

do com o abastecimento de leite

aos centros populosos, passando de
pois à industrialização, preferindo
as fábricas de leites deshidratados

às de queijos e manteiga;
4 — Melhoramento dos transportes;
5/ — Providências administrativas

(regulamentação sanitária padrão,
re-estruturação de orgãos executo
res, re-aparelharaento do Ministé
rio da Agricultura, etc.).

6 — Importação de reprodutores
para venda aos criadores;

7 — Financiamentos — a granjas
leiteiras, a usineiros, a cooperativas,
a fábricas de laticínios, etc..

8 — Defesa sanitária dos reba
nhos — medidas de pronta aplica
ção pela Divisão de Defesa Sani
tária Animal;

9 — Assistência técnica aos cria

dores. Inseminação artificial. For-
rageamento, etc.

10 — Aquisição do caminhões de
transportes; aquisição de vasilha
me para transporte do leite (latoes
metálicos, frasearia de vidro, etc.)
e importação de maqulnária e uti
lidades indispensáveis à industria
leiteira.

Infelizmente, o trabalho apresen

tado foi sobremodo longo. A es
cassez de tempo não nos permitiu
resumir as sugestões. Entretanto,
focalizamos o. problema do leite e
derivados, em todos seus aspectos,
revelando seus pontos fracos, que

são proporcionais à imensidade da
nossa extensão territorial e à imen
sidade. da nossa pobreza. Sem a
pretensão de fazermos coisa per
feita, fizemos o máximo ao nosso
alcance, deixando à inteligência
dos nossos; legisladores a propositu-
ra de medidas que resolvam os
problemas cruciantes do País, cuja
existência sempre desafiou a capa

cidade dos nossos homens.

MUNlDIAiLMlENTC CürNIUECIDCI

O MANUAL MAIS COMPLETO...
...até hoje editado na América Latina!

6
capítulos

EOBBE:

BOVINOS
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CRIADORES
NA DEFESA
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BROCHURA DE LUXO , CR.S 50,00
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A venda em todas as
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PREPARE SEU REBANHO
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As rações para gado leiteiro

fabricadas pela SOCIL

garantem: A f
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MAIOR PRODUÇÃO
MELHOR OUALIDADE DO LEITÉ
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SOCIL PRÒ^PECUARIA S. A. - Indústria e Comércio de ForragenS í'

RUA DO CORTUME, 196 — CAIXA POSTAL, 5013 SÃO PAULO :
Teleiones - 5-0211 e 5-0298 — Telegramas; SOCILIL
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COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTI-
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL - CARTEIRA DE
FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares
(limite de Cr$ 10.000,00) .... 4^^% a.a.;

Limitados
até Cr$ 50.000,00 4 % a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE 2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo-.

12 mêses ... 5% a.a. — 6 mêses ... 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias . .. 4% a.a. — 60 dias ... 4% a.a.

30 dias 3%% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêses 314% a-a- — mêses 4'^% a.a.
DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CENTRAL:
Rua l.o de Março, 66 — RIO DE JANEIRO
END. TEL. "SATÉLITE" — Agências em
todas a.. Capitais dos Estados e principais
praças do País. Correspondentes nas prin
cipais praças do País e do Exterior. Agências
no Exterior: Assunção (Paraguai) e Monte

vidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Arara-
quara - Assis - Avarc - Bariri - Barretos -
Baurú - Bebedouro - Botucatú - Bragança
Paulista - Cafelandia - Campinas - Catanduva
Chavantes - Duartina - Franca - Itapetininga
Itapira - Ituverava - Jaboticabal - Jaú - Li
meira - Lins - Marília - Matão - Mirassól -
Mogí das Cruzes - Monte Aprazível - Nova
Granada - Novo Horizonte - Olímpia - Orlan-
dia - Pederneiras - Piracicaba - Pirajú - Pira-
juí - Pirassununga - Presidente Prudente -
Promissão - Rancbaria - Rib. Bonito - Ribeirão
Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio Pardo
Sto. Anastácio - Santo André - Santos - São
João da Bia Vista - São José dos Campos
São José do Rio Pardo - São José do Rio
Preto - Sorocaba - Taquarilinga - Taubaté

Tupã - Valparaiso - Votuporanga.
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A PECUÁRIA
NO MÊS

A" O Plano Salte

•iç III Exposição Regional de Animais de Barretos

A" Comissão de Produção Agro-Pecuária

-tr Cotas para matanças nas xarqueadas e
matadouros

-jr Financiamento para a engorda de gado

★ O problema do oleo de caroço de algodão

A A situação da avicultura.

O Plano Salte está na ordem do dia agora
que Câmara e Senado estão reunidos extraordi
nariamente para discuti-lo, entre muitas outras pro
posições legislativas que mereceram caratcr de ur
gência. Dos trabalhos do deputado Horacio Lafer,
incumbido de estudar como alcançar os recursos
materiais para a execução desse Plano, infere-se que
possivelmente haverá cortes extensos e profundos
naquilo que foi projetado porque o Brasil não está
em condições financeiras satisfatórias. A "Gazeta
de Noticias", do Rio de Janeiro em sua edição de
20 de janeiro insere, com o título "Mutilação" o
seguinte topico:

"Anuncia-se que o Plano Salte, já em discus
são no Legislativo, sofrerá reduções, eqüivale dizer:
cortes e mutilações. E' preciso que se atente que
esse Plano foi elaborado por uma equipe de téc
nicos c dentro das possibilidades mínimas neces
sárias à melhoria das condições do País, nos setores
de saúde pública, alimentação, transporte, educação
c produção, evidentemente.

Foi previsto um mínimo a realizar em cada
setor, para sairmos do marasmo em que nos en
contramos. Esse minimo de cada aspecto do pro
blema geral está vinculado ao minimo do outro,
de forma tal que não é possível fazer-se mais um
campo do que no outro, sob pena de se verificar
um desequilíbrio fatal aos intersaes do País. O
Plano Salte não deve, por isso mesmo, sofrer redu
ções ou amputações; deve ser aprovado como uni
todo que é para que atinja plenamente a seus
objetivos. De resto, os técnicos que o organizaram
não o fizeram em bases hipotéticas, mas apoiados
nas realidades absolutas do Pais e em suas possi
bilidades de suportar a adoção de um plano dessa
ordem, destinado a cobrir a nação inteira, sem po
lítica de qualquer espécie, antes com objetividade.
O Salte é o minimo de que necessitamos e cons
tituirá a solução para o desenvolvimento do Pais.
Alterá-lo, mutilá-lo será o mesmo que nada realizar,
pois executá-lo aos pedaços nada adiantará, sem
dúvida. Por isso é mister que os nossos legisla
dores atentem para o problema em tôda a sua
extensão e profundidade."

REVISTA DOS CRIADORES
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A PECUÁRIA...

Contudo, continuara a surgir opiniões sobre
a oportunidade do empreendimento. A Folha da
Manhã assim finaliza um editorial publicado a 5
de janeiro:

"Não descremos da eficiência de uma planifi-
cação nos moldes do Plano SALTE. Embora par
tidários da livre iniciativa no campo dos negocios,
apenas eom a ressalva dos interesses coletivos, c
nosso parecer que o Estado não pode administrar
sem um plano efetivo, que não se incompatibiliza
com a manutenção da liberdade politica nem com
a preservação de outras conquistas do mundo oci
dental. Pensamos assim que cumpre examinar me
lhor aquele esquema e, depois de melhorá-lo, levá-lo
a cabo com persistência, pois sem duvida de sua
concretização só poderão resultar benefícios para
a nação."

Porém, o sr. Augusto Frederico Schmidt, em
artigo assinado para o Correio da Manhã e inti
tulado "Inoportnnidade do Plano Salte" afirma que
a finalidade da convocação das duas Câmaras cons
tituo grave erro. Desse artigo extraimos o seguinte
trecho:

"Além de despesa inútil e pretexto para bal-
búrdia e confusão a convocação do Congresso, para
autorizar a realização dêsse Plano Salte, c uma
temeridade porque não está o Brasil psicológica-
mente preparado, nesta hora, para enfrentar uma
atividade de alta envergadura, como a que vai exigir
dos brasileiros essa campanha de construção, esbo
çada no referido e famoso plano.

No limiar de uma campanha politica que ab
sorverá, desgraçadamente, as forças, por ventura,
ainda existentes no Brasil; numa hora em que nin
guém vai descurar do problema da sucessão presi-'
dencial, projeta-se um plano qüinqüenal, que será
ou não realizado por outro governo, pois o gover
no atual terá quando muito, a oportunidade de ape
nas iniciar a sua execução, deixando como herança
o seu próprio programa a um sucessor, cujas idéias
e orientação não conhece, pois nem sabe quem é.

Fazer coincidir, com uma campanha política,
um vasto plano de realizações do Estado é, em
qualquer pais, dificil, e no Brasil extremamente
temerário. Submetetiios, tudo, primeiro, ao recla
mo privado, obedecendo, nas coisas mais impor
tantes, a imposições particulares; em seguida, o que
dita a conveniência, ou 'não, de um assunto é a

aâMí

A MANEIRA MAIS PRATICA E ECONOMiCA

PARA MANTER SUAS CONSTRUÇÕES RURAIS

LIMPAS E HIGIÊNICAS E' COM

A APLICAÇÃO DE

NEVECEM
NEVECEM protege .o exterior da sua construção

contra chuvas e intempéries, dando-lhe, ao mesmo

tempo, uma aparência vistosa.

ApUcada internamente NEVECEM aumenta o reflexo da luz de 20%
no mínimo e proporciona o máximo de higiênne, pois pode ser lavado
repetidamente.
NEVECEM não descasca nem esfareia.

NEVECEM é o acabamento ideal para fabricas de manteiga e queijo, postos
de resfriamento de leite, estabulos modernos, silos e para a impermeabili

zação de banheiros de gado, etc.

NEVECEM
Cobertura decorativa e impermeável,

À venda nas cores: branco,-creme e cinza prateado. Peça folheto descritivo aos

DISTRIBUIDORES:

WILSON SONS & CO. LTD.

Rua Barão de Paranapiacaba, 64-76 - SÃO PAULOif •
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Hoje podem-se evitar as doenças d

criação! Observações cientificas , mo

dernas PROVAM que BENZOCREOL

misturado ao sal do gado (2%) EVITA

niagreza, diarréa, falta de leite. Os

animais engordam lindamente e tor

nam-se resistentes às enfermidades.

VEJAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

SEBASTIÃO JUNQUEIRA — {Fazenda Restinga — Rib.
Preto) "...obtive resultados assombrosos... com Benzocreol."'

BORGES DE MEDEIROS — {Santa Maria — Rio G. do

Sul) " — neubum outro produto nacional ou estrangeiro se

compara com o Benzocreol..."

INSTITUTO DE TECNOLOGIA FE
DERAL — "...produto exclusivamente ve
terinário e não mero desinfetante..."

banhos, o que cura . imediatamente qualquer
sarna ou ferida..."

NORTHERN CAMPS, LTDA. MAC

CLEAND — {Barretos) "...temos usado

o Benzocreol de preferencia sobre todos os
produtos similares, nacionais ou estran
geiros. .."

GRANJA CAROLA — {Porto Alegre)

"...empregamos Benzocreol como preventivo

nas diarréas dos carneiros e usamos nos

IMPORTANTE — Benzocreol não é venenoso nem corrosivo, apesar de seus

enérgicos efeitos. Não cOnfundí-lo com perigosos desinfetantes vulgares que mis
turados ao sal, matam o gado.

Indústrias J. B. Duarte
CAIXA POSTAL 1002
PEÇA GRÁTIS OLIVRO - "O GUIA

SÃO PAULO
DO CRIADOR"



A PECUÁRIA...

tendência partidária ou grupai e, 8Ó era últirao lu
gar, o interesse nacional ou publico. Êsse interesse
nacional só atua por acaso ou formalmente para
mascarar outros propósitos menos confessáveis.

Imagine-se o que será a estruturação do Plano
Salte numa hora de borrasca, de lutas políticas.
Quantos erros não serão cometidos na escolha de
dirigentes dos diversos setores dessa grande cam
panha construtora? Nem é bom pensar nos ho
mens que vão decidir sôbre o destino de tantos
recursos, num momento como o que se aproxima,
em que a preocupação exclusiva é a eleição de
novo governo, a renovação da Câmara dos Deputa
dos e de parte do Senado.

O Plano Salte será, assim, um pretexto, uma
espécie de Judas em sábado de Aleluia, batido por
todos os apetites, renegado nas suas instruções ori
ginais, deformado pela execução que se Ibe vai
dar.

Vivemos um instante de tão pouco espirito pú
blico, de tanto egoísmo, de tanta falta de cerimô
nia, de tantas ambições desatadas, que c perigoso
dar-se ao pais, na hora da sua mais aguda efer
vescência de paixões, uma oportunidade como essa,
que, de boa fé, pretende o governo do sr. presi
dente Dutra oferecer. A ocasião virá certamente
de serem analisadas as incongruências e o muito
de fantasioso que está contido no Plano Salte; a
sua inoportunidade é, porém, tão ^flagraiUt^ que
dispensa outros c maiores comentários. Nao se
leva adiante, para ficar apenas no plano dessa "P"'"'
tunidade, uma obra de diniensões do Plano Salte,
sem uma unidade nacional, sem um clima propicio
e favorável. Num país como o nosso, que estará em
breve dividido pelas paixões mais brutais, que se
transformará num campo de batalha política, num
país que está ameaçado de se tornar em pasto dos
demagogos mais audaciosos; como, nesse ambiente
e nessas condições, se poderá articular uma campa
nha que vai jogar com os mais profundos inte-
rêsses da economia brasileira? Com que homens

de Estado, técnicos e competên
cias contará o govêrno para
conduzir, no seu momento ini
cial, êsse plano gigantesco?

BALANÇA

P A R A

PESAR LEITE

★ - SIMPLES

★ - RESISTENTE

★ - PORTÁTIL

Póde ser pendurada no estabulo, retiro ou em qualquer
local resistente e adequado.

Os baldes vazios, de qualquer pêso, podem ser tarados,
obtendo-se leitura diréta da pesagem, sem precisar fazer .cálculo ou
modificação de baldes.

CAPACIDADE: - Pesa até 20 quilos de uma só vez.

PREÇOS:

- Sómente a Balança Cr.S 2.200,00
- Balde higiênico com

abertura lateral .. Cr.S 100,00
- JOGO COMPLETO Cr.S 2.300,00

Os Associados gozam desconto de 10% -
Atendemos também pelo SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL.

PEDIDOS A

T^auiidta de. C>üada^.eó. de.
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja

S. PAULO - Fones 2-3832 e 2-6429

Realizar-se-á em abril próxi
mo, na cidade de Barretos, no
recinto "Paulo de Lima Cor

reia", a Ill.a Exposição de Ani
mais, certame promovido pela
Secretaria da Agricultura, com
a cooperação da Associação Ru
ral do Vale do Rio Grande.

Afim de tomar as primeiras pro
videncias já esteve naquela ci
dade o Dr. Quineu Corrêa, di
retor da Divisão de Exposições,
do Departamento da Produção
Animal.

-líl-

Do "Correio Paulistano" de
20 de janeiro extraímos o tele
grama abaixo, referente à Cam
panha de combate à Febre
Aftosa":

"O ministro da Agricultura
enviou uma exposição de moti
vos ao presidente Dutra escla
recendo que os estudos referen
tes à imunização do gado contra
a "Aftosa" lograram, nos últi
mos anos, grande' sucesso, dis
pondo hoje o Brasil de um pro
cesso seguro para limitar ao
ininimo possivel os prejuízos
decorrentes dessa virose, a prá
tica da vacina idealizada pelo
prof. Silvio Torres. Torna-se ne
cessário, porém, aparelhar ur
gentemente o Departamento Na
cional de Produção Animal
com instalações e laboratórios
especializados e com pessoal

REVISTA DOS CRIADORES
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USANDO A VACINA

OUstáí \/iaátt
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DO INSTITUTO PINHEIROS,

indicada para uso INTRADÉRMICO

a.

E intramuscular, conforme dosagens feitas
PELO INSTITUTO BIOLÓGICO DE SÀO PAULO

OUTROS PRODUTOS VETERINÁRIOS
SULFflGUaNIDINn

VnCINn CONTRA MANQUEIRA

SÔRÜ ANTI-TETâNICO
VaCINfl CONTRO BRUCELOSE

VOCINfl aNII-RÁBICfl
T E R N E I R I N a

INSTITUTO PINHEIROS
(Caixa Postal, 951 — São Paulo)
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A PECUÁRIA...

necessário, a fim de fazer a profilaxia da Zoono-
se". Ocorre ainda que a "Aftosa" constituo em
baraço permanente ao comercio internacional de
produtos pecuários impossibilitando a exportação de
reprodutores Zebú para vários paises do continente
americano. O Ministério da Agricultura estudou o
plano de campanlia contra a "Aftosa" visando sua
erradicação no qual se prevê instalação de uma
rede de laboratórios estrategicamente distrihuidos
em todo o pais, nos seguintes municípios: Bagé e
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul; São José, em
Santa Catarina; Castro, no Paraná; Barretos, em
São Paulo; Campo Grande, em Mato Grosso; Goiâ
nia, em Goiaz; Campos, no Estado do Rio; Vitoria,
no Espirito Santo; Salvador, na Bahia; Recife, cm
Pernambuco; Maceió, em Alagoas; Fortaleza, no
Ceará; São Luiz do Maranhão e Belém do Pará.
O plano prevê a produção mínima de 15 inilhães
de doses por ano, sendo as vacinas fornecidas aos
criadores ao preço de um cruzeiro a dose".

OUPtNA oPÍSIfiCAPtAI? t»As ChUVAS...

'nuTi , '

' Jis^4'

/,..fr;sèí|..:.

^ / SEUS T-RABALRAPO-R-ES
PtVtM tSTAR

•BEM AGASALRA-POS

PN^^TNA-NOS a mitologia antiga, ser Júpiter a

nuvens, o desencadear das chu-

°os"d°as são guasi perdidos para os trabalha-, OS aios ^ . T__ f mrtif! fie cemrras, os 'íf® E cíove mais de cem
dores mal agas homens
chás por ano... „ , "esperando o tempodias por ^^áuzem "esperando o tempo
me1hora°:. "r. trm grande prejuízo gue está emmelhorar . cr ^ u... s# *

®"°Peoo°à Associação dos Criadores ARTIGOS DEPeça a Associ ç mistéres de seus cama-
LONA Pgr° a cada um a peça adequadar^das. Distribua debiíando-as pelo seu pequeno
para cada tare , daqueles dias perdidos

S^Tão frdScará''a°slã% de^seus trabalhadores.
CAPA AGRÍCOLA

Sobretudo com mangas e bí^sos.
Cr$

•ne 1 metro 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada 140,00
De 1 metro 30 cms. cada 150,00

CAPA PASTORIL
Ponche cobre até à garupa do

animal, livrando os braços
para a licla Cr$

ne 1 metro 10 cms. cada 125,00
T),. 1 metro 20 cms. cada 130,00
De 1 metro 30 cms. cada 140,00
CAPUZES

PONCHES Para ORDENHADORES
Deixa os braços completamente

livres ^ -ordenha. Em
3 tamanhos: Cr$

N.o 90 cada a 100,00
N.o 80 cada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

Cada a Cr$ 15,00

CAPAS PARA CRIANÇAS
No mesmo tipo da capa agrícola

ç um ótimo' ponche. Çm., 3
tamanhos: "• Cr$.

N.o 90 cada a 100,00
N.o 80 cada a 95,00
N.o 70 cada a 90,00

Em 3

p A L E .T ó S
tamanhos:

N.o 90 cada a
N.o 80 cada a
N.o 70 cada a

Cr$
110,00
105,00
100,00

CALÇAS
Especiais contra a humidade,
ntma serviços em capinas, cana-

etc. Indispensável para
descarga de mercadorias.j caraa e aest-^^iy"-» »de°Estradas^e^Fm-ro,_ e^c.^^ ^ ^

..«didos pelo Reembolso Postal
^tsWCwSAÓ èos CRIADORES .

F..jó. 30 - SAO PARLO

-líl-

A 17 de janeiro efetuou-se, no gabinete do
Secretário da Agricultura, a cerimonia de instala
ção da Comissão de Produção Agro-Pecuária, or-
gão recentemente criado para superintender' os ser
viços de produção das diversas dependências da
quela Secretaria.

A Comissão de Produção Agro-Pecuária foi
instituída pelo decreto 18.437, de 30 de dezembro
passado, sendo sua função principal a coordenação
dos vários orgãos de produção da Secretaria da
Agricultura. Assim é que, determina o texto da
quele decreto, competir-lhe-á promover as medidas
indispensáveis ao fomento da produção agrícola, es
pecialmente de generos de primeira necessidade
nas fazendas do governo.

Com isso, visará atingir auto-suficiencia que
lhe permita cobrir as demais despesas com os tra
balhos experimentais. Não se pretende, pois, res
tringir qualquer atividade, das pesquisas que nor
malmente se desenvolvem naquelas fazendas, as
quais serão, antes, ampliadas quando necessário,
porém dar aproveitamento às áreas não utilizadas,
tornando-as, economicamente produtivas.

Outro angulo que •merece ser. focalizado, nesse
particular, diz respeito ao ' alcance que terão esses
trabalhos, porquanto tais fazendas — onde as téc
nicas mais apuradas serão postas em pratica — cons
tituirão para os agricultores verdadeiros campos
de ensino, objetivo dos métodos de exploração racio
nal da terra.

Entre, as outras atividades que estarão afetas
à nova Comissão, destaca-se a de controle da pro
dução e distribuição de sementes e mudas, repro
dutores, vacinas e, outros produtos. Pretende, entre
outros' casos, a ComÍ88ã,o — segundo nos declarou
o sr. Salvador de Toledo Artigas — dar em curto
prazo solução aos inúmeros processos pendentes.

REVISTA DOS CRIADORES
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PINTO BUENO & CIA.

Rua Aurora, 39

S. PAULO

ÚNICOS

fabricantes

DO
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'««a yso wiTíítBlüS

m

mu

"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO PARA
A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL, E INDI-
GADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE PARA
ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMENTA A GOR-
dura em pouco tempo. Dá ENERGIA E

VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPERTA O APETITE DOS PORCOS E FACILITA

A SUA ENGORDA

DESPEZA MENSAL DE CR$ 0,30, COM A SALI-
TRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE CR$ 20,00

A CR$ 30,00 POR CABEÇA.

Ã venda nas drograrias, formadas e casas comerciais, ou dire
tamente com os fabricantes e também por nosso intermédio.

V';

vi

i /vt
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A PECUÁRIA... .

que se referem a pagamentos atrazados de semen
tes vendidas ao Estado, bem como de indenizações
de granizo.

Posteriormente a tal acerto, pretendem os
membros da Comissão que o andamento das novas
contas se processe com a maior presteza, evitan
do-se as queixas que vêm sendo feitas pelos agri
cultores.

Conforme prevê o plano de abastecimento de
carne que acaba de ser expedido pelo Ministério da
Agricultura para 1949, ficou estabelecido para a
matança nas charqueadas localizadas nos Estados de
São Paulo, Minas e Goiás, o período compreendido
entre l.o de fevereiro e 15 de julho de 1949, sendo
fixadas as seguintes cotas: . Estado de São Paulo:
Minerva, em Barretos — 8.000 cabeças e Bandei
rantes, também em Barretos — 10.000; Estados de
Minas Gerais: Omega em Uberlândia — 9.000; Tri
ângulo, em Uberlândia 8.000; OsValdo Uberlândia
— 4.000; Fulgor, em Araguari — 9.000; Hilda, em
Araguari, 3.000; São João, em Campo Belo — 7.000;
Santa Maria, em Campo Belo — 7.000; Formiguen-
se, em Formiga — 6.000; Vitoria, em Itapiraí —
7.000; Esperança, em Salitrcs — 7.000, Paracato —

4.000; São Pedro em Ibiá — 7.000; Don Bosco, em
Tripalinha — 5.000; Moderna, em Teofilo Otoní
— 5.000 cabeças. Estado de Goiás: Santo Amaro,
em Pires do Rio — 9.000; Santa Cruz, em Ipameri,
9.000; Santa Ana, em Anápolis 9.000; Santa Maria,
em Catalão — 6.000; Industrial, cm Catalão —
9.000; Santa Maria, em Ipameri — 9.000; Santa
Rosa, em Cumari — 7.000; Santa Cecilia, em Anhan-
guera, 9.000; Maracatú, em Pires do Rio — 9.000.

As charqueadas indicadas, que construirani ou
construirem até o inicio da safra de 1949 cania-

ras frigoríficas com capacidade para aproveitamento
de carne e derivados, sob a forma frigorificada, e
destinarem tais produtos ao suprimento do Distrito
Federal e das capitais de São Paulo e Minas Ge
rais, poderão ter suas cotas majoradas de mais de
20 e 25%.

Os aumentos referidos serão concedidos desde

que as disponibilidades dos rebanhos de corte o
permitam, sem prejuizo do abastecimento de carne
em natureza das cidades e vilas situadas nas regiões
sul, leste e centro oeste.

'9-

Os pecuaristas insistem na necessidade de au
mentar o preço da carne no Tendal e, com esse
objetivo, o sr. íris Meinberg, presidente da FARESP,

fflUHSPORTE 3 VEZES MflIS
Nfl METBDE 00 TEMPO USUAL

CARRETAS AGRÍCOLAS EM

18 MODELOS DIFERENTES

Os pneus, rolamentos e
a construção todo de aço,

são os fatores de sua co-

pacidade excepsional.

esoouTos

MAritlAi\ CCOANTI

ribilcontes: INOÚtrRIA GASTiO PINATU
ConstrvcAm Mscdnlco* Mottffiúic Lido.

UPOSIçAo C lOJAi

Rufl Oo« Beatco, 14S - Fone i J-440t
sjto PAUSO

: , :,íj
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A publicação do
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

íl:

será'UMA
OPORTUNIOADE PE

BONS NEGOCIO
E' grande a expectativa eni torno da

edição especial sobre o Serviço de Con
trole Leiteiro que publicaremos em

Março próximo. Portanto, esse numero

da "REVISTA DOS CRIADORES" será
lido por todos os interessados na me
lhoria do seu gado leiteiro, constitu

indo excelente oportunidade para com-
pra e venda de tourinbos, novilhas e

seu

vacas. Não perca esta oportunidade

de tornar seu plantei conhecido em to
do o Brasil! Envie fotos coni todas-as infor
mações, tais coíno pedigree , idade da rez,
nome da fazenda, endereço, etc., declarando o
n." de paginas que deseja — as quais não obs
tante se tratar de uma edição especial estão ao

dispor a preços de tabela comum.

Rua .'ienador Feijó, 30 — S. PAULO

•
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A PECUÁRIA...

foi ao Rít> entender-se com as autoridades federais.
Em palestra com os jornalistas assim se expressou
aquele lidec pecuarista: "Demonstrámos à socie
dade que os atuais preços da carne no tendal ne
cessitam ser alterados de 'forma a dar- uma compen- .
sação justa ao eriador de bezerros de córte.

Essa alteração importará na elevação do preço
até o limite da paridade de rendimento do mesmo
.novilho destinado ao abate para xarque. Estamos
confiantes em que a Comissão Central de Preços,
à vista de nossa fundamentada exposição e da jus
tiça das reivindicações dos pecuaristas, promoverá
com urgência, a revisão dos atuais preços para
aumentá-los na proporção solicitada, amparando, as
sim, um legitimo direito e interesse do criador do
bezerro para o corte!"

Pleiteando financiamento calculado sobre o va
lor do boi gordo, a Faresp enviou à Carteira Agrí
cola do Banco do Brasil o seguinte oficio;

"1. Em complemento á exposição verbal, que,
como diretor do Departamento de Pecuária de

•' i' 1

irá

Corte, tivemos a honra de fazer, ontem, pessoal
mente, à V. s. na Assembléia Geral Ordinária da
FARESP, vimos ponderar que o atual financia
mento para os invernistas, fornecido por essa bene
mérita Carteira, estabelece como valor máximo do
boi magro a importância de Cr$ 900,00. Dessa for
ma, o financiamento, calculado na base de 60%,
atinge o maxlimo de Ct$ 540;00.

2. Cumpre-nos observar, todavia — e o faze
mos eom o máximo acatamento — que a atividade
de engorda não se limita a adquirir o boi magro,
como faz supor o sistema de financiamento ado
tado pela C. C. A. I. Trata-se de tarefa muito
mais complexa, que requer conhecimentos especia
lizados, mão-de-obra, pastagens adequadas, trata
mento veterinário, sal, etc. ^Findo o periodo de
engorda — 10 a 12 meses — o invernista entrega
ao abatedor um produto diferente daquele que re
cebeu. Um boi que entrara na invernada com 10
arrobas, se acha com 17. Realizou ele um processo
de criação de mercadoria, ou seja a graxa, que dá
maior rendimento à "caixa" recebida.

3. E o regulamento da Carteira não prevê ura
custeio da engorda. Não há um financiamento do
processo produtivo da invernagem. Não há o cha
mado financiamento de custeio. E, no entanto, po-

que espalham

SBLITRE c/o CHILE
noo fico m vazios...

Ê MAIS LUCRATIVO multipücar a produção

dc I aUjuetrc com bom adubo, que plantaTt tra*
tar e colher 3 alqueires — pois só a economia
dc braços compensa fartamente- O SALITRE
DO CHILE é um adubo natural que reforça
a produtividade do solo. Esp€rimenie-o!

Solicite Jotheloê e injormaçôes, graiuiianienU. ao

Serviço Técnico-Agronômico do Salitre do Chile
•2873 - Sâo PauloCaixa Postal.

Agentes Comerciais

ARTHUR'. VIANNA — Cia. Materiais Agricolas
Rua Florêncio de Abreu. 270 - Sâo Paulo

' Av. Graça A^^anha, 228 - 3.® andar - Rio de Janeiro
Av Santos Dumont. 227 - Belo Horizonte

A/'' ••

Ji-i ,V,ér'
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QUE PASTOS BONITOS!
Também pudéra! foram

formados com ^ )

mmm

DE ALTO VALOR GERMINATIVO

Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e

Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura.

SOJA
FGRRAGEIRA

Plante esta legiiminosa rica em

proteínas, substituta da alfaia e

do farelo de algodão. Indis

pensável nas fazendas de criação.

Quilo Cr$ 3,50

CAPINS PARA PASTO
Para quantidades superiores a 1.000 quilos

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS
Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.S 2,50
Jaraguá, colhido cacho Quilo Cr.f 3,00
Jaraguá, colhido no chão Quilo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.$ 3,50
Colonião ' Quilo Cr.$ 5,50
Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$I5,00

REFLORESTAMENTO CORTE

E FENAÇAO
Capim colonião Quilo Cr.t 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$I5.00
Soja forrageira Quilo Ci'.$53,50

EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr.S 100,00

Teriticornis Quilo Cr.$ 80,00

Alba Quilo Cr.$ 100,00

- ADUBAÇÃO VEHDE -
FEIJÃO MUCUNA

PREÇOS A CONSULTAR

Em sacos de 60 quilos

FEIJÃO DE PORCO

- CERCAS E combustível -
NOGUEIRA BRASILEIRA

Sementes oleosa e combustível

'ara cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
A,té 100 sementes Cr.$ 0,15 cada

De 101 a 999 sementes Cr.? 0,12 cada
Para milheiro ou mais Cr.S 0,10 cada

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rm ScniíDOR Feuo', 30 • S/Lojd - SÃO PRULOm



A PECUÁRIA...

de-ae falar numa safra de boi gordo, como na de
arroz, de milho, de café, etc. Seria necessário
estudar uma formula mediante a qual o financia
mento se fizesse à produção isto é, à safra, com
garantia nesta ultima, e não simplesmente' à com
pra de boi para invernar,

4. Dentro dessa formula — financiamento ao
invernista e não ao mero comprador de gado —r
permilir-nos-iamos sugerir que a base para o finan
ciamento fosse calculada sobre o valor do boi

gordo, como aliás já o sugeriu em 1948, o I Con
gresso Pecuário do Brasil Central. O invernista,
assim que precisa mobilizar o boi magro, pasto,
medicamentos, sal, trabalhadores e cabedal técnico,
teria a sua atividade financiada, e não receberia ape
nas dinheiro para pagar parcialmente o gado magro
adquirido. Dessa forma, o empréstimo da Car
teira seria feito na base de 60% sobre o valor esti
mado do boi depois de gordo. Calculando-se o
preço' médio deste em CrS 1.200,00, o financia
mento atingiria Cr$ 720,00 por animal, e não ape
nas Cr$ 540,00, quantia insuficiente, como o reco
nhecem todos os que lidam com o credito pecuário.
Essa formula estimularia a invernagem, valorizaria
o boi e o bezerro, com beneficios para o criador,
que está desanimado por •falta de cotação ade
quada para o seu produto, e para o consumidor.

MODERNIZAÇÃO

DAS FAZENDAS

PARA GRANDE

PRODUÇÃO

Consultem a

que solicita maiores quantidades de carne do que
as que ora lhe podemos fornecer.

5. Certos de que v. s. com a sua bem demons
trada lucidez, examinará a nossa sugestão e sobre
ela se manifestará, renovamos-lhe os agradecimen
tos pela sua presença à nossa reunião de ontem e
as expressões de nossa respeitosa admiração."

®

Quando a Comissão Estadual de Preços estu
dou o problema do oleo de caroço de algodão,
ficou assentado, na portaria emitida, que 30 por
cento do montante da produção de torta e de
farelo de caroço de algodão não ficaria sujeito
ao regime de controle na sua distribuição. Essa
decisão foi tomada tomando em consideração que
essa quota era proveniente da industrialização do
caroço que nos era remetido por Estados limí
trofes, por não possuírem os mesmos refinarias de
oleo. Após a industrialização, o oleo era novamen
te enviado aos Estados de onde viera a matéria
prima. Entretanto, ficavam em nosso Estado os sub
produtos dessa quota, pois não compensava a sua
devolução, tendo em vista o custo dos transportes.
Tomando em consideração que esses subprodutos não
eram provenientes da safra paulista, decidiu a C. E.
P. permitir o seu livre comercio, sendo essa a razão
de não ter submetido ao controle a parcela de 30

Pereira de Magalhães & Cia. Lida.
importadores de Máquinas Agrícolas e Motores

Motores Diesel de 5, 7, 9, 12, 16, 20, 30, 40 e 60 HP.
Tratorzinho para pequena lavoura.
Tratores maiores para grandes lavouras.
Arados, Semeadeiras, Grades de discos importadas de fabricantes da Califórnia.
Batedeiras e Debulhadeiras de Cereais acionadas no campo para Trigo, Aveia, Centeio,
Arroz, Feijão. Colhedeiras, Batedeiras, Enfardadoura e Limpadoura de Amendoim.

PRECISANDO DE MAQUINAS AGRÍCOLAS, CONSULTEM O NOSSO DEPARTAMENTO
AGRÍCOLA RELACIONADO COM EE. UU., INGLATERRA, SUÍÇA, FRANÇA, ITALIA

E TCHECOSLOVAQUIA PARA IMPORTAÇÃO DE MAQUINAS.
Rua Duque de Caxias, 715 — Fones: 4-2763 e^ 3-3461'
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resultados importantes:

í?5 com

O alimento íortificante
Preferido dos bons fazendeiros e criadores
o Bom fazendeiro criador, sabe .que seus animais devem ser bem alimen
tados. Por ISSO, ele completa a ração, com o sal indispensável ao organismo

animal, evitando mmtas moléstias, aumentando a produção em caS?Tèite
° °.Sor!ucrr em " ° ° «etómeu», tiiana»maior lucro em sua criacao. í<r>Tr»

Sal Composto Caloá

i

—j c a trat

maior lucro em sua criação, com

Sal Composto CaloàCuidadosas depois de longas experiências comprovaram que:
os craaníl°^ com^Sal Composto Caloá, adquirem MAIOR RESIS-

quando atacados pela FEBRE AFTOSA.
íiPasse a empregar hoje mesmo este íortificante aHmentício e verá os resultados.
' ' , Preços e embalagens-.

Sacos de 10 quilos Cr.f 15,00
TVTna„ A „ Cr.f 48,00

PEDIDOS ÀDIST^BUIDO^^"^^ ° ^ VONTADE NO COCHO

Associação Paulista dos Criadores de Bovinos
íFY.PFHFRArXn rtrtoR., c j (EX-FEDERAÇÃO DOS CRIADORES)a Senador Feijó, 30 — SAoja — Fones: 2-3832 e 2-6429

SÃO PAULO

...... ... U..WikMÍÍÀjUÉIiyti.



A PECUÁRIA...

por conto do montante da produção de torta e
farelo de algodão da nossa industria.

Entretanto, essa medida vinha prejudicando a
distribuição da outra parte da produção submetida
ao controle. Por esse motivo, o secretario do Tra
balho, em portaria ontem emitida, resolveu subme
ter toda a produção da torta e farelo de caroço
de algodão ao regime de controle.

®

A proposito da situação dé angustia em que
vive a avicultura por falta de alimentos concentra
dos, principalmente farelo e farelinbo de trigo, pro
blema que interessa esse setor da exploração ani
mal em tòdos os quadrantes do paiz, achamos
sensato o editorial que o "Diário Carioca" de 5
de janeiro publicou e do qual extraímos o trecho
seguinte:

"Sobrevive, porém, o problema da escassez do
trigo argentino. Êste produto do país vizinho come
çou a chegar ao nosso em condições precárias,
quantidade reduzida é a preços elevadíssimos. Não
baviamoE pensado nisso. E, como não pensamos, ti
vemos de enfrentar os resultados dessa velha polí
tica de imprevidência, que é, aliás, um antigo cos
tume de que precisamos nos libertar, se quisermos
conseguir alguma coisa em beneficio de nós mes
mos.

Como acentuou o sr. Teixeira Leite, "com a es
cassez do trigo estrangeiro faltou o resíduo pro
veniente da sua moagem. Com a falta do farelo,
os nossos avicultores passaram a lutar com a im
possibilidade de manter as criações".

E' necessário que o povo saiba os motivos que
determinaram, no mercado, a alta de preço das
aves e dos ovos. Não é a exploração do fornecedor.
E' a conseqüência desastrosa e inevitável de um
erro imperdoável dos governos e dos produtores.
As responsabilidades se dividem nesse caso. Ví
nhamos vivendo na ilusão de que o mar de rosas
não se transformaria. Mas a criçe do trigo argen
tino veio mostrar "em toda a sua brutalidade a
insegurança em que processamos a avicultura indus
trial no Brasil".

Há desastres que servem de lições. Somente
sentindo os seus efeitos poderemos encontrar meios
de remediá-los. O que ocorre no Estado do Rio
e no Distrito Federal é D mesmo que se está veri
ficando no resto do Brasil. Sempre seguimos a po
lítica de remediar, em vez de adotar a de prevenir.
O mal é geral. Cumpre, pois, aos governos e aos
avicultores receberem o desastre como uin incentivo
a novos rumos. Falta o trigo argentino para alimen
tação das aves. Procuremos, pois, com os recursos
nacionais, e os temos em abundância, organizar
um plano de recuperação para salvar a indústria
da avicultura- de um colapso total."
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VALORIZEM OS SEUS REBANHOS
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OpioÉs de deputados sôlire aseeão "Leite eDerivados" do Ptaoo Salte
No arl.go aqu. publicado o Dr. José de Assis Ribeiro analisa e responde comen

tários feitos por deputados federais à parte de lacticinios do Plano Salte. Foi um
dos autores da Seccao Leite e Derivados" do Plano Salte e sua resposta é muito oportuna
aqueles que desconhecem o problema laclicinista brasileiro. O renomado técnico do
Ministério da Agricu tura, depois de mais de um decenio de convivio com a industria
de lacticimos do Sul de Minas, orienlando-a em seu desenvolvimento, solucionando-lhe
os problemas, auscultaiido suas aspirações, é hoje, sem favor, uma das únicas autori-
dades nacionais na especialidade mercê de sua capacidade de trabalho e dotes inviil-
gares de inteligência e cultura. De sua proficiente lição muito se beneficiarão os repre
sentantes do povo na Gamara Alta do pais se desejarem dela se socorrer para marcar
rnmos verdadeiramente patrióticos para a indústria laclicinista brasileira. A REDAÇÃO.

Dos vários folhetos que deputa

dos federais teem distribuído co
mentando, além do mais a seção

"Leite e Derivados" do Plano Salte,
somente dois nos chegaram • às
mãos — o do deputado Joíily e o
de luscelino Kubitschek.

O primeiro, estudando o setor
"Alimentos" só se referiu a duas
sugestões da seção "Leite e Deri
vados" que as considerou inexe-
quiveis — a da organização dos
Conselhos Estaduais de Leite e .t

da fundação de íábricas-escolas de
laticínios (das .quais foram' pro
postas três, uma para cada região
leiteira — nordeste, centro e sul
do País).

O segundo, por motivo que se
confunde entre falta de leitura com
pleta das sugestões, ou falta de
exato conhecimento do assunto (o
que contrasta com sua situação de
representante mineiro), diz somen
te: "Na parte referente a leite e
laticínios, as providências alvitra-
das para melhorar a situação pa
recera inócuas; propõe-se uma re
gulamentação sanitária, a criação
de Conselhos Estaduais de Leite e
coisas semelhantes".

Tem-se a impressão que deputa
dos há que, acostumados com o
poríinaresco das imaginações con
cretizadas no pampulhesco das
construções de enfeite, ou com o
apolônico construir de obras petro-
lándícas de alcance não atingido

à inteligência do homem medíocre
como nós, não se ajustam bem ao
prosaismo das sugestões que apre
sentámos ao Plano Salte, onde a
ausência de concepções miraboles-
cas se ajusta perfeitamente com o
provincianismo que deve existir em
assuntos como o da produção agro-
pastoril.

De fato,, a existência de Conselho
Estadual •de Leite, orgão não re-

FEVEREIRO DE 1949

JOSÉ DE ASSIS RIBEIRO
Med. Vet. - D.I.P.O.A.

munerado, criado junto a serviços
oficiais, formado de lídimos repre
sentantes do governo, de produto
res de leite, de usineiros, de indus
triais e de comerciantes especiali
zados em laticínios, com as altas
finalidades de moralizar, controlan
do e orientando a produção, o
beneficiamento, a industrialização e
o comércio de leite e derivados,
constitui algo de inconcebível em
nosso meio. Dada a balbúrdia a
que todos estamos acostumados em
assuntos de leite e laticínios, em
que usineiros guerreiam industriais;
em que manteigueiros são inimi
gos de queijeiros; em que produ
tores de leite entram em greve pa-
rq obter maiores preços, etc., etc.,
em conseqüência de que o leite e
derivados, à medida que ganham
em custo, perdem em qualidade,
balbúrdia esta só perceptível a
quem esteja integrado no ambiente
leiteiro-laticinista, • a pretençõo de
imprimir novos rumos a esta si
tuação, sem a sugestão de criação
de um instituto especializado, pa
rece mesmo inócua.

Entretanto, analisando-se as fina
lidades dos conselhos estaduais de
leite, verifica-se caber, justamente,
ò sua inexistência, a razão de ser
da confusão reinante, visto que
esta instituição se destina a;
a) estudar e fixar os preços e os

métodos de pagamento, nos di-
versos setores da industrio, ao
produtor e ao industrial; esta-
belecer as taxas de beneficia
mento, de transporte, de co-
missões de distribuidores, inter
mediários, etc.;

b) controlar estoques de forragens,
principalmente ,tortas e farelos,
© bem assim, de sal destinado
ao gado, não permitindo reten
ções de estoques, nem vendas
abusivas;

c) orientação^ na aquisição* de uti
lidades e reequipamento da pro
dução e da indústria. O Con

selho deve agir como elemento
intermediário entre a industrio
leiteira e o Estado;

d) articular os orgâos oficiais com
os setores da produção, no sen
tido da execução das medidas
de fomento e de assistência
sanitária previstas neste Plano;

e) fiscalizar a execução de esta
tística e realizar estudos de ca
ráter econômico, indispensáveis
à orientação da indústna; elu
cidar questões, dar e orientar
pareceres. etc..

Verifica-se que a existência desta
instituição não se deve limitar a
um plano de emergência, como o
é o Plano Salte, porém, considerar
estas sugestões como medida inó
cua, só mesmo a título de desco

nhecimento de uma das mais níti
das necessidades da indústria lei
teira nacional.

Quanto à legislação sanitária,
para quem não está identificado
çom a situação laticinista em nosso
meio, ou de qualquer outro onde
haja produção leiteira, parece es
tranho que uma das primeiras pro
vidências seja a organização de
uma' lei sanitária padrão. E' que,
de um modo geral, é justamente
sobre o leite e derivados 'que. in
cidem as mais numerosas, variadas
e copiosas leis sanitárias, portanto,
oride estas não existirem, ou onde
nõo estiverem devidamente regula
rizadas, não poderá haver organi
zação na produção e na industria
lização, e, onde nao houver or
ganização, muito menos haverá pla-
nificação. E o Brasil é farto em
exemplos, tanto de ausência de leis,
©ni certas regiões, como de exces
so, em outras. E; como ficou
lamente explicado no Plano, a a-
tuação nacional, no ponto de vista
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de legislação, é das mais embara
çosas, dadq não só a pletord de
leis e instruções existentes e •em

elaboraçõo, como a disparidade en
tre as vigentes, mesmo em Esta
dos vizinhos, com zonas comuns de

abastecimento. Qualquer iniciativa

particular visando contribuir para
o melhor abastecimento de leite es

barra logo com uma série intrin

cada de leis e regulamentos dita
dos por diferentes repartições, que
a desencoraja no nascedouro. Ao

lado de variadas e diferentes leis

existem, .em conseqüência, variados
e diferentes serviços de fiscalização,
numa diversidade prejudicial à

produção e ao consumo. E, não
precisamos ir longe para compro
varmos esta asserçâo. A situação
da Capital Federal, da Capital
Paulista, do Recife, etc. aí está
a quem quizer se inteirar do as
sunto. Quem souber que todo o
Idite de consumo na Capital da Re
publica, inspecionado nas fontes de
produção pelo Ministério da Agri
cultura e reinspecíonado no Distri
to 'Federal pelos serviços de saúde
pública e considerado bom, si fos
se destinado à Capital Paulista, se
ria todo condenado e, por outro
lado, que lodo o leite cru, tipo A,
de Cr$ 6,00 o litro das granjas
paulistas, si fosse destinado ao Rio
ou a Belo Horizonte, seria também
condenado — isso tudo baseando-
se em leis vigentes — concluiria,
por certo, pela revisão destas mes
mas leis. Quem souber também
que no Estado mais laticiftista do

que é o de Minas, .ha duas
leis nítidas pelo seu antagonismo

uma que rege os destinos das
fábricas cuja produção seja para
o comércio inter-estadual, concre
tizada no Regulamento da Inspeção
Federal de Leite e Derivados, em
conseqüência do que os estabele
cimentos são obrigados a fiel ob
servância de um sem número de
dispositivos quanto o prédio, ins
talações. tecnologia de fabricação
etc., e outra, a que deveria ser
executada nas fábricas de produção
só para o comércio local, e que,
por desconhecimento das autorida
des que c deveriam fazer obser
var, não é exercida. Em conse-
quêncio, as fábricas sob inspeção
federal manleem um nivel elevado
de produção, submetidas que sõo a
maiores encargos, enquanto as de
mais funcionam sem o menor con

trole técnico-sanitário. A base em
que se assentava esta organização
era a proibição de despachos de
produtos ao comércio inter-estadual,
dê fábricas não registradas na Ins
peção Federal. Pois bem, dadas
'ds deficiências da législaçõo vi

gente, a Rede Mineira de Víação
resolveu dispensar os certificados
de sanidade para despachos de
produtos de origem animal, ao co
mércio inter-estadual, liberando as
sim toda a produção de fábricas
de organização irregular, ilegal e
mesmo, clandestina. Toda a atua
ção do Ministério da Agricultura,
pelo seu serviço especializado, que
é a DIPOA, na imensa região ser
vida pela R. M. V. está, no mo
mento, anarquizada. E, sabendo-
se que esta situação é justamente
a da região mais laticinista do
País, qub é o Sul de Minas, se
verifica logo uma das necessida
des prementes da existência áe uma
regulamentação racional do assun
to. E, si há deputados que não
reconhecem esta necessidade, estes

devem consultar os industriais, di-
retamenie interessados, para se

certificarem da realidade.

Isso, entretanto, não passa de
um pequeno detalhe, e, sendo, de
detalhes que se constitui o con
junto, quem conhecer os assuntos
de laticínios com a precisão reque
rida, não poderá deixar de real
çar os detalhes errados, para não
ficar comprometido o valor do con
junto.

O que se pretende nas suges
tões apresentadas ao Plano Salte
é uma regulamentação sanitária
padrõo para todo o País, federa
lizando os serviços de inspeção,
prevendo condições regionais, pelas
quais deverão pautar-se a produ
ção, o beneficiamento, a Industria-
Üzaçõo e o comércio de leite e deri
vados, no ponto de vista téCnico-
higiênico. Ao mesmo tempo, deve
rão ficar claramente determinados

os orgõos incumbidos dos serviços

de inspeção e do cumprimento da
nova regulamentação.

Sem uma regulamentação eficien
te (cuja organização constitui su
gestão contida no capítulo — Pro
vidências administrativas — portan
to, subsidiária ao Plano) servindo

de ponto de apoio à reestruturação
da industria leiteira nacional, não

aconselhamos a efetivação das me
didas que propuzemos ao Plano
Salte, pois, mantendo-se o '*statu-
quo" legislativo, é plenamente visí
vel o fracasso da plahificação.

O deputado Joíily diz das incon
veniências de construção de fábri
cas, pelo Governo, incluindo nes

tas, as fábricas-escolas de laticínios.

Pois bem, a existência da.Fábrica-
Escola de Laticínios "Cândido Tos

tes" em Juiz de Fora, propriedade

da Secretaria de Agricultura de

Minas, e a eficiência da sua atua

ção como elemento de ensino são
a melhor resposta que se pode dar
a êste deputado. E, para mostrar
o ligeiro atrazo em que êste se
encontra no assunto, é oportuna a

transcrição do seguinte trecho do
discurso do Deputado losé Bonifá
cio, na Cornara dos Deputados, em
15 de outubro de 1915, quando en
trou o projeto 106, sôbre laticínios,
em 2.0 discussão: "... Não basta
combater os defraudadores, não
basta aniquilar a fraude; é preciso
ensinar tecnicamente o preparo, a

fabricação da manteiga. Entro, por
conseqüência, embora ligeiramente,
em outro aspecto do assunto, é
sempre a grande questão do ensi
no, é o ensino técnico. O Brasil
deve ter, pelo menos, três escolas
de laticínios — uma no Norte, ou
tra em Minas Gerais, já fundada,
a de Barbacena, a outra no Sul,
em Santa Catarina, onde é mais
desenvolvida a industria".

Não bastasse isso, aí está o
orçamento geral da República para
1949, publicado no Diário Oficial
de 20-12-48. onde se lê à pagina
97, além do mais, o seguinte:...
"Instituto Agronômico do Sul — Ins
talação de uma fábrica-escola de
laticínios — Cr$ 1.000.000,00".

Relativamente ao Nordeste do
País, acaba de me chegar ao co
nhecimento que o dinâmico, pro
gressista e entusiasta criador ser
gipano, diretor do Departamento de
Cooperativismo do Sergipe, o Mons.
Carlos Costa, com seu proverbial
conhecimento dos homens e das
coisas, visitou recentemente a Fá-
brica-EscoIa' de Laticínios "Condido
Tostes" para colher dados afim de,
em Aracajú, organizar a fundação
de um estabelecimento congênere!

Quer nos parecer não terem sido
muito felizes os srs. deputados na
apreciação que fizeram da seção
leite e derivados do Plano Salte.
Analizaram eles somente algumas

das medidas subsidiárias, deixando
sem referência as essenciais. Estas,
no parecer do deputado Kubitschek,
estão incluídas na designação "coi
sas semelhantes", quando diz "pro
põe-se uma regulamentação sanitá
ria, a creação de Conselhos Esta-
ducris de Leite e coisas semelhan
tes".

As coisas semelhantes que pròpu-
zemos foram as seguintes:

1 — ' Preparo de pessoal técnico
— o fracasso de quasi todas as ini
ciativas em assunto de leite e de
rivados, como podem provar todos
os laticinistas, reside na falta de

(Conclua na pág. 12)
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UM BOM TOURO PAGA O CUSTO DE UMA FAZENDA...

Não se compra um reprodutor só pelo que êle é e sim pelo que foram
' seus ascendentes e para isso se exige a ascendência do animal inscrita

nos livros de registro genealogico. Um bom touro pode melhorar- tonto

um rebanho leiteiro que só, o aumento da produção de leite basta para
pagar, 'em poucos anos, o. custo de uma fazenda com todas as instalações
modernas.

Em uma experiência na Universidade de Missouri, tomaram-se 20

vacas mestiças, boas, com produção anual de 2250 quilos de leite e 87

quilos de manteiga. Dessas, 10 e suas descendentes foram sempre cober

tas por touros comuns comprados em qualquer lugar e sem "pedigree".

,As outras 10, e suas descendentes receberam touros de "pedigree" pro
venientes de familias de alta produção. No fim do terceiro cruzamento,

os-produtos das 10 primeiras davam menos leite e menos manteiga que

as suas ascendentes; os produtos das 10 outras passaram a dar 5.750

quilos de leite e 220 quilos de manteiga.

Dai a importância e o valor do SERVIÇO DE REGISTRO GENEA

LOGICO da A. P. C. B., que já conta com mais de 9.000 reprodutores

inscritos.

Dentro de poucos anos, nenhum criador comprará reprodutor que não
traga o seu certificado de Registro Genealogico.

UM POR TODOS, TODOS POR UM

.. • •• •
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proteicQS dos cereais na alimentação de
suinos e aves. Recentes pesquizas demons
traram que os bovinos, ovinos e eqüinos
são menos exigentes quanto às qualidades
das proteínas. Para o gado bovino leiteiro
e de corte um produto simples como a uréia
pode substituir a proteína alimentar. Nos
primeiras semanas de vida, antes que o
rumem tenha se desenvolvido suficiente
mente, bezerros e cordeiros precisam de
boa proteína que lhes é oferecida pelo
leite. Há ainda outra razão para que bo
vinos, ovinos e eqüinos não necessitem de
proteínas de alta qualidade. E' que gran
de parte da ração destes animais consiste
de vegetais — pasto, feno ou silagem que
quando bons, possuem proteingS melhores
qüe os cereais, geralmente os principais
constituintes das rações para suinos e aves.

NOTA DO EDITOR — Este proveitoso
e convincente artigo foi condensado da
vigésima segunda edição de "Feeds and
Feeding", livro com qnasi meio milhão

*de palavras, q[ue encontramos em cas
telhano soh o nome "Alimentos y Ah-
mentacion" e indispensável a todos
aqueles que se dedicam à exploração
animal. Neste artigo, seus autores,
Morrison e Ward, citam experiências
interessantes e métodos práticos da
alimentação. O Professor Morrison, é
o Chefe da Cadeira de Nutrição Ani
mal, da Universidade de Cornell, Itha-
ca. Estados Unidos e foi recentemente
considerado por fazendeiros e homens
do campo como o autor do mais util
livro agrícola.

Os grandes progressos na produção
•cuária são resultados das descobertas
alizadas pelas estações experimentais de
^Tioultura. Algumas dessas descobertas
utam das qualidades das proteínas, dos
inerais, das vitaminas e dos hormonios,
iracteristicas tão importantes como a ne-
>ssária quantidade nas rações de sumos
aves. Os grãos de cereais mostrando

Ita de aminoacidos essenciais apresen-
m baixo valor de proteína. Outros, ali-
entos como leite, leite desnatado, e ou-
3S de origem animal (carne e derivados)
m alto valor em corrigir as deficiências
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Uso da Farinha de soja — Muitas pesqui
zas mostraram concludentemente que a

farinha de soja é o melhor substituto pro-
teico na alimentação de suinos e aves. Ela
pode ser usada na proporção de metade
ou mais dos suplementos proteicos se se
administrar quantidade suficiente de mine
rais e vitaminas. Alguns estudiosos, acro-
ditam que a íaiinhg de Soja forneça pro
teínas tão boas como a da tancagem, fa
rinha de carne ou farinha de peixe. Mas
ela é pobre em cálcio e apenas medíocre
em fosforo enquanto aqueles outros ali
mentos citados são ricos nesses minerais.
Portanto, deve-se adicionar um suplemen
to de cálcio e fosforo quan.do se usar mui
ta farinha de soja. Esta farinha também
não fornece grandes quantidades de vita
minas do complexo B. Por esta razão,
quando se juntam sub-produtos de leite, de
carne ou farinha de peixe na ração de
soja obtem-se melhores resultados.

REVISTA DOS CRIADORES
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Importância do sal — Sabe-se já do gran
de importância de se dar sal aos ani

mais. Há apenas uma ou duas exceções:
uma nos campos onde as forragens con
têm muito mais sal do que o usuaí; outra
é quando os principais suplementos pro-
teicos são derivados de origem animal
(tancagem, farinha de' carne ou de peixe)
nas rações dos suinos. Nas estações de
Purdue e Wisconsin provou-se a importân
cia de dar sal aos porcos alimentados com
minerais e suplementos proteicos de origem
vegetal. Nas experiências de Purdue os
porcos exigiam 562 gramas de alimentos
por 100 gramas de ganho quando alimen
tados com milho, farinha de soja e uma
mistura mineral sem sal. Outros porcos re
cebendo sdl necessitavam de 363 •gramas
de alimento para 100 gramas de ganho.
Testes mostraram que porcos e aves ne
cessitam de suplementos de cálcio porque
os cereais são pobres neste elemento. As
vacas leiteiras, bois de corte, ovinos e eqüi
nos não necessitam desse suplemento si
receberem feno ou outrò vegetal rico em
cálcio.

O papel exercido pelo losloro — Quanto
a exigências de fosforo as condições

são' inversas. Todos os cereais e quasi
todos os suplementos proteicos possuem
bom teor de fosforo, enquanto são oobres
em cálcio. ' Assim, farelos de trigo, farinha
de linhaça, torta de algodão, tancagem, fa
rinha de carne ou de peixe e subprodutos
de leite são ricos em fosforo. Consequen
temente não haverá falta de fosforos quan
do vacas leiteiras, bois de corte, ovinos ou
cavalos são alimentados com cereais, bom
feno e suficiente suplemento proteico para
balancear convenientemente a ração. Mas
uma séria deficiência de fosforo pode ocor
rer quando estas especies são mantidas

em feno proveniente de terras deficientes
desse mineral. A necessidade de suplemen
to de fosforo para vacas leiteiras, bois de
corte, carneiros ou cavalos é um problema
local. Se o terreno é pobre em fosforo é
preciso dar farinha de osso ou outro su
plemento de fosforo aos animais, princi
palmente quando os cereais representam
grande parte da ração. Os suinos têm fos
foro suficiente nos suplementos da ração
de cereais que têm tancagem, farinha
de carne ou de peixe ou subprodutos do
leite ou se recebem grandes quantidades de
farelo de trigo. Um suplemento mineral que
fornece cálcio e fosforo é necessário quan
do o suplemento proteico é constituido pe
la farinha. de soja; esta ultima não é tão
rica em fosforo como o farelo de trigo ou
farinha de linhaça.

Traços minerais importantes — Nas áreas
onde há deficiência de iodo deve-se

dar sal iodado em lugar de sal comum
às femeas prenhes para prevenir o bócio
nos recem nascidos. Freqüentemente séria
anemia é produzida nos leitões quando
confinados longe do solo no período de
aleitamento, a menos que recebam traços
de ferro e cobre que eles necessitam para
a formação das células sangüíneas. Pode-
se evitar essa deficiência passando uma vês
por dia sulfato de ferro no ubere das mar-

4 ..sf
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os derivados da indústria
de laticínios. Muitos pre
juízos decorrentes destas
falhas são evitados pelo
fazendeiro cuidando de
suas pastagens e armaze
nando, no mínimo, 10 a
15% de bom feno de legu-
minosas para as épocas
de secas que fornecera
todas as vitaminas neces
sárias. Um bom feno e
mais suficiente do que todos
os elementos do complexo
B em forma purificada.

WSHil ''='~'tií'

rãs. Testes mostraram que em certos dis
tritos ocorrem deficiências de cobalto em
bovinos, ovinos e cqbras, causando falta
de apetite, magresa e morte. Corrige-se es
sa falta adicionando cobalto ao sal. As
aves precisam de manganês e a sua faltq
determina a perosis.

Exigências de vitaminas Baseados em
todas as pesquisas sobre o assunto, po

de-se estabelecer que um bom pasto com
binado com a luz solar fornece todas âs
vitaminas requeridas. A deficiência de vita
mina A. causa'um desastre mas se os an^
mais contarem com pasto de boa quali
dade não pode aparecer a avitaminose
nem mesmo no inverno, pois a vitamina A
se armazena em quantidade suficiente para
prover às necessidades orgânicas nos pe
ríodos difíceis como no inverno.

A deficiência de vitamina D causa ra
quitismo aos animais jovens e perturbações
semelhantes nos adultos mas se eles rece
berem sol não se observará essa falta.
Experiências demonstraram que mesmo 5%
de boa alfafa fornece a vitamina D sufi
ciente até para os meses de inverno mas
Q indispensável que o feno tenha recebido
sol porque assim os raios ultra violeta con
vertem o ergosterol dá ferragem em vita
mina D. Todas as aves não podem usar
eficientemente a vitamina D das ferragens
porque essa vitamina se sintetiza nas célu
las do corpo ou é fornecida pelo oleo de
fígado de bacalhau. Os bovinos, ovinos e
caprinos têm abundante suprimento de vi
taminas do complexo B quando comem e
digerem seus alimentos normalmente. Os
suinos e as aves, entretanto, necessitam de
grande quantidade desta vitamina. Para
as aves grande valor tem neste particular

Cuidado com drogas — Experiências mos
traram que a adição de uma droga cha

mada tiroproteina às rações das vacas lei
teiras produz aumento de produção. Isto
é especialmente verdade durante a última
parte do período de lactação e muitas ve
zes aumenta até o teor de gordura. Mas
-no caso de receber tiroproteina as vacas
requerem mais concentrados para não per
derem peso. Essa droga acelera os bati
mentos cardíacos e respiratórios e segundo
experiências feitas reduz consideravelmente
a eficiência com que as vacas utilizam seu
alimento para a produção de leite. Resul
tados diferentes se obtiveram quando a
tiroproteina foi adicionada às rações de
poedeiras. Num teste com 40 aves, a tiro
proteina decresceu a produção de ovos.
Em outros testes com poucas aves houve
aumento de produção. Tentando aumen
tar a proporção de engorda, foram usados
certas drogas que têm efeito semelhante
q um hormonio, isto é, atuam sobre o me
tabolismo. Entretanto, a carne de aves as
sim tratadas podem ter características de
finitivamente prejudiciais ao consumidor.
Experiências também se fizeram no senti
do de obter engorda de bovinos, ovinos e
suinos com drogas (thiouracil ou thiourea) •
que baixam o metabolismo. Esse tratamen
to tende a aumentar a proporção de gor
dura e água na carcassa, diminuindo li
geiramente,. por outro lado, a quantidade-
de alimentos requeridos para 100 quilos de
ganho. Tais drogas não se devem usar
enquanto não houv^^- provas definitivas de
que a eficiência da produção é aumentada
e também que a carne tem efeito preju
dicial para quem a come. (De SuccessfuI
Farming - dezembro 1948).
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como faíòr d? eletricidade
do povo Ti?'!,'

cífico que
divergências.!,"
preendido poj ? """"
civilizados TL. <'\P°vo8
suimos grandes J" P"®"
vieos He 1 emprezas e serviços de eletrificação.

Há, todavi
vãmente

como

e um ponto pa
nao

'a> um aspecto relati-

fat j eletrificação,
de progres^so «'̂ 'antamento e
fins rurais n" P""
r,aro te, ^Jcssa foriua, seja
Híneiaa ^"ergia até às resi-
•1 1 P®''''eulares e para às

para acionar maqui-nwias industriais, a eletrifica-
''""j .p°istitui uma conquis
ta a ecnica moderna em favôr
do desenvolvimento das rique
zas que jazem na terra.

01 e Uma tal orientação, cer
tamente, que nasceu a idéia da
criaçao ^da muito conhecida or
ganização T.V.A. (Tennessee Va-
ley Authority) nos Estados Uni
dos, criada pelo Ato de 1933, que
considerou a energia elétrica
como um fator de coordenar o
desenvolvimento das riquezas
existentes no Vale' do Tennessee

rio que banha uma grande
àf®''.daqueljí país amigo e cujas
condições são mais ou menos se
melhantes às do nosso São Fran
cisco riquezas que podem ser
assim r̂elacionadas: a água, que... -v,Mo. a -IMV.

disciplinada e devidamente cap
tada produz força e serve para
irrigação de grandes áreas de cul
tura; o solo, o qual devidamen
te tjatado, defendido contra à
erosão e servido de água, pro
duz em larga escala e econo
micamente; os minerais; as flo
restas e o homem, que merece a
maior assistência possível para
poder se fixar nas regiões onde
a natureza não lhe foi pródiga.

Lá, no Tennessee, o homem,
pela técnica, teve que fazer bar
ragens e construir as quédas
d agua necessárias à criação da
força; aqui, como em Paulo
Afonso, Itaparica, Iguaçu e mui
tas outras, nós e os nossos téc-
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nicos temos apenas que aprovei
tar a força q:ie se perde das
nossas cachoeiras.

Lá, um trabalho dessa ordem
de grandeza encontra ambiente
de possibilidade econômica e fi
nanceira, técnicos especializados
em grande número, e, mais do
que isso, uma mentalidade capaz
de assimilar a gigantesca obra;
aqui, somos pobres de recursos
financeiros; não possuimos téc
nicos em grande número e a
nossa gente ainda carece de ca-
tequese para aceitar um traba
lho semelhante ao que se está
conduzindo em Paulo Afonso. A
descrença de uns, o despeito de
outros e a desconfiança de outra
parte, tudo isso constitui uma
especie de maquinação psicoló-
gica que nos entrava a ação em
pról do aproveitamento das nos
sas riquezas. Somos, é bem ver
dade, um povo moço demais,

precisamos eternizar
essa infância" porque somos,
por outro lado, um povo com
prometido com o consenso das
outras nações e, para cumprir o
nosso, destino histórico, apenas
temos que trabalhar debaixo de
planos e não realizar à sombra
da improvisação.

Mas, iniciava eu falando de
eletrificação rural, e aqui volvo
ao ponto de partida. Lendo o
relatório de 1947 da T.V.A., en-
contrei um número que desejo
fixar aqui para divulgação. E'

do avanço da ele
trificação rural o relatório diz:
"cerca de 6.000 milhas de novas
linhas rurais foram construídas
durante o ano. No fim do ano
(1947) os distribuidores opera
vam mais de 38.000 imTbas de
linhas rurais, servindo eêrca de
250.000 consumidores, dos quais
150.000 eram fazendeiros"...

Vejam bem, agricultores brasi-
leiros,^ como já vai depressa a
eletrificação rural americana e
meditem mais no seguinte: no
corrente ano, estão sendo cons
truídas mais, 25,000 milhas de li

nhas rurais para atender a mais
125.000 fazendas que solicitaram
extensão de linhas para recebi
mento de energia elétrica!

Informa ainda o citado rela
tório que o consumo médio das
fazendas em 1947 foi crescendo
mensalmente e que, à medida
que aumenta, seu preço por uni
dade baixa, pois o sistema da
T.VA. é baseado na cooperação,
tanto que existem atualmente 139
órgãos distribuidores de energia
e entre êles estão os Estados,
Municípios e Cooperativas espe
cializadas.

E' isso o que se faz nos Es
tados Unidos e o que poderemos
realizar no Vale do São Fran
cisco, para cujos planos já es
tamos nos encaminhando bem,
pois o Poder Executivo conta
com o Legislativo para a solu
ção planejada dos vários pro
blemas existentes na região.

Não resta dúvida que a eletri
ficação rural criará horizontes
mais largos para a agricultura
nacional, favorecerá a fixação e
valorização do homem rural e
preparará o futuro do Brasil pa
ra ser um grande produtor agrí
cola.'
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Entre nós há duas qualidades de batata. Uma
é a chamada batata doce, largamente cultivada em
quase todas as zonas agrícolas brasileiras, consti
tuindo um produto alimentício de largo consumo
entre as populações do interior. As ramas são uma
forragem magnífica para o gado, e os próprios tu-
bérculos são utilizados com bons resultados na en
gorda de porcos. Trata-se da lavoura de trabalha
dores e colonos, praticada em pequena escala, em
bora, de larga difusão. Faltam-lhe sistematização,
métodos e defesa sanitária. E' cultura empírica, mas
de produção total bem elevada e tôda de consumo
interno. Não há dados estatísticos organizados, a
este respeito, porém a safra total brasileira desta
solanacea é estimada, presentemente, em cerca de
300 mil toneladas por ano, o que coloca o Brasil
logo depois do Japão, o maior produtor mundial.
Na capital da República e em várias outras cidades,
sua cotação sextuplicou dentro dos últimos anos,
pois de Cr§ 0,40 por quilo, passou para Cr? 2,40
nos mercados e feiras livres.

A outra, a batata comum, batata inglesa ou ba
tatinha, originária da América de onde partiu, e
para onde voltou depois de melhorada na Europa
por séculos de cultura e seleção, tem feito visíveis
progressos no sul, no centro e até em algumas uni
dades do nordeste, embora ainda não seja sufi
ciente para fazer face ao consumo doméstico. Nossa
maior dificuldade reside na importação de sementes,
que ainda somos obrigados a fazer, uma vez que
a degeneração rápida da espécie em culturas co
muns não permite multiplicá-la repetidamente com
sementes das safras locais. Em conseqüência da
guerra, essa importação passou a ser feita da Ar- zias.
gentina e do aot '̂̂ agri!^ltor'e"°infe'' brusca, interrompendo a ascenção
Agricultura, que distribuiu, aos agricultores inte- ponderável nas entraóàs ó
ressados, centenas de toneladas desses tuberculos
por ano, para plantio. O mesmo Ministério cogita
de ficar' em igualdade de condições com os países
agricolaniente adeantados, no sentido de produzir
também sementes de batata em estabelecimentos
especializados, nos quais condições propícias de
solo e de clima, aliados a cuidados culturais ade
quados, introdução de variedades novas, seleção,
etc deem em resultado sementes de alta qualidade,
pelo rendimento cultural, pela resistência às pra
gas e doenças, e por outros característicos exigidos.
Zonas recomendadas pelos técnicos para localizar
tais estabelecimentos estão no Paraná e no Estado

Tf J.J-

yí^eU oítútí de eftUada
edí^dd de ^ed<içefn>, de

e o-v-ad, M cidade

de yída l^aida
HENRIQUE F . R A IM O
Chafe da Sub-Secção de Avicultura

Depto. Prod. Animal

A entrada de aves e ovos para o consumo dq
população paulistana se processa através de. duas
vias: estradas de ferro e estradas de rodagem.

O movimento de entradas pelas duas vias re
presenta sem dúvida alguma parte da produção aví-
cola do Estado de São Paulo, visto o mercado da
Capital, canalizar grande parte dos produtos forne
cidos pela avicultura.

Os dados apresentados são coletados nos postos
fiscais localizados à entrada da Capital, em estradas
de rodagem e vias carroçaveis.

O controle feito pelo Serviço de Fiscalização
em Estradas de Rodagem, do Departamento da Re
ceita, da Secretaria da Fazenda do Estado de São
Paulo, representa uma série de esforços ininterrup
tos, destinados a beneficiar a arrecadação e conse
qüente ampliação da receita estadual.

No quadro apresentado, as aves entradas se
referem ao n.o de cabeças e os ovos, representara
o total era dúzias.

Um exame dos dados apresentados revela que
a entrada de ovos seguiu num crescendo até 1.947,
onde apresenta a entrada máxima com 4.826.618
dúzias, para cair em 1.948 a 3.855.363 dúzias.

Portanto, uma quéda de quasi 1 milhão de du-

ovos, por certo será
o reflexo da atual crise forrageira que atravessa •
nossa avicultura.

O transporte de aves e ovos em caminhões e
outros veículos motorizados ganha impulso em nosso
Estado, tendo em vista as inúmeras facilidades que
proporciona.

O chamado transporte "de porta em porta" e
à hora mais aconselhável, no caso, as primeiras ho
ras do dia, facilita grandemente o trabalho nas
granjas industriais.

Do mesmo modo, esse transporte vem sendoiciio 1-1. Ji.^ iiicoiiiu iHuuu, esse iiuiiepuiic vctu

de Minas. A maior brasileira de batatas empregado largamente pelas casas comissárias de
foi a de 1945, com 600.000 toneladas em números
redondos, não havendo ainda dados seguros sobre
a safra de 1947. Os maiores produtores são os Es
tados de S. Paulo, R. G. do Sul, Paraná e Minas
Gerais. Em valor, nossa produção já ultrapassou
de 540 milhões de cruzeiros anuais na safra de
1946.

(Comunicado do Serviço de Informação Agrícola
outubro de 1947)

aves e ovos, qué mantêm compradores no interior
do Estado, a "catar" a produção dos sitiantes, e da
colonia das fazendas.

Ministério da Agricultura
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O quadro revela igualmente que, para as en
tradas das aves têm havido sempre, um equilíbrio
relativo durante os 6 anos.

O aumento havido para a entrada em 1947, com .
1.212.006 frangos não se estabilizou, caindo em 1943
para 813.077 aves.

REVISTA DOS CRIADORES



MEZES
II ^ 4 3 1 4 4 1 4 5

Aves Ovos Aves Ovos Aves Ovos

Janeiro 1 53.171 87.042 66.600 102.705 1 113.980 274.241

Fevereiro 47.282 82.075 34.166 83.040 82.645 195.609

Março 85.856 111.087 67.439 107.106 77.761 203.219

Abril 78.110 87.751 293.967 78.505 65.377 169.042

Maio 57.476 89.807 44.582 78.662 74.297 151.830

Junho 53.415 51.863 45.460 95.342 46.320 149.197

Jtilho 48.456 77.318 42.081 77.378 56.900 158.440

Agosto 58.904 120.584 38.950 75.122 66.105 305.417

Setembro 60.127 115.223 58.313 229.265 78.371 288.032

Outubro 70.958 129,622 101.250 368.227 99.764 300.551

Novembro 92.852 122.493 110.270 291.514 109.232 363.459

Dezembro 106.809 • 148.785 160.264 261.414 25.565 309.789

TOTAL 813.416 1.233.650 1.063.342 1.848.380 896.317 2.868.935

MEZES j 1 9 46' 1 1 9 4 7 1 9 4 8

Aves Ovos Aves Ovos Aves Ovos

Janeiro 94.610 315.024 69.226, 332.946 113.395 487.438

Fevereiro 70.520 252.948 75.365 265.396 91.094 346.029 .

Março 93.528 239.028 95.482 248.566 87.416 321.333

Abril 70.200 221.481 80.023 243.784 26.306 242.956

Maio 75.677 222.963 59.231 275.935 49.185 257.239

Junho 61.547 199.559 220.703 339.90 6 31.143 255.035

Julho 74.273 327.250 75.813 369.868 43.681 . 196.293

Agosto 69.227 338.624 78.561 466.434 54.359 336.974

Setembro 83.202 345.324 101.480 600.826 37.489 326.671

Outubro 109.187 446.481 127.720 619.674 47.681 395.755

Novembro 73.751 339.447 94.700 525.721 37.605 358.713

Dezembro 126.111 425.293 133.602 537.472 1 193.723 330.727

T0TAL[j 1.001.833 3.673.522 1.212.006 4.826.618 1 813.077 3.855.363

Acreditamos que essa redução reflete também
a crise forrageira, visto que inúmeros criadores
de frangos para o mercado, suspenderam ao máximo

suas atividades avicolas no ano passado.

PARAFINA —

E' um hidrocarbureto de consistência
sólida, muito rico, em carbono, obtido da
distilação fracionada do petroIeo, da ligni-
te e dos xistos betuminosos.

E' de um branco translúcido, aspeto
ceroso, fundido entre 54 e. 65°, segundo a
qualidade (mole ou dura), insoluvel

fevereiro de 1949

na

Finalmente, encarecemos o valor dos elementos
apresentados, destinados à arguição da avicultura
paulista, pelo menos em parte, que é a entrada de
seus produtos no maior centro consumidor do Es
tado.

água e no álcool a frio, solúvel no eter
e na benzina.

E' empregada na fabricação das velas
chamadas "duras", de ponto de fusão ele
vado, misturada à estearina. '

E' encontrada no comércio em blocos
quadrangulares ou quadrados.

Uma das parafinas mais estimada é a
americana, obtida do petroIeo de Ohio.

•V'íí



Mesmo nís

podem faltar estes 'y. ''y

essenciais, para á SAÚDE e PRODUÇÃO
Nenhuma ração é realmente bôa quando não está
nroporcionalmente em todos os seus nutrientes essenci . ,
Ss criadores julgam que "bôas rações" são «que as jejstao
perfeitamente balaneeadas em proteína, nutrientes .
digestiveis, gorduras, fibras, vitaminas e i CO„^.

(• cálcio e fósforo), somente. Entretanto, a ciência moder
mie as rações também devem ser balanceadas com osnreendeu que as rações também devem ser . , jpreenae h , ,, conservação da saúde dos

•'elementos minerais" adequados para ^
rebanhos e obtenção dos resultados máximos. E esta a razao
porque se deve adicionar à ração do gado o
Mineral PílATTS, que é um produto altamente, concentrado
e rigorosamente formulado.
O Complemento Mineral PRATTS também está fortificado com
a vitamina "D" adequada, afim de prevenir a deficiência comum
dessa vitamina na alimentação atual (quatro vezes mais rico
em vitmina 'D" do que o próprio óleo de figado de Bac^bai^)
Em condições normais o produto fornece toda a vitamina
que as vacas e bezerros precisam para evitar o Raquitismo e e
indispensável para que as vacas voltem à laetação normal. O
Complemento Mineral PRATTS restaura os "elementos mi
nerais" vitais da alimentação e corrige essa deficiência nas fer
ragens que a Natureza emprega para manter em funcionamento
o organismo e prolongar a vida. Ministrado diariamente nas
quantidades recomendadas, êle proporciona as seguintes _quanti
dades de "elementos minerais" por parte de milhão de alimento;

Manganês 30 Cobglto 1/5
Cobre 1,9 • Magnésio 50
Ferro 29 • lodó 2

e também traços de titânio, silício, alumínio, zinco, boro,
cromo, níquel e praticamente todos os outros elementos . •
minerais existentes no corpo ou no leite dos animais.

O Complemento Mineral PRATTS pode ser administrado
como um ingrediente nas rações diárias, ou misturado com sal.

NAS RAÇÕES DIÁRIAS

TIPO DE RAÇÃO

Quantidade
MENTO MINI

por 100 Kgs.
de ração

de COMPLE-
lRAL PRATTS

por toneladas
de ração

Ração para bezerros
Rações comuns p/ leiteiras
Rações de alta percentagem proteinica

(30%) p/lejteiras

23 grs.
ll,5

45

2,30 Kgs, .
1,15 "

4,50 "

MISTURADO' COM SAL 1 kg em cada 10 kgs de sol'

AH I MAL
RSCUiATOn

.vil

r

%
Enquanto as necessidades da produção
do leite tem aumentado, o supnmenío
de "Elementos Minerais do sólo tem
decrescido. E todos os pastos sao tao
deiicientes quanto o próprio sólo.

Sim, as suas vacas podem precisar "Elementos Minerais" adicionais, mesmo que o seu sólo não seja defi
ciente. Porque os pastos e ferragens verdes absorvem apenas os elementos necessários para sustento e repro
dução, sem considerar as necessidades da vaca. Mesmo crescendo num sólo fértil em minerais, os pastos
ferragens muitas vezes contêm menos quantidade de certos elementos essenciais do que a vaca necessita.
Hoje em dia, as vacas teem que produzir de 5 a 8 vezes mais de leite do que. lia uns 20 anos atraz.
E' claro que tal produção exige algo mais do que os "elementos minerais" previstos pela Natureza. O Com
plemento Mineral PRATTS, adicionado à alimentação do ^ado, torna possivel uma maior resistência contra
enfermidades — uma maior produção de bezerros e uma conservação constánte do alto nivel de produção
de leite.

Custa menos de CrS 25,00 por ano a proteção da vaca com o Complemento Mineral PRATTS. Se tão pouco
Iioude dar resultados tão grandes, porque arriscar? Procure o seu fornecedor boje mesmo e insista no
Complemento Mineral PRATTS.

★ COMPLEMENTO MINERAL PARA ANIMAIS ★Adicione o Complemento Mineral
PRATTS às rações diárias e ao sal para
uma proteção garantida de seu rebanho.

pfatí^ animal
REGULATOR

COMPLEMENTO MINERAI PARA ANIMAIS

Baldes de aço (15,8 kgs.)
Saco (45 kgs.)

Cri 198,00
Cri 456,00

Fabricado pela Pratt Food Co., Philadelphia
6. Pa. E. U. A.

(Estabelecidos desde 1872)
Informações à:
Rua México, 98 - Sala 707 — RIO DE JANEIRO

Pedidos à Associação de Criadores
R. Senador Feijó, 30 - S/loja
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Embora, seja contestável o cará
ter . de brosilidade dos chamados

queijos nacionais —..Minas, Prato,
Montanhês, etc. por existirem no

estrangeiro, com. outros nomes, pro

dutos apresentando, semelhança com
estes queijos, como o Quartirolo .
argentino (que se aproxima, do Mi
nas), o Gouda holandês (de que se

originou o Prato) e o Parmesão

italiano (fonte do nosso Montanhês),

não se pode duvidar da origem

estritamente brasileira do chamado

"requeijão do nordeste", do qual a
literatura alienígena não faz refe

rência. Isso porque a . "cancoillotte"

francesa está longe de se assemelhar

ao tipo de queijo em estudo.

E, sabendo-se que os' queijos de

uma região resumem, em última aná
lise, ' o ambiente dessa ' mesma re

gião, este detalhe nos leva a còn-
^ firmar que, nas condições naturais

do nordeste ' brasileiro, a indústria

leiteira não poderia produzir, eco
nomicamente outro tipo de queijo

que não o conhecido requeijão do
sertão. . .

Assim, tem sido êste o produto
de laticinips de mais larga fabrica
ção no nordeste, pelos seguintes mo
tivos :

FEVEREIRO DE 1949

(Requeijão do Norte, requeijão
do sertão, ou ainda, queijo-

manteiga)

DR. JOSE' DE ASSIS RIBEIRO
Med.-Vet, - DIPOA

a) é queijo que pode ser obti

do sem coalho, portanto, a massa

de caseina é conseguida pela sim

ples coagulação espontânea do lei

te desnatado. Esta coagulação é

intensa e completa, ao natural, dada

a elevada temperatura ambiente.

Aiém disso, é a mais barata, por

dispensar aplicação de coalho in

dustriai, ingrediente raro e caro na

quelas regiões, onde tem sido subs-

tiiuido, grosseiramente, pelo estô

mago dessecado e salgado-de "mo-

cõ" ou de cabrito (coagulador), na

fabricação do conhecido "queijo de

coalho", idêntico ao" queijo Minas
duro;

b) ó queijo que pode ser feito

sem fermento lático selecionado,

embora em prejuízo da sua quali
dade, pois, com emprego de leite

pasteurizado e de culturas de mi

cróbios especiais» a conservação e

o paladar do produto seriam melho

rados. Diante da dispensa do fer

mento láticoj :uma série de inedidas

de carater técnico e higiênico são

desnecessárias, o que concorre para

baratear o requeijão, facilitando sua

fabricação;

i-;.

>i' I !V-1

c) é queijo que faculta utiliza
ção dd manteiga obtida do creme
resultante . do leite em desnate na

tural ou centrifugo. Esta manteiga

pode ser conservada, ao natural, por

várias semanas, no fim das" qCiais

é aplicada na labricaçao do requei

jão. E, dada a má qualidade da
manteiga comum do nordeste, obti

da em condições anti-fiigienicas e

sem lèciuca, vendida por oaixos

preços nos mercados consumidores,

onde é encontrada em diminuía

quaniidade por nao ser lacii acon-

aicionamento adequado tiaias de

loiaas de rlandresf, seu consumo

na labncaçao do requeijão consti

tui não só aplicaçao necessária

como a mms rendosa, e, finalmente,

d) é produto de larga conserva

ção, de . lacil acondicionamento e

que nao exige transporte rápido,
portanto, capaz de resistir às más
condições do ambiente.

Além disso, o irequeijõo comurcF'

• é de sabor medíocre, de baixo pre~

ço comercial, tudo de acordo. com
as poucas exigências do frugai. po

vo nordestino.
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Nas muitas pequenos fábricas de
requeijão, que tivom

• -x tivemos opoTtunida-de de vrsrtar, em Alagoas, em to
das era sensivel a sobriedade -
e porque não? — „ ,
das instalações, oo lado
aproveitamento do leite e
siduos, constituindo prLe T"'
X - , praxe a manu-tençao, ao lado da fábrica, de 2-
vado numero de suinos em engorda

fabricai- ° resultante da
meltl ""«ro alimento a nao ser um pouco do car
vão do fogão da tachai O mais
admuavel era que os porcos opre-
sejrtovam aceitável aspecto de gor-

E, era opinião de todos os fa
bricantes, que, si o requeijão não
désse lucros, bastaria o lucro ga
rantido dado pelos suinos, para
compensar a manutenção da indús
tria.

material de fabricaçao

Os utensílios empregados pard o
fabricação do requeijão do nordeste
são os seguinte:

^ tanque de coagulaçâo espon
tânea do leite desnatado, pre-
ferentemente, tanque de metal
inoxidável, provido de tampa.
Em muitas fábricas a coagu
laçâo era feita em simples bar-
ricas de madeira, chegando em
algumas a ser em potes de
barro.

2 — tacha de metal inoxidável, de
fundo duplo, com circulação
de vapor. Para facilitar aos
serviços, deve ser em fôrma de

calota esférica. Na maioria
das fábricas, era de ferro sim
ples, a fogo direto.

3 — pequeno depósito, de fundo
duplo, com circulação de va
por, para fusão da manteiga.
Em várias fábricas era a man
teiga (quando não oleo de al
godão) aquecida até fervura,
em qualquer vasilha, a fogo di
reto.

' sovador de massa ,— disposi
tivo de madeira, em forma de
caixa retangular, assentado em
estrado.

5 — mexedor de massa — pá de
madeira, de cabo comprido.

5 sacos e panos de algodão, para
dessôro e compressão • da mas-

7 vasilhas (latas de querosene o

cuias) para medição e trans
porte de massa e gordura
fundida,- e,

8 formas de madeira retangula
res e cúbicas, além de mesa
para trabalho da massa, papel
impermeável, rotulos, etc.

MÉTODO DE FABRICAÇAO

1 — Coalhada — o leite desnatado

é recebido no tanque de coagula
çâo e deixado coagular esponta
neamente, durante 18-20 horas. Ini
ciada a coagulaçâo ò tarde, já
na manhã seguinte estará termina
da. A boa coalhada é a que se
apresenta gelatinosa, homogênea,
sem bolhas, sem grumos, sem o

mínimo sinal de estuíamento e sem

soltar sôro lactescente.

mHOBAMENTODosREBANHOS'
A. Dl PARAVICINI TÔRRES

c/<z
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FARTAMENTE ILUSTRADO

243 PÁGINAS — FORMATO : 16 X 23 cm.

EM TâDAS AS BOAS LIVRARIAS OU PELO
"REEMBOLSO POSTAL". DIRETAMENTE AS

FJ>ICÔES MELHORAMENTOS
SAO PAiíLO CAIXA POSTAL, 120-B

r
2 Massa da caseina — nesta
mesmo tanque ou na tacha de fun
do duplo (para onde a coalhada
é passada por meio de latas),
aquece-se a coalhada, gradativa-
mente, até atingir 80» C, ocasião
em que a caseina se apresenta
num só bloco, sobrenadando em
sôro, onde pode ser mexida. Es
tando no ponto, deixa-se a massa
descansar, retirando-se o sôro.
caseina é então posta em sacos de
algodão, que são comprimidos ma
nualmente até completo dessôro.
Para intensificar êste, podo ser
empregada prensa. Depois de en
xuta a massa, é a mesma esfare-
lada a mão. Melhor seria com de-
sintegrador ou moinho. Obtem-se
assim caseina úmida, granulada, de
côr branca e de reação ácida. E
esta massa que constitui a maior
parte do requeijão.

3 — Manteiga derretida — no pe

queno depósito cilindrico, de fundo
duplo, a vapor, coloca-se uma
quantidade de manteiga (correspon
dente a mais ou menos 20% da
quantidade da massa de caseina),
preferentemente fresca, com caracte
res organolépticos normais. Abre-se
o vapor, deixando-a aquecer, der
reter, fundir, evaporar a água e
decantar a "borra" (que é o ex
trato sêco desengordurado). Ob-
tem-se assim gordura pura de man
teiga. E, quanto melhor a mantei
ga empregada, e, quanto mais in
tensa a fusão, melhor será o re
queijão resultante. Qbserva-se que,
dado o intenso calor a que a mõn-
teiga é submetida, mesmo a par
cialmente rançosa produz gordura
pura quasi livre de cheiro desa
gradável.

4 — Lavagem e iiiagem da massa
— l.a lavagem — num tacho de
120 1 mais ou menos, põem-se per
to de 40 kg de massa moida, meio
úmida, e por sôbre esta despe
jam-se, aos poucos, 80 litros de
leite desnatado, fresco, agitando-se
a mistura com o mexedor, desfq-
zendo-so os caroços de caseina.
Abre-se o vapor, o, ao fim de pou
co tempo, pelo calor, pela acidez
da caseina e pela agitaçao, a mas
sa começa a "ligar". Ao fim de,
mais ou menos, 10 minutos do agi
tação, fecha-se o vapor, pára do
mexer, separando-se a massa do
sôro lactescente formado. A mas
sa é retirada e recebida em sacos

de algodão e comprimida, a mão,
intensamente, para dessorar. O
sôro que ficou na tacha é reti
rado.

REVISTA DOS CRIADORES



2.a lavagem — na tacha vazia,
despejam-se 80 a 100 1 de leite
desnatado fresco e abre-se o va
por. A massa que estava sob in
tensa compressão manual para des-
8Ôro, ó despejada no leite desna
tado em aquecimento e mexida fir
memente, até formar um só bloco,
que é eubmetido a movimentos gi
ratórios lentos. Dado o aumento

da acidez e dó atuação do calor,
o leite desnatado vai se coagulan
do e aderindo à massa, soltando

um sôro lactescente, indício de que
a operação está longe de se com

pletar. Mantem-se a agitação cons
tante sob vapor aberto. Atingindo-
se temperaturas acima de 80^ C,
observa-se a formação de flocos
brancos, no interior do sóro, flocos

estes que aderem ao bloco da mas
sa. São flocos de lactalbumina (de

qüe se obtém a Ricota) formados
em sôro ácido próximo da fervura.

Filagem — Mexe-se intensamente

a massa, movimentando-se de modo
a permitir a "filagem" que, mesmo
nos trabalhos bem conduzidos, é

de dificil execução. •E quanto mais
intensa e mais completa a filagem,
não permitindo massa rendada e
mal feita, melhor será o requeijão.
O líquido em que se encontra a
massa não é mais, agora, lactes
cente, e sim, esverdeado, indício

de operação terminada. Verifica-se
que a massa não mais gruda no
mexedor. Esta operação final (2.a
lavagem e filagem) deve durar 20
a 25 minutos.

5 — Sova da massa — retira-se a

massa da tacha, colocando-a no
"sovador", onde ó esparramada, es-
pargindo-se sal fino (na proporção
de 2 a 2.5%) com a mão. Mexe-se

PARA COMBATER AS

DIARRÉIAS

RENITENTES

DOS BEZERROS, USE

íí

o medicamento mais
eficiente.

Enviamos amostra grátis

a quem nos pedir.

INGLASIL

Caixa Postal, 2795 - RIO

FEVEREIRO DE 1949

o Coitafinho

TRUBCIUZRDO
e^moite enão enruga

•''"•CASA
KOSMOS

firmemente a massa (com a pá de
madeira) para homogeneizá-la me

lhor distribuindo o sal. Aumenta-se

gradativamente a intensidade dos

movimentos, erguendo, derrubando,

batendo, comprimindo e espichando
a massa, até ficar semelhante à

massa de pão, bem feita. Este

trabalho leva de 12 a 15 minutos,
sendo ininterrupto e cansativo, es
tando completo quando a massa
formar -fios compridos, grudando na
madeira do mexedor. .

® /unpão de manteiga à massa
^ já no final da sova, já deve
estar pronta a gordura de manteiga
fervente. Esta é posta na tacha (na
proporção de 1 -kg para cada 5
kg de massa) aos poucos, e, por
sôbre ela, blocos da massa sovada.
Abre-se o vapor e mantem-se a
massa em intensa agitação na gor
dura, que, com a temperatura eleva
da, vai sendo absorvida. A massa
absorvendo gordura vai se tornando
cada vez mais macia e mais elás
tica, dando íios até altura do fabri
cante, indício de término do traba
lho, isso já no fim de 15 a, 20 mi
nutos de mexida. Estando no
ponto , não deve ser prosseguida

a operação, afim de evitar seja
expelida a manteiga pela massa.

7 Moídagem — nesta altura, são
preparadas as formas de madeira.

••á

besuntadas de manteiga e revesti
das de papel impermeável. A mas

sa ainda bem quente é cortada

com. "cuia" e despejada na forma,

tomando o formato desta, sendo lo

go recoberta com papel impermeá

vel. Deixam-se as formas sôbre

mesas de madeira ou de cimento,

até o dia seguinte, para esfriar e

tomar consistência firme. Depois de

2 viradas, já no 2.o dia, estão em

condições de embalagepa e trans

porte ao consumo, ocasião em que

o requeijão é envolto em papel e
acondicionado em caixas de madei

ra (de querosene).

Rendimento — O rendimento mé

dio, do produto bem fabricado, é de
7 a 8 kg de requeijão (exclusiva
mente de gordura de montèiga) e
de 2.5 a 3 kg de manteiga comum
(das quais 1 a 1.5 kg são aplicados
no requeijão). Quanto mais infe
rior o produto (massa mal lavada
e mal enxuta, menor quantidade de
manteiga, ou adição excessiva de
oleos vegetais), maior o rendimento.

Definição tecnológica — requeijão do
nordeste é o produto resultante da

lavagem, do aquecimento, da coa
ção e 4® filagem em leite desna
tado fresco, de massa de caseina
lática úmidq, com adição de sal
e absorção de gordura de man
teiga fundida.
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Caractéres orgcmolépticos:

a) formato cúbico ou de paralelepí-
pedo, tendo de 10 a 15 cm de "
altura, 10 a 25 cm de compri
mento e 10 a 25 cm de largura;
com faces planas e ângulos
vivos;

b) peso variando entre 2 e 10 kg; •
c) crosta firme, fina, de superfície

rugosa, preferentemente parafi
nada ou revestida de substância
que evite excicação e mofos;

d) consistência semi-dura, de un-
tura tendente à seca, massa

meio quebradiça, não rígida;

e) textura fechada, ou com pe-^
quenos buracos mecânicos, pou
co numerosos, preferentemente,
gordurosos;

f) côr amarelo palha homogêneo,
com tendência a escuro;

g) cheiro e sabor fracos, não áci
dos nem picantes, gosto ligei
ramente salgado com tendência
a adocicado.

PLANO PARA MELHORAMENTO DO

PRODUTO

1 — firmadas que possam ser as

características do produto den

tro do previsto no item onte-

rior, o requeijão deverá ser
obtido em condições técnico-
higiênicas satisfatórias, -afim de
manter uniformidade desejável;

2 — para garantia desta uniformida
de quanto às características or-
ganolépticas, faz-se indispensá
vel a prática da pasteurização
do leite e da aplicação de fer-
mentos láticos selecionados na
coagulação, operações estas de
execução relativamente fáceis
em estabelecimentos mediana
mente instalados;

3 para afastar ura dos motivos
principais contribuintes para o
paladar inferior apresentado
pela maioria dos requeijões co
muns do nordeste brasileiro,
deverá ser proibida, pelas au
toridades competentes, g aplica
ção de sucedâneos da gordura
de manteiga. , Das muitas fá
bricas por nós visitadas na

- • região nordestina, somente uma,

a Cooperativa de Laticínios de
Jacaré dos Homens, nõo em
pregava oleo substituindo man
teiga. As demais todas em
pregavam oleos de algodão (Pa-

• troa. Saúde ou sem marca, re

finados ou não) sós ou mistu-

NO >

COMBATE AOS BERNES

e nas

Use

PULVERIZAÇÕES

DE PLANTAS

EXTRATO DE FUMO

(MEL DE FUMO)
Um inseticida que não deve faltar em sua fazenda. Usa-se enj
mistura na seguinte fôrma:

PARA ANIMAIS: 1 parte de Extráto para 5 partes de Oleo.

PARA PLANTAS: 1 parte de Extráto para 10 partes de agua.
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rodos com manteiga. Em con- .
seqüência, o paladar do requei- ,
jõo, não raras vezes, era in
tolerável. . >

Dado 6 fato de em todas as
fábricas de requeijão se en

contrar quantidade apreciável
de manteiga em condições ,de
emprego na fabricação -deste, -
produto, e, considerando o

: prejuizo à qualidade e -ao va- •
lor •alimentício' do queijo, ad- •

vindo da aplicação de oleos,
nada há que justifique d tolé-
rôncia a esta fraude, a ' qual
deve ser combatida não só no
interesse da própria indústria,
como no da saúde pública.

4 -1 O formato ,do requeijão devo
ser .padronizado, de .modo a fa
cilitar não só seu transporte,

. como- sua aquisição pelos .com-
' pradòres. Assim como não há •

conveniência em formas muito

pequenas (de 1 bg) que fd- ^
cilmente se ressecam, também
não. há nas muito .grandes (de
.12 a 20 kg) comumente , en
contradas,.. dificultando sua. ex-.
posição á venda e seu monu-

• seio. As 'fôrmas deverão ser
padronizadas em 2 e 5 kg,
móntendo-se o formato de pa-
raíelepípedo, que é o mais prá
tico pára transporte em caixas
de madeira. A uniformização
do requeijão constitui a provi
dência de mais fácil execução,
e, -.é o primeiro passo para a
padronização do produto.

' Padronização completa do re-
queijâo só será possível em
estabelecimento com instalações

adequadas.- -Neste particular,,
deverão ser observadas. as de

terminações constantes da re-;
gulamentaçõo da ' Divisão ' do_
Produtos de Origem Animal, do

D. N. P. A. do Ministério dá
Agricultura, isso,, porque estas

deterrn.ínaçõés ,podein ser" aten
didas ^coin . jelativá facilidade.
E, uma vez observadas, darão
aos industriais direito ao co

mércio inter-estadúal com seus •

produtos, comércio êste que é
mantido entre • os estados nor-i

destinos sem que por lá esr

teja vigorando o decreto-lei
24.549, de ' 3-7-34,' que regula
menta em todo o território na

cional a produção e comércio

de leite -e -derivados.-
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Regulamento geral do Serviço de Registro

Geneaíogico da Associação Paulista

de Criadores de Bovinos

.ORGANIZAÇÃO. — INSCRIÇÕES. — CATEGORIA "B" - PUROS POR

CRUZA. — CÁTEGORIA "A" - PUROS DE ORIGEM. — CATEGORIA "C"
; PUROS POR CRUZA DE ELITE. — TRANSFERENCIAS. — EMOLUMENTOS. •

• DISPOSIÇÕES GERAIS. — UVRO DE MÉRITO DO CONTROLE LEITEIRO.

Da organização

'Art. U — A Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos,
de acordo com a alínea 2 do
Ari. 1' dos seus Estatutos, ins
titui o presente Regulamento
Geral do Serviço de Registro
Genealógico, para as raças bo
vinas especializadas ' e criadas
no País, organizando para, ca
da raça o seu Herd-Book.

Art. 2° — Pará qué os cria.-
dorcs de gado bovino possam
inscrever seus produtos nos
Herd-Books desta " Associação,
é indispensável o prévio e in
tegral cumprimento de todas as
formalidades adiante estabele
cidas.

§ 1? — As raças e varieda
des aceitas para fins de regis
tro são; Holandesa preto e
branco e variedade .vermelho
e branco, lersey, Guernesey,
Schwyz, Ayrshire, Normanda e
Flamenga, tendo como base que
as gerações sucessivas reunam
os caractéres da raça.

§ 2° — Das raças que exis
tam .associações de registro,
no país, devidamente autori
zadas pelo Ministério da Agri
cultura, está Associação fará
o registro apenas • dos 'repro
dutores machos puros de ori
gem . empregados nos rebanhos
de puros por cruza e mestiços
e, das fêmeas (facultativamen
te) quando já inscritas na as
sociação oficial, salvo quando
esta associação tiver •acordo
firmado, como está previsto no
Art. 42, dêste regulamento.

FEVEREIRO E>E 1949 ;

capítulo I . .

Art: 3' — O Serviço de Re
gistro Genealógico, será fisca
lizado pelo Conselho Técnico,
composto de três membros no
meados pela Diretoria, com
função anual, prorrogável.

" § ÚNICO — Fará parle dêste
Conselho o Presidente da As
sociação e, no seu impedimen
to, o seu substituto indicado

pelos Estatutos.

Art. 4° — O Registro Genea
lógico será dirigido pela Co
missão de Registro, a qual se
rá presidida pelo Diretor Ge
rente, composta de um Inspe
tor Geral incumbido de exe

cutar os serviços, e três cria
dores ou auxiliares técnicos de

signados pela Diretoria da As
sociação' Paulista de Criadores
de Bovinos.

§1' — Desde que o presente
Regulamento do Serviço Ge
nealógico venha a ser oficiali
zado, o técnico oficial desig
nado para acompanhar os tra
balhos de registro, fiscalizará a
execução dos mesmos e visará
os documentos julgados neces
sários.

§ 2° — A função do Inspetor
Geral, escolhido dentre o corpo
técnico da Associação, será de
carater permanente, não sendo
necessária a sua confirmação
por novas Diretorias.

Art. 5' — Das interpretações
e resoluções do Presidente e
Inspetor Geral do Registro Ge-
nealógmo, caberá direito de
apelação ao Conselho Técnico.

§ ÚNICO — As decisões do
Conselho Técnico serão supe
riores e inapeláveis.

Art. 6° — Compete ao Presi
dente do Registro Genealógico:

a) assinar e aprovar do
cumentos e recibos fornecidos
pelo Herd-Book;

b) presidir os trabalhos de
Registro.

•'̂ rt. 7' — Compete ao Ins
petor Geral:

a) substituir o Presidente do
Registro em seus impedimentos,
para assinar fichas e certifica
dos;

b) proceder a seleção e con
trole dos rebanhos para re
gistro inicial;

Campeões da Fazenda "Boa Vista", de Guaratinguetá
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"Ebe" e "Sineta", da Granja "Vila Brandina"

c) inspecionar e fiscalizar
os rebanhos inscritos;

d) verificar os documentos
comprobatórios recebidos e ex
pedidos;

e) participar ao Presidente
do Registro qualquer irregula
ridade notada;

f) assinar os certificados de
origem e de transferencia com
o Presidente do Registro;

g) apresentar ao Presidente
do Registro, no fim de cada
ano, um relatório circunstan
ciado dos serviços executados.

8° — Ao Secretário do
Registro, designado pelo Dire-
tor-Gerente da Associação com
pete:

a) organizar e preparar os
certificados;

b) proceder as inscrições de
padreações e de nascimentos;

c) assinar os certificados de
transferência, na ausência do
Inspetor Geral;

d) participar ao Inspetor Ge
ral qualquer irregularidade no
tada;

e) fornecer as segundas vias
solicitadas, após a assinatura
do Inspetor Geral;

f) fornecer ao caixa a re
lação dos documentos expedi
dos para fins de cobrança.

CAPÍTULO II

Das inscrições

g? Todos os pedidos
de inscrições deverão ser fei
tos por carta, e especificando
a raça, idade, número de ani
mais, origem ou procedência.

IO'? Todo o animal cuja
inscrição fór solicitada, deverá
ser identificado nas formas pre
vistas por êste Regulamento.
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Art. 11' — Os criadores se
obrigam a manter com toda a
regularidade, e sempre em dia,
o livro de registro de padrea
ções e nascimentos, modelo da
Associação, fazendo os lança
mentos a tinta e sem rasuras,
apresentando-o sempre que so
licitado pelo Inspetor Geral.

Art. 12° — As comunicações
das padreações e nascimentos,
darão direito à inscrição provi
sória quando o criador enviá-
las sob sua responsabilidade
pessoal até 90 dias após pa-
dreação e até 30 dias após o
nascimento do animal. Tratan

do-se da raça Holandêsa e suas
variedades, da raça Guernesey
e demais raças de pelagem ma
lhada, a comunicação de nas
cimentos será acompanhada de
um gráfico, assinalando e lo
calizando as pintas do tronco,
pescoço, cabeça e membros do
animal. Para as demais raças
a comunicação será feita em
formulário especial.

§ 1' — Os modelos do grá
fico e formulário serão deter
minados pela Associação e
constarão de talões com 50 fo
lhas duplas, numeradas e devi
damente rubricadas pelo Se
cretário do Registro.

§ 2' — Os bezerros de raças
de pelagem uniforme, serão
marcados pelo criador na ore
lha direita com um botão de
alumínio, placa metálica ou ta
tuagem, levando o número do
Registro Provisório. Esta mar
ca identificará o animal por
ocasião do jugamento para a
inscrição definitiva.

§ 3' — Para o julgamento e
inscrição definitiva de animais
das raças malhadas, servirá de
identificação o gráfico das pin
tas.

§ 49 — Os animais com re

gistro provisório, quando trans
feridos para outro criador, de
verão estar identificados de
acórdo com as instruções dos
parágrafos 2° e 3', sem o que,
perderão o direito de registro
definitivo.

Art. 13' — Os animais, ma

chos e fêmeas, inscritos provi-
sòriamente, o serão definitiva
mente até o máximo de cinco
anos de idade.

§ 1' — A inscrição definitiva
sòmente será concedida ao ani
mal que primeiramente identi
ficado pelo Inspetor Geral e
por ele julgado, obtiver o mí
nimo de 60 pontos da escala
instituída pela Associação, -ex
ceto os animais da categoria
"D" do Art. 17.

§ 2' — Do resultado dêste
julgamento caberá recurso ao
Conselho Técnico, conforme de
termina o Art. 5' do Capítulo I.

§ 39 — No caso de dúvida
sobre o julgamento e dentro
de 30 dias da data da sua rea
lização, o proprietário recorre
rá ao Conselho Técnico para
novo julgamento, voltando o
Inspetor acompanhado do Pre
sidente da Associação e de
mais membros por êle convi
dados, os quais, em conjunto,
resolverão de vez, devendo o
proprietário responder pelas
despezas com essa viagem.

Art. 14' — No caso de fê
meas padreadas, importadas ou
adquiridas de outrem, o certi
ficado de origem deverá vir
acompanhado de atestado de
padreação legalizado pelo res
pectivo Registro Genealógico,
para inscrição do produto, no
devido tempo.

Art. 15' — Os animais da ra
ça Holandêsa malhada de pre
to e branco, quando registra
dos definitivamente, levarão na
orelha esquerda um botão de
alumínio com o número do re
gistro definitivo e as iniciais da
Associação.

Art. 16' — Os animais das
demais raças serão tatuados
na orelha esquerda com o nú
mero do registro deíintivo e as
iniciais da Associação.

REVISTA DOS CRIADORES
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CAPÍTULO III

Üas categorias

Art. 17' A-fim-de facilitar e
manter o melhoramento das ra
ças exóticas criadas no País
e intensificar a sua explora
ção racional, ficam instituidas
as seguintes categorias:

CATEGORIA "A" constituida
por animais puros de origem.

CATEGORIA "B" constituida
• por animais puros por cruza.

CATEGORIA "C" constituida
por animais puros por cruza
de elite.

CATEGORIA "D" constituida
e:cclusivamente por fêmeas mes
tiças.

CATEGORIA "A" — Puros de
Origem

Art. 18' — Nesta categoria
poderão ser inscritos:

a) todos os animais impor
tados, portadores de documen
tos que assegurem a sua pure
za de sangue e que estejam
devidamente legalizados pelas
autoridades consulares brasilei
ras do País de onde provierem;

b) todos os animais puros
de origem nascidos no País e
com certificados de origem for
necidos por associações oficiais
ou oficializadas, a juizo e deli
beração da Comissão de Herd-
Book;

c) os documentos comproba-
tórios deverão trazer fotogra
fias ou esquemas, de ambos os
lados do animal a que se re
fere, bem assim outras especi
ficações adotadas pelos Herd-
Books da respectiva raça, além
de citação das cinco gerações
antecedentes e se possível com
os resultados dos controles de
produção leiteira e teor de gor
dura, bem como classificação
em exposições.

CATEGORIA "B" — Putos por
Cruza

• A_rt. 19? — Nesta categoria
serão aceitos para registro, ani
mais filhos de pai puro de ori
gem, puro por cruza, puro por
cruza Qualificado ou puro por
cruza Qualificado Recomen
dado:

Quando a mãe já for ins
crita no Registro Genealógico
mesmo como minimo de 15/16

sangue, o produtoserá considerado como pu*ro
por Cruza de origem conhecida,
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uma vez que no julgamento
para a inscrição definitiva al
cance um mínimo de 60 . pon
tos de acordo com o § 1' do
Art. 13;

b) quando a adjudicação do
gráu de sangue inicial, feita a
critério do Inspetor Geral, atin
gir nas femeas 15/16 de gráu
de sangue, elas serão conside
radas puras por cruza de ori
gem desconhecida, uma vez
que alcancem a classificação
mínima da tabela de pontos;

c) a adjudicação do gráu
de sangue inicial não poderá
exceder dos 31/32;

d) nos certificados de origem
em^ ambos os casos, só cons
tarão^ os nomes dos ascenden
tes não registrados e assim as
sinalados nos certificados, quan
do ^comprovados por documen
tação escriturada em livros
aprovados, do criador do ani-
jpal, a juizo da. Comissão de
Registro.

Art. 20 — Nos certificados de
origem^ constarão, além da de
signação de Puros por Cruza,
o número^ de pontos obtidos e'
as gerações conhecidas até o
número de quatro, sendo facul
tativa a anexação dos resulta
dos dos controles das produções
de leite e gordura.

Art. 21' — A inscrição de fê-
^niportadas obedecerá ao

critério estipulado nos artigos
anteriores.

§ ÚNICO — A inscrição de
machos e fêmeas importados
e registrados em associações
congêneres será feita quando
as rnesmas mantiverem em seu
Serviço de Registro Genealó
gico, as exigências necessá
rias a um serviço, que o Con
selho Técnico considere satis
fatório, além do gue, será pre
ciso que o certificado de ori
gem exibido seja aceito pelo
referido Conselho.

Art. 22' — Os machos com
menos ^de 31/32 gráus de san
gue nao serão registrados.

CATEGORIA "C" - Puros por Í
Cruza .de .Ei/fe. M

Art. 23' ~ Nesta categoria
somente ^serão inscritos os ma
chos e fêmeas puros por cruza
que preencherem as condições
seguintes:

§ 1' — Machos — aqueles
portadores dos títulos de Qua
lificado ou Qualificado Reco
mendado.

Wr»^
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§ 2' — Fêmeas — aquelas
puras por cruza inscritas no
Livro de Mérito do Serviço de
Controle Leiteiro desta Asso
ciação.

Art. 24' — Receberá o título
de Qualificado o macho puro
por cruza que preencher os se
guintes requisitos:

a) ser de gráu de sangue,
mínimo 127/128, tendo os seus
três ascendentes machos mais
próximos (pai e avós) puros de
origem, ou portadores dos tí
tulos de Qualificado ou Quali
ficado Recomendado (vêr Art.
25');

b) ter pelo menos duas das
ascendentes fêmeas mais pró
ximas (obrigatòriamente a mãe
e uma avó) inscritas no Livro
de Mérito do Serviço de Con
trole Leiteiro desta Associação.

Art. 25' — Receberá o título
de Qualificado Recomendado o
touro portador do título de
Qualificado, que tiver pelo me
nos 4 (quatro) filhas puras por
cruza de diferentes mães, de
vidamente registradas, inscri
tas no Livro de Mérito já ci
tado.

Art. 26' — Ao criador que,
com animais de sua criação,
lograr inscrever macho ou fê
mea, nesta categoria, será con
ferido um diploma relativo ao
fato.

Art. 27' — Nos certificados de
registro genealógico dos ani
mais inscritos nesta categoria
serão apostos ao seu número
de_ registro os títulos. Qualifi
cado ou Qualificado Recomen
dado para os machos e Livro
de Mérito para as fêmeas.

Art. 28' — Os animais inscri

tos nesta categoria poderão ser
marcados ou tatuados com um
carimbo ou símbolo especial,
que venha a se criar, com o
objetivo de distinguir estes ani
mais nos rebanhos.

Salamanca , da Granja "Vila
Brandina"
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CATEGORIA "D" — Mestiços,
só íêmeas

Art. 29° — Nas inscrições ini
ciais a adjudicação do gráu de
sangue será feita pelo Inspe
tor Geral, esclarecida pela in
formação ou documentação que
o interessado apresentar, obe
decendo a classificação iiiicial
de 1/2, 3/4,' 7/8 de grau de
sangue. •

§ ÚNICO — As fêmeas com
15/16 de gráu de sangue que
não atingirem 60 pontos para a
necessária classificação de pu
ras por cruza, permanecerão
nesta categoria para efeito de
registro.

CAPÍTULO IV

Das tiansíerências

30? — Para a transferên
cia dos direitos de proprieda
de de um animal inscrito, o pro
prietário indicara no verso do
certificado o nome do adqui-
rente, assinará e apresentara
os certificados de origem à di
reção do Registro, para a ne
cessária anotação no livro com
petente e para receber a de
vida assinatura do encarrega
do do Serviço Genealógico.

31? — E' obrigatória a
comunicação, no máximo den
tro de um mês, da, morte ou
venda de animais inscritos, as
sim como da inutilização ou
perda de qualquer sinal de
identificação, para as devidas
anotações.

32? — As transferências
de fêmeas, quando padreadas,
deverão ser obrigatóriamente
acompanhadas de certificados
de padreação.

Art. 33° — Sómente o proprie
tário ou seu representante au
torizado, poderá fazer nos cer
tificados de origem as anota-
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ções citadas nos artigos ante
riores.

Art. 34? — Os certificados de
origem dos animais mortos, de
verão ser devolvidos à direção
do Registro Genealógico, com
a declaração da data da morte
firmada pelo ' proprietário.

Art. 35? — Os proprietários
que desejarem conservar em
seu poder o certificado de ori
gem dos animais mortos, deve
rão solicitar a sua devolução,
o qual, nêste caso, será inuti
lizado pelo Registro Genealógi
co com a palavra "MORTO" e
devolvido ao proprietário.

CAPÍTULO V

Dos emolumentos

Art. 36° — Os proprietários
de animais pagarão por cabe
ça, os seguintes emolumentos;

a) para o registro de repro
dutores machos ou fêmeas, pu
ros de origem, importados ou
nascidos no País Cr$ 30,00;

b) para o registro de repro
dutores puros por cruza, ma
chos ou fêmeas Cr$ 25,00;

c) para o registro de fêmeas
mestiças Cr$ 20,00;

d) para a segunda via de
certificado de origem Cr$ 15,00;

e) talões para comunicações
com gráfico Cr$ 25,00;
. f) talões para comunicações

sem gráfico Cr$ 20,00;
g) as despesas de condu

ção da estação de destino à
propriedade, correrão por con
ta do proprietário;

h) quando os emolumentos
pagos não forem suficientes pa
ra satisfazer as despesas da
Comissão de Registro, o pro
prietário pagará o excesso ve
rificado.

Art. 37? — As transferências
de animais entre associados
são gratuitas.

§ ÚNICO — Em caso de fale
cimento do proprietário de ani
mais inscritos, a transferência
aos herdeiros ou sucessores

será gratuita.

Art. 38? — O proprietário nõo
associado pagará os emolumen
tos em dobro.

CAPÍTULO VI

Das disposições gerais

Art. 39? — Todos os casos
aqui omissos serão resolvidos
pelo Conselho Técnico.

Art. 40Í — Será concedido o
registro de prefixos e sufixos
aos criadores que solicitarem.

Art. 41? — No caso de duali
dade tanto do prefixo como
do sufixo, terá primazia para
registro aquele que houver so
licitado em primeiro lugar.

Art. 42? — Esta Associação
poderá entrar em entendimen
to com associações corfgêneres
devidamente autorizadas pelo
Ministério da Agricultura para
fazer oficialmente o registro das
raças aqui mencionadas,^ fir
mando para isso os acordos
necessários.

§ ÚNICO — As despesas do
registro decorrentes de tais
acordos serão acrescidas aos
emolumentos previstos no Art.
36? do Capítulo V, dêste Re
gulamento.

São Paulo, Agosto de 1947.

LIVRO DE MÉRITO
DO SERVIÇO DE CONTROLE

LEITEIRO

Como é do conhecimento dos
nossos criadores e associados,
o Serviço de Controle Leiteiro
instituído pela Associação Pau
lista de Criadores de Bovinos
já está no seu terceiro ano de
existência. Os auspiciosos re
sultados observados veem com
provando a necessidade que
tínhamos de adotar entre nós
tão importante empreendimento.

A alta capacidade de pro
dução dos rebanhos aqui se
lecionados vem sendo revelada
de maneira a surpreender mes
mo aqueles que estão em con-
tacto contínuo com êsses as
suntos.

Em virtude disso e como com
plemento natural do Serviço
de Controle Leiteiro esta Asso
ciação resolveu instituir o Livro

REVISTA DOS CRIADORES



de Mérito a-fim-de que possam-
ser evidenciadas e registradas,
de modo especial, as lactações
riiais destacadas.

A instituição do Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Lei
teiro, foi resolvida em reunião
da Diretoria desta Associação
levada a efeito em Setembro
de 1947, onde foram discutidas
e aprovadas as seguintes reso
luções e condições a serem
preenchidas' para a inscrição
no referido Livro:

a) Para poder ser inscrita
no Livro de Mérito do Serviço
de Controle Leiteiro, cada va
ca deverá preencher as seguin
tes condições:

1? — Alcançar ou superar em
uma ou mais lactações os mí
nimos de produção de leite e
de matéria gorda estabelecidos
nas tabelas aprovadas para a
raça que pertença, em trezen
tos dias e menos ou em tre
zentos e sessenta e cinco dias,
de acordo com o mínimo de or-
denhas diárias a que foi sub
metida e idade constatada no
início da lactação.

2° — Ter conhecida e regis
trada em Herd-Book a data do
seu nascimento ou avaliada a
sua idade pela arcada dentá
ria, quando não registrada.

b) Anualmente, por ocasião
da comunicação feita pelo che
fe de Serviço de Controle Lei
teiro, será conferido um diplo
ma relativo ao fato, ao cria
dor que teve sob os seus cui
dados uma ou mais vacas, du
rante o período em que foi re
gistrada a produção que deu
causa a inscrição no Livro de
Mérito.

c) Ficam aprovadas as ta
belas em anexo, contendo os
mínimos de produção de leite
e matéria gorda, para vacas da
raça holandêsa malhada de
preto e malhada de vermelho,
com as seguintes gradações de
sangue: pura de origem, pura
por cruza e mestiça.

São Paulo, Outubro de 1947.
A Diretoria.

LIVRO DE MÉRITO

A — Mínimo a serem alcan

çados em produções de leite e
matéria gorda, em 300 dias,
para vacas puras, de origem e.
puras por cruza da raça ho
landesa:

Categoria I — vacas subme
tidas a duas ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
3.000 quilos;

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade, ou menos,
alcançar uma produção de 102
quilos de matéria gorda;

c) iniciando a lactação aos
3 anos produzir 115, 6 quilos de
matéria gorda;

d) iniciando a lactação aos
4 anos- produzir 129,2 quilos de
matéria gorda, e

e) iniciando a lactação aos
5 anos de idade ou mais, pro
duzir 142,8 quilos de matéria
gorda.

Categoria II — vacas subme
tidas a três ordenhas:

. a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
3.600 quilos; v

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade ou menos,

ter produzido 125 quilos de ma
téria gorda;

c) inicipndo a lactação com
3 anos de idade ter produzido
138,6 quilos de matéria gorda;

d) iniciando a lactação com
4 anos de idade ter produzido
152,2 quilos de matéria gorda,
e

e) iniciando a lactação aos
5 anos de idade ou mais, ter
produzido 165,8 quilos de ma
téria gorda.

Categoria III — vacas sub
metidas a quatro ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
4.200 quilos;

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade ou menos,
ter produzido 147,2 quilos de
matéria gorda;

c) iniciando a lactação com
3 anos de idade ter produzido
160,8 quilos de matéria gorda;

d) iniciando a lactação com
4 anos de idade, ter produzido
174,4 quilos de matéria gorda,
e

e) iniciando a lactação com
5 anos de idade- ou mais, ter
produzido 1887,9 quilos de ma
téria gorda.

Mínimos a serem alcançados
em produções de leite e ma
téria gorda, em 300 dias, para
vacas mestiças da raça holan
desa:

Categoria I —^ vacas subme
tidas a duas ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
3.000 quilos;

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade, ou menos,
alcançar uma produção de"
112,2 quilos de matéria gorda;

!

•'Dois Irmãos Flamengo" e "Líder Rigoleto", das Fazendas "Campo Lindo" e "São
Sebastião da Vargein", de Minas Gerais.
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3 anos df» lactação com
125 8 mri ter produzido. q lios de matéria gorda;
4 lactação com
180 4 ^ idqde ter produzido' ^ ' "ítiilos de matéria gorda,

e) iniciando a lactação com
í> anos de idade ou mais, ter
produzido 153,0 quilos de ma
téria gorda.

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade ou menos,
ter produzido 137,5 quilos de
matéria ,gorda;

c) iniciando a lactação com
3 anos de idade ter produzido
151,1 quilos de matéria gorda;

d) iniciando a lactação com
4 anos de idade ter produzido
164,7 quilos de matéria gorda,
e

— Resumo —

Mínimos para puTas de origem e puras por cruza (em qs.)

Categorias I

2 ords.

II

3 ords.

III

4 ords.

Produção de leite 3.000 1 3.600 4.200

Produção de M. G. qté 2
anos Cie. l.a ......... 102,0 . 125,0 147,2

Produção de M. G. aos
3 anos Cie. 2.a 115,6 138,6 160,8

Produção de M. G. aos
4 anos Cie. 3.a 129,2 152,2 174,4

Produção de M. G. aos
5 anos 6 +Cies. 4.a/7.a 142,8 165,8 j 187,9

Mínimos para mestiças (em qs.)

Categorias I

2 ords.

II

3 ords.

Produção de leite 3.000 3.600

Produção de M. G. até 2 anos
Cie. l.a 112,2 137,5

Produção de M. G. aos 3 anos
Cie. 2.a 125,8 151,1

Produção de M. G. aos 4 anos
Cie. 3.a 139,4 164,7

Produção de M. G. aos 5 anos
e-|-Cles. 4.a/7.a 153,0 178,2

Constante para cálculo 0,0372.

Categoria II — vacas subme- e) iniciando a lactação com
tidas a três ordenhas: 5 anog de idade ou mais, ter

a) Alcançar uma produção . no o -i j
de leite igual ou superior q produzido 178,2 quilos de mate-
3.600 quilos; ria gorda.

"Baiarda" e "Vencedora", da Granja "Vila Brandiim"
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NOTA — Se a novilha com
pletar a idade de dois anos
no dia do início da lactação ou
antes, nos 300 dias consecuti
vos que seguem deverá produ
zir o mínimo de matéria gordu
e de leite estabelecido para a
categoria em que está classi
ficada. Si o animal tiver mais
de dois anos de idade quando
começar a lactação, calcular-se-
á a quantidade mínima de ma
téria gorda que deverá produ
zir somando-se a cada dia
além de dois anos 0,0372 quilo-
gramos de matéria gorda ao
mínimo estabelecido para a sua
categoria. Essa proporção per
manece a mesma até que o
animal tenha atingido os 5
anos; obtem-se então o mínimo
para essa idade nas respecti
vas categorias, permanecendo
inalterado daí em diante.

B — Mínimos a serem alcan
çados em produções de leite 6
matéria gorda, em 365 dias,
para vacas puras de origem e
puras por cruza da raça ho-
landêsa:

Categoria I — vacas subme
tidas a duas ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior. a
3.600 quilos;

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade, ou menos,
alcançar uma produção de 122,2
quilos de matéria gorda;

c) iniciando a lactação aos
3 arios produzir 135,8 quilos de
matéria gorda;

d) iniciando a lactação aos
4 anos de idade produzir 149,4
quilos de matéria gorda, e

e) iniciando a lactação aos
5 anos de idade ou mais, pro
duzir 163 quilos de matéria
gorda.

Categoria II — vacas subme
tidas a três ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
4.320 quilos;

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade ou menos,
ter produzido 149,5. quilos de
matéria gorda;

c) iniciando a lactação com
3 anos de idade ter produzido
163,1 quilos de matéria gorda;

d) iniciado a lactação com
4 anos de idade tér produzido
176,7 quilos de matéria gorda, e

REVISTA DOS CRIADORES



— Resumo —

Mínimos para puras de origem e puras por cruza (em qs.)

Categorias j 1

2 ords.

11

1 3 ords.
: 111

4 ords.

Produção de leite 3.60D 4.320 5.040

Produção de M. G. até 2
, qnos Gle. l.a 122,2 149,5 176,7

Produção de M. G. aos
3 anos Cie.. 2.a 135,8 163,1 190,3

Produção de M. G. aos
4 anos Cie. 3.a 149,4 176,7 203,8

Produção de M. G. aos •

5 anos e-(-Cles. 4.a/7.a 163,0 190,2 217,4

Mínimos para mestiças (em qs.)

Categorias I

2 ords.

! n
3 ords.

Produção de leite 3.600 4.320

Produção de M. G. até 2 anos
Cie. l.a 134,4 164,4

Produção de M. G. aos 3 anos
Cie. 2.a 148,0 178,0

Produção de M. G. aos 4 anos -
Cie. 3.a 161,6 191,6

Produção de M. G. aos 5 anos
e-f-Cles. 4.a/7.a

/

175,2 ' 205,1

Constante para cálculo — 0,0372.

e) iniciando a Idctação aos
5 anos de idade ou mais, ter

produzido 190,2 quilos de ma
téria gorda.

Categoria III — vacas sub
metidas a quatro ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
5.040 quilos;

b) iniciarido a lactação com
dois anos de idade ou menos,
tèr produzido 176,7 quilos de
matéria gorda;

c) iniciando a lactação com
3 anos de idade ter produzido
190,3 quilos de matéria gorda;

d) iniciando a lactação com
4 anos de idade ter produzido

203,8 quilos de matéria gordd,"
e

e) iniciando a lactação com
5 anos de idade ou mais, ter
produzido 217,4 quilos de maté
ria gorda.

Mínimos a serem alcançados
em produções de leite e maté
ria gorda, em 365 dias, para
vacas mestiças da raça holan-
dêsa:

Categoria 1 — vacas subme-,
tidas a duas ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
3.60Ó quilos;

b) iniciando a lactação com
dois anos de idade, ou menos.

alcançar uma produção de 134,4
quilos de matéria gorda;

c) iniciando a lactação com
3 anos de idade ter produzido
148 quilos de matéria gorda;

d) iniciando a lactação com
4 anos de idade ter produzido
161,6 quilos de matéria gorda, e

e) iniciando a lactação com
5 anos de idade, ou mais, ter
produzido 175,2 quilos de ma
téria gorda. ' -•

Categoria II — vacas subme
tidas a três ordenhas:

a) Alcançar uma produção
de leite igual ou superior a
4,320 quilos;

b) iniciando a' lactação com
dois aiios de idade, ou menos,
ter produzido 164,4 quilos de
matéria gorda;

c) iniciando a lactação com
3 anos de idade ter produzido
178 quilos de quilos de matéria
gorda;

d) iniciando a lactação com
4 anos de idade ter produzido
191,6 quilos de matéria gorda, e

e) iniciando a lactação com
5 anos de idade, ou mais, ter
produzido 205,1 quilos de maté
ria gorda.

" NOTA: — Si a novilha com
pletar a idade de dois anos
no dia do início da lactaçõo
ou antes, nos 365 dias conse
cutivos que seguem deverá pro
duzir o mínimo-de matéria gor
da e de leite estabelecido- para
a categoria em que está clas-
siíicada. Se o animal tiver
mais de dois anos de idade
quando começar a lactação.
calcular-se-á a quantidade mí
nima de matéria gorda que
deverá produzir somando-se a
ceda dia além de dois anos
0,0372 quilogramos de matéria
gorda ao mínimo estabelecido
para a sua categoria. Essa
proporção permanece a mesma
até que o animal tenha atin
gido os 5 anos; obtem-se en
tão o mínimo para essa idade
nas respectivas categorias, per
manecendo inalterado dai em
dicnte.

EQÜINOS F

FAZENDA MONTE ALTO

AMÉRICO BRASILIENSE — C. P

A S 1 N I N O S Venda permaneníe de reprodutores
. e de prodütos das raças:
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Ingleza - Arabc • Hackney • Shelland-Poney

Percheron-Postier - Mangalarga
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1/(9 recebera em suií^cíW^^
PELO REEMBOLSO POSTaL

^ALOUER ARTIQO DESTA PAqiMA

- / _

PEIAS PARA ORDENHA CORRENTES

Praticas, de facilímo manejo, PARA TOUROS E VACAS
evitam o uso de cordas e amar- Com 1,80 cms. de compri-
ras que machucam as pernas

'® „ , ff or nn Sadas com argolas e travessasCada CrS 25,00 35,00
. para Vaca —, cada Cr$ 22,00

das

D. D. T. — PURO

' Com os sais de D. D. T. —
Puro, preparando o insetici
da em sua fazenda você ECO

NOMIZARÁ 300%-
Fornecemos formulas para o
preparo em liquido e em pó.
Pacote de 1 quilo - Cr$ 60,00
Pacote de V2 quilo - Crf 35,00

BOTÕES DE alumínio

Para marcação e identificação
dos animais pela orelha. De
um lado pode-se gravar no
mes ou marcas e do outro

PASTA CALOÂ

Para escoriações, córlcs e'pi-
saduras nos ANIMAIS. Com

bate todas as afecções da pe
le, eczemas, sarnas, micuins,
etc. Proteje o tunhigo dos
bezerros recem-nascidos. Abre
via a "Umbigueira" dos tou
ros e auxilia eficazmente nos
casos de "Esponjas".
Lata de uma libra CrS 25,00

números seguidos. O alicate ad/-'iviac d a o a friA-'TT\.TTT/->
fura a orelha e rebita o botão. ARCOLAS PARA FOCINHO

DE PORCOS
Evita os estragos causados pe
los porcos fuçadores. Colo
cadas nas narinas dos porcos
evitam que os mesmos fucem.
Caixa com 100 argolinbas

Cri 20,00
Alicate proprio para a colo
cação das mesmas,

cada Cri 25,00

JOGO COMPLETO Cri 45,00

Botões só numerados
cento CrS 230,00

Botões lisos
cento Cr$ 200,00

APETRECHOS PARA MARCA

ÇÃO NA FAZENDA:

Jogo de números O a 9
Cri 80,00

Jogo de letras A a Z
Cri 120,00

Base de ferro com 10 furos •
para fixar os botões Cr$ 70,00

FORMA PARA QUEUOS
Em aluminio reforçado

Cada Cri 45,00

COALHO "ESTRELA"

Vidro de 250 gramas
Cada Cri 18,00

TORQUEZ "BURDIZZO"
LEGITIMO

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inquebra-
Cada Cri 15,00vel.

CANULAS MAMARIAS

Par^ castração de animais.
Com suporte para o joelho
do operador e segura cordão
patenteados.

C/ 42 cms. - cada Cri 600,00
C/ 52 cms. - cada Cr.Í 650,00

Para desobstrução do canal
da têta, quando não permite
a saída do leite. TROCATER

Cada Cri 15,00 Cada - Cr$ 40,00

ASSOCIÁÇÁO DOS CRIADORESr XiiJlJjUd. R.Senaiior Feijo;30-S/loja - .são pamlo
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Sendo o Estado de Minas o de
maior industrialização do leite, no
País, a ele se devem voltar as vis

tas do poder público, no sentido de
incentivar uma produção mais ra
cional de laticínios.

Para a racionalização da indús
tria mineira de laticínios, os pon

tos essenciais sõo os seguintes:

1 — Nas zonas essencialmente la-

ticinistas, no momento queijeiras ou

manteigueiras, como o Sul (Ita-
nhandú, Conceição do Rio Verde,
Pouso Alegre etc.), o Oeste (La
vras, Formiga, Calciolândia, Divinó-
polis, etc.), Suleste (Barbacena, Si
tio, Lima Duarte), bem como a zo

na da Mata (Leopoldina etc.), são
as indicadas pará serem servidas
de fábricas de leite condensado o
em pd. -

Algumas dessas localidades (Ita-
nhandú, Calciolândia, Sitio, Santos
Dumont) já são providas de insta
lações, algumas em ótimas e outras
em medíocres condições.

O financiamento,- facultando om- ,
pliação de estabelecimentos bem
montados, o melhoramento dos mais

e a organização de novos, virá re
solver este ponto.

Assim, consideramos que com três
estabelecimentos no Sul de Minas
(Itanhandú, Conceição do Rio Verde
e Pouso Alegre) e com outros 4
ou 5 nas demais regiões acima ci
tadas, ficará a indústria leiteira de
Minas^ capacitada para atender, em
parte, às necessidades de leites des-
idratados do País.

Relativamente ' ao "aproveitamento
das sobras na Usina Central de

raVEREIRO DÉ 19"49 '

0

INDUSTRIALIZAÇÃO

Leite de Belo Horizonte, sugerimos
a montagem de instalações de leite

em pó ou condensado, nesta pró
pria usina, ou na fábrica de lati

cínios pertencentes ao Estado, exis
tente em Pará de Minas.

2 — As fábricas de queijos sua
ves (Prato, Reino etc.) e os de ra

lar de prolongada maturação (Par
mesão, Montanhês, etc.) são as que

mais necessitam auxílio governa

mental, na parte de financiamento.

As- fábricas de queijos suaves ne

cessitam financiamento para insta

lações frigoríficas (pequenas câ

maras de maturação) e as de quei

jo tipo Parmesão, para retenção

deste produto pelos 12 a 24 meses

necessários à sua cura, conforme

a variedade.

Subsidióriomente, as fábricas de

queijo devem ter instalações pára

a produção "industrial de lactose ,

ou desidratação do soro, e, dado o

interesse nacional nestes produtos,

sua fabricação deve ser incentiva

da, mediante financiamento prefe

rencial.

3 — As deficiências mais fre

qüentes que se observam na indús

tria da manteiga em Minas são:

a) falta de instalações para pro

dução de manteiga extra, isto é,

de creme pasteurizado e fermenta

do artificialmente;

b) falta de instalações frigoríficas

para esfriamento do crême ou a

água de lavagem, ou para depó

sito frigorífico da manteiga; e .
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Pequeno Trator

GÜRDENaiD

^/ /'Ã"

Com lodúiào^^

CUUlNftOOR

Sólido, leve, resistente e de
grande força de tração,
GARDENAID, realiza so
zinho o trabalho de muitos

homens. Consome um míni

mo de gasolina. Peça-nos in
formações sem compromisso

Norton

Distribuidores

Com. e Imp. BAPTISTA FERRAZ S.A.
Rua Florencío de Abreu, 297 — Fones: 2-6488 e 2-7720

7nd. Tel.; «COIMBAFER» — Cx. Postal: 2669 — São Paulo

ACEITAMOS AGENTES PARA O INTERIOR

c) falta de folha de Flandres,

para embalagem comercial da man

teiga.

No conjunto de fatores secundá

rios que concorrem para dificultar
o desenvolvimento da indústria leitei

ra em Minas, ressaltam os seguin

tes:

1 — Falta de legislação ou de

execução • que proíbam funciona
mento de fábricas deficientemente

aparelhadas. O R.I.F.L.D. só tem

atuação em estabelecimentos que

fazem comércio interestadual. Pe

quenas fábricas, cuja produção se

destina ao consumo dentro do pró

prio Estado, escapam à fiscalização

técnico-higiênica federal, e, embó-

ra seus produtos clandestinamente

sejam escoados ao comércio inter

estadual, o serviço federal nelas

não tem ingerência. Nas zonas al

tamente laticinistas, esta falha é de

efeitos desastrosos às fábricas de

vidamente organizadas, levando-as

ao desinterêsse pela obtenção de
produtos de qualidade. Esta falha
será removida com a federalização

— 52

dos serviços de inspeção proposta

neste plano;

2 — Falta de técnicos na direção

dos estabelecimentos;

3 — Falta de transporte ferro

viário e rodoviário, conforme está

exaustivamente citado nestas infor

mações. Neste particular deve ser
facilitado o financiamento a indús

trias laticinistas para aquisição de

caminhões, tanto para transporte de

matéria prima, das fontes produto

ras às fábricas, como para o dos

produtos aos centros' consumidores.

4 — Dificuldades burocráticas que

entravam a atuação da D.I.P.O.A.,

como órgão controlador •da cons

trução, instalação e funcionamento

de fábricas de laticínios, e defi

ciência na inspeção e na orientação
tecnológica exercida por êste ser
viço, à vista da 'exiguidade tanto
de pessoal competente como de ma

terial de trabalho. Esta falha será

afastada com as subvenções a se
rem auferidas à D.I.P.O.A. para
essa finalidade.

RIO DE JANEIRO

O abastecimento da Capital e ci
dades do interior do Estado do Rio
de Janeiro apresenta aspectos em
grande porte semelhantes ao do
Distrito Federal. Em Niterói ainda
funciona a Comissão Estadual de
Comércio e Indústria do Leite (C E.
C.I.L.), formada por elementos do
Governo Estadual e Municipal. O
leite pasteurizado e congelado, de
propriedade de Cooperativas, é re
metido do interior para o entrepos
to da C.E.C.I.L., num volume diário
variável de. 22.000 a 25.000 litros.
Esta procede à inspeção do mesmo
e o entrega para distribuição, eia
latões, tal como recebeu, cobron-,
do para isso uma taxa de Cr$ 0,15.

Nos arredores da cidade não exis
tem estábulos. exceção feita a uns
poucos vaqueiros localizados em São
Gonçalo que distribuem leite na
capital do Estado.

De módo geral, pois, dada a de
ficiente e condenável forma de tra
balho, podemos afirjnar que é pés
sima a qualidade do leite distribuí
do. Do ponto de vista • íísico-quimi-
co, o leite ao chegar no entrepos
to é de boa qualidade, porém o
consumidor o recebe em geral ja
pobre, dado o deficiente método de
distribuição adotado.

O entreposto da C.E.C.I.L. faz o
retorno do vasilhame sem proceder
sua lavagem prévia,, dada as defi
ciências materiais nele reinantes.

A parte de transportes tem em
Niterói o mesmo papel que repre
senta nas demais regiões do Pais.

A fiscalização do leite está atri
buída, em cidades do interior, ao
Ministério da Agricultura, já que
várias das Usinas fazem o dbaste-
cimento de Niterói e do Distrito
Federal, concomitantemente.

O abastecimento de importantes
cidades do interior tais como Cam
pos, Nova Fribur.go,. Nova Iguaçú,
Petrópolis, apresenta aspectos se
melhantes aos de Niterói. No setor
da produção, refletem-se as mesmas
deficiências apontadas com referên
cia ao caso do Distrito Federal, já
que as zonas abastecedoras são as
mesmas.

Dado o volume de produção ob
servado em certas zonas afastadas,

é indicado aqui o estudo p»osterior
para a localizaçõo de fábricas de
leite em pó, nas zonas laticinistas,
as quais podem ser instaladas me
diante financiamento.

REVISTA DOS CRIADORES
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O abastecimento em leite da ci

dade do Salvador é feito por meio
de organizações inteiramente parti
culares. A maior parte do leite
consumido provém do interior, sen-

remetido em latões pasteurizado
Ou não e congelado por 6 diferen-
tes usinas de propriedade de três
íirmas. Essas usinas estão locali
zadas em Amado-Bahia, Mata de
Sõo João, Alagoinhas, Catú, São
Sebastião do Passé e Catuiçára.

O volume de leite remetido é em
ttédia de 9.000 litros diários, sendo
QUe de algumas procedências ou
Vem diàriamente por rodovias, ou
®ni dias alternados, por estrada de
íerro.

Além disso, cerca de 6.000 litros
diários são fornecidos por um total
de 140 estábulos localizados nos ar

redores da capital.

O leite pasteurizado é distribuído
em. latões às leiterias e aquele ob
tido nos arredores da cidade em
condições anti-higiênicas, é entregue
dirétamente aos consumidores.

Existe, na atualidade, projéto
para montagem de um entreposto
na cidade de iniciativa do Go
verno Estadual. Entretanto ainda
não está concretizada a organiza
ção que o dirigirá, nem conhecida
ct fonte que irá fornecer os meios
necessários à sua instalação.

Os serviços de abastecimento da
cidade sõo regulados pelo Decreto
N.o 4.144, de 20-11-1925, que apro
vou o Código Sanitário do Estado.

As usinas pagam aos produtores
de Cr$ 1,00 a Cr$ 1,40 por litro de
leite; êsse leite é vendido aos in
termediários distribuidores ct Cr$
2,80, os quais entregam. ^.QO consu
mo de Cr$ 3,00 a*Cr$' 3,50.' O custo
de produção nos arredores da ci
dade é onerado pelo elevado preço
das iòrragens, taxas, mão de obra
© transportes.

Existem várias fábricas.-'^'mãn-
teiga no Estado," em localidades do
interior, as quais trabalham em pre
cários condições, dada a deficiên
cia da legislação e dos serviços de
fiscalização. Mesmo as usinas que
fazem o abastecimento da capital
do Estado não estão aparelhados
para proceder à industrialização
simples do leite de excesso,
vés do fabrico de manteiga © ca-
seina. Em virtude dessa falha gran-

BÔo OS prejuízos para òs pró
prios intermediários, o que os leva

t^VEREIRO DE 1949

a pagar mal a produção, ao mesmo
tempo que 'desanimam o homem do
campo, não só porque pagam pou
co pelo produto que recebe, como
também, porque limitam a produção
recebida.

PERMAMBUCO

O abastecimento de leite em es

pécie em Recife vem sendo feito

de duas maneiras diferentes. A

parte menos volumosa, porém orde

nada, é feita através da Cooperati
va de Laticínios de Recife, que re
cebe o produto de cooperados lo
calizados nos arredores da capital,
e de Limoeiro (5.000 litros) e Gra
vata (1.200 litros), localidades do

interior do Estado. Êsse leite é

entregue parq beneficlamento e en

garrafamento na--usina d©;'higieniza-
çâo," de propriedade- do- Estado, e
a seguir devolvido à cooperativa
que procede à distribuição através
de postos. Dessa fôrma são distri
buídos cerca de 9.0D0 litros, dia-

A outra. parte..,do ^abastecimento é
feita dirétamente pelos produtores
localizados nos arredores da cida-'
de. O leite é obtido em cêrca de
300 estábulos num total aproximado
de 13,000 litros. Do total recebido
pela usina deve ser registrado que
parte provém do fornecimento dos
estábulos ou vacarias, constituindo

• ^^Ç^de^nte de produção sôbre a ven-
P leite é distribuído

"-^la usma à razão de Cr$ 3,00 por'
riitro e- o.das vacarias por Crí 3,60
e Cr$ .4,00. . -

Há algum tempo todo o leite con

sumido na cidade" era obrigatória-

mente pasteurizado. Com a libera

ção do seu comércio, observou-se

uma sensível quéda no volume de

leite recebido passando os produto

res, ainda que cooperados, a con-

PRODUTOS ESPECIAIS
PARA

IMPERMEABILIZAÇÕES
OE

LAGES, POROES,

PAREDES, TERRAÇOS,

CAIXAS d;agua,

SILOS, ETC.

.'PRESERVAÇÃO OE MADEIRAS S. A:
RUA QUtNTiNO ROCAIUVA N. f7é

fONE; i-4527 ^ SAO PAULO

53 —

4



correr com a própria organização
a que pertèhciaín, tehtadbs, natu

ralmente, por melhores preços.
A usina inicialmente instalada pe

los poderes públicos, posteriormente
íoi entregue à cooperativa, retornan
do à direção oficial algum tempo
depois e assim permanecendo até
o momento.

Na presente situação observa-se
na usina uma situação pouco pro
pícia a um bom trabalho. De um

lado, temos a direção da usina e
seu corpo de funcionários, todos

ligados à Secretaria da Agricultura;
a seguir, vemos a Diretoria da co

operativa de produtores aí insta
lada e usufruindo gratuitamente os
serviços oferecidos pela usina e em
terceiro lugar, temos a parte de
inspeção, atribuída ao Departamen
to de Saúde do Estado. Liguem-se
a essas três direções, em uma só
casa, as deficiências de verbas, di

ficuldades de ordem burocrática a

impedir a substituição de maquinas,
material, etc., e fer-se-á uma idéia

dessa situação que absolutamente

não estimula um melhor serviço.

Dada a complexidade dos serviços
em uma usina de beneíiciamento,

no presente caso, está demonstrada
a impraticabilidade da direção ofi
ciai, dentro das normas correntes

em serviço público.

A cidade, com uma população
de 500,000 almas, aproximadamente,
recebe para consumo em espécie
apenas 22.000 a 25.000 litros diá
rios. As causas dessa reduzida pro
dução podem ser apontadas como
sendo:

a) elevado custo de produção nos
arredores da cidade, obrigando a

elevado preço de venda e conse
qüente menor procura;

' b) deficiente serviço de coleta,
beneíiciamento e entrega, o que, li
gado aos altos preços, não convida
a maior consumo;

c) falta de produtos destinados
à alimentação das vacas, preço ele
vado dos mesmos e má orientação
dos produtores no que se refere ao
forrageamento dos rebanhos;

EVITE prejuízos
VACINANDO SEUS PORCOS

com

CONTRA A PESTE suína

VACINA CRISTAL VIOLETA

d) inexistência de organizações
de caracter zootécnico de modo o

conduzir e estimular a criaçõo de
rebanhos de melhor valor e mais
reprodutores.

A produção de manteiga e queijos
é apreciável em quantidade, apezar
de bastante deficiente em qualidade,

em virtude de inadequada a legis

lação e práticomente inexistentes
os serviços de fiscalização. No en
tanto, existem condições que per

mitem a obtenção desses produtos

em razoavel escala e de boa qua

lidade. As deficiências neste setor

são devidas mais à falta de orien

tação técnica, do que à baixa pro
dução, subconsumo ou deficiências
materiais. Existem no Estado cin

co cooperativas de laticínios, dota
das de instalações p>ara a fabrica
ção de manteiga e queijo e que
pòr deficiência de orientação estão
fechadas, em vias de liquidação.

Acham-se localizadas em Caruarú,
Garanhuns, Bom Conselho, Bezer

ros e Belo Jardim.

A peste dos porcos é uma doença infécto-contagiosa, de efeitos desastrosos, pois quando
aparece, sua violência causa mortes em quantidade elevada.

Está em suas mãos EVITAR OS PREJUÍZOS ocasionados pela peste, agindo da seguinte
maneira:

gg Vacinar preventivamente TODOS. OS ANIMAIS SÃOS, renovando a vacinação perio
dicamente de 6 em 6 mêses.

© Vacinar os leitões ao completarem o 30.o dia de vida.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
está fornecendo vacinas GARANTIDAS, COM TESTE DE EFICIÊNCIA,
e sob a fiscalização da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal do Ministério
da Agricultura.

I

í',' ••

VACINA CRISTAL VIOLETA "HERTAPE"
Vidros de 40 dóses — Vidro Cr.$ 220,00

VACINA CRISTAL VIOLETA "VITAL BRASIL"
Vidros de 100 cin3 *— Vidro Cr$ 150,00

ATENDEMOS TAMBEÍ4 PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL.
PEDIDOS À .

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
ç/ . (EX-FEDERAÇAO DOS CRIADORES) . ,

KUA SENADOR FEIJÓ, 30 — S/Loja — Telefones: 2-3832 e 2-6429 — SÃO P.4ULO - Btasil

'm
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Para o preparo dessa fórmula
dissolve-se, primeiramente, o
carbonato de sódio em 120 litros
de água fervente, colocados «em
uma tina, mexendo-se bem com
uma espátula grande de madei
ra; dissolve-se, em seguida, da
mesma forma, o arsênico bran
co ; deixa-se esfriar até a tem
peratura de 60' C, mais ou mcr
nos, e junta-se-lhe, derramando
lentamente, o alcatrão vegetal,
continuando a mexer a solução
com a espátula. Derrama-se, de
pois, a mistura na banheira, com-
pletando-a com a quantidade de
água necessária para perfazer
mil litros.

Dois dias antes da aplicação
do banho carrapaticida, deve-se
dar aos animais sal e água em
abundância, a fim de que não
ingiram a solução carrapaticida,
pois esta tem um gosto um tan
to salino. Os animais muito no
vos, as fêmeas em gestação e
aqueles que apresentarem ex
tensas lesões pelo corpo não de
vem ser submetidos ao banho
carrapaticida.

O banho será realizado, sem
pre que possível, pela manhã,
evitando-se administrá-lo em
dias muito quentes, chuvosos ou
úmidos e deixando-se os animais

CARRAPATICIDA
PEARSON

RARA DESTRUIR OS

• I

Os prejuízos causados pelos
carrapatos aos animais domésti
cos são imensos. Êsses ecto-pa-
rasitos, além de transmitir gra
ves doenças, como a "Piroplas-
mose" e a "Anaplasmose", aos
bovinos, a "Espirilose" ou "Bor-
reliose" às aves, e a "Dirofila-
riose" aos cães, determinam ane
mias, provocam pruridos e in
quietação nos rebanhos e são
uma das principais causas da de
preciação comercial dos couros.

O combate aos carrapatos po-
der-se-á fazer, não só por meio
de banhos ou pulverizações, com
soluções carrapaticidas, como pe
las rotações de pastagens ou
ainda pelo plantio de certos ce
reais e da alfafa.

Para que êste combate, porém,
alcance êxito, torna-se necessá
rio conhecer quais as espécies de
carrapatos que se irá combater
e estudar-lhes a biologia.

Os banhos carrapaticidas, no
que se refere principalmente aos
bovinos e ovinos, constituem um
excelente processo na luta con

tra êsses ecto-parasitos e seu
uso tem sido estimulado pelo
Ministério da Agricultura que,
nesse sentido, oferece um prê
mio de Cr? 1.000,00 aos criado
res que construircm em suas fa
zendas um banheiro carrapatici-
da, de acordo com a planta ofi
cial fornecida.

Existem no comércio diversos
tipos de carrapaticidas aprova
dos pela Divisão de Defesa Sa
nitária Animal, com as respec
tivas instruções para o seu uso
mas, na falta dêstes, poder-se-á
empregar a seguinte fórmula
aconselhada pelo Bureau de lu-
dústria Animal dos Estados Uni
dos, aos criadores norte-ameri
canos:

Alcatrâo vegetal 2 Its.
Arsênico branco (trio-

xido de arsênico).. 1800 grs.
Carbonato de sódio. . 5,400 grs.

1.000 Its.

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos e sadios use "Carrapaticida Pearson",
mais um produto famoso da já famosa linha

"Pearson".

"STANDARD" e "CONCENTRADO"
Peçam grátis b folheto e.xplicativo

Ünicos importadores — Pearson S. A..
(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Viuva Cláudio, 150/152

daixa Postal, 2201 . — RIO •DE JANEIRO
Distribuidores para os Estados- -do Rio, Minas Ge
rais e S. Paulo — Cia. Fábio Bastos, Com. e Ind.

C. Postal, 2031, Rio de Janeiro.
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ntun curral, durante cinco ou
seis dias.

Nos casos de envenenamento,
em virtude dos animais terem in
gerido ou absorvido a solução
carrapaticida, deve-se adminis-
Irar-lhes a seguinte fórmula:

Solução A
Sulfato de ferro . 50,0grs.
Água 250,0 cm3

Solução B
Magnésia calcinada 25,0 grs.
Agua 250,0 cm3

Essas soluções serão misturadas
CM partes i^ais e dada três
^ezes, com intervalos de meia
^ora. As doses acima são para
bov
serao

inos, para ovinos as doses
cinco vezes menores.

''otação das pastagens é um
®Mro processo muito usado no

* O Anü-Disentérico Dinol é
dado por boca, em qual
quer estado, idade ou es
pécie de animal — não
tem contra-indicações; po
de ser guardado muito
tempo, nunca se estraga.

combate aos carrapatos que pa
rasitam os rebanhos c baseia-se
na divisão dos campos em di
versos potreiros, separados por
faixas de terrenos cultivados e
onde'o gado só permanecerá du
rante certo período de tempo
variável, de acordo com a re
sistência da espécie do carrapa-
lo que se deseja combater.

Para se combater, pois, êsse
carrapato, segundo o sistema de
rotação, costuma-se dividir as
pastagens em quatro campos,

permanecendo o gado dois me
ses em cada um. Assim, ao vol-
tarem ao primeiro campo, já se
rão decorridos 240 dias, perío
do de tempo mais do que sufi
ciente para o extermínio das
larvas de "Boophilus microplus".

Em nosso país, a espécie que
maiores perdas ocasiona aos bo
vinos é a do "Boophilus micro-

PROTEGE
ACRIACAO

A gosto ver como
sara uma criação

atacada de diarréia e

tratada com Dinol.

Na Fazenda, o Anti-
Disentérico Dinol vale

o mesmo que um pião,
visto que facilita o

trabalho de todos, curando logo e salvando tempo
para outros serviços. Aplica-se tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em gado grande.
Fácil de dar por boca, nunca faz mal, sai barato e,'
além de curar, desinfeta as fezes, evitando novos con- '
tágios. Porisso, o patrão enche o peito e garante:
"Dinol, além de pião é dotôr".

Os maiores criadores do
Brasil afirmam as vanta
gens do Dinol.

Prefira o Concentrado pa
ra um litro, que sai ainda
mais barato.

plus", cujas larvas são capa-
scs de resistir durante 250 dias,
sem se fixar nos liospedadores
e em completo jejum.
- Além do sistema de rotações

de pastagens, o plantio de certos
cereais, como o milho, o feijão
e alfafa, concorrem para o desa
parecimento dos carrapatos das
regiões criadoras.

-As aves são também atacadas
por carrapatos, mas êsses per
tencem quasi sempre ao gênero
Argas, cujas espécies são dife
rentes da acima citada. Êsses
carrapatos vivem nas frcstas e
fendas dos galinheiros, ocultau-
do-se durante o dia e saindo à

dasnoite para sugar o sangue
aves, às quais podem transmitir
a Espirilose ou Borreliose aviá-
ria.

Para combater os carrapatos
do gênero Argas nos galinheiros,
é aconselhável fazer-se pulveriza
ções com soluções carrapaticidas,
como por exemplo, a seguinte:

('arbolineo 2 partes
Querozene 1 parte
A pulverização deve ser feita

cuidadosamente, de preferência
com uma bomba manual ou a
motor, de modo que o líquido
penetre bem no interior das fen
das e dos buracos para atingir
os parasitos ali escondidos.

Nos galinheiros velhos, com
madeiras carcomidas, o mais
aconselhável é a sua destruição
pelo fogo e construção de no
vos, em outro local.

Os carrapatos parasitos dos
cães pertencem, em sua maioria,
ao gênero "Rhipicephalus", da
qual a espécie "Rhipicephalus
sanguineus" é sumamente preju
dicial, pois transmite igualmen
te a "Dirofilariose" e "Piroplas-
mose canina", que são duas gra
ves doenças.

Os carrapatos nos cães podem
ser combatidos com pulveriza,-
ções de soluções a base de pi-
retro ou de D.D.T.

Uma fórmula que tem dado
bons resultados é a seguinte:

D.D.T. . .
Querozene

10%
90%

ASSGCIAÇAD DOS CHIADDRES
Run StnnooR feuo/SO - S/Loja r SflO PflÜLO

O animal deve ser forleinente
pulverizado, com o auxílio de
uma bomba manual e deixado a
secar, fazendo-se nova pulveriza
ção dois dias após.

Os locais e abrigos em que •>
mesmo costuma permanecer se
rão igualmente pulverizados, to
dos os meses, com a solução
acima.
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Enterile dos animais novos

Os animais novos são vítimas freqüentes de
numerosas infecções ou afecções localizadas no apa
relho intestinal, caracterizadas quase todas por uma
diarréia persistente, de curso geralmente fatal, caso
não seja feita medicação enérgica e em tempo de
evitar o agravamento do estado do doente. De um
modo geral, as doenças do aparelho gastro-intestinal
apresentam o sintoma diarréia, mas nem sempre é
possível ter conhecimento real de sua origem, sem
exames rigorosos, às vezes de laboratório, inclusive,
para firmar uin diagnóstico seguro, e, portanto, orien
tar a terapêutica correta de cada caso.

Até há pouco tempo, era impressão geral que
tôda enteritc (diarréia) decorria da ação de um
vírus ou germe infeccioso, ou da presença e ação
espoliativa de parasitas diversos, incluindo os ver
mes. Sabe-se hoje, contudo, que muitas diarréias
dos animais novos podem ter origem em intoxica
ções alimentares transmitidas pelo leite e na falta
ou deficiência de vitaminas na ração normal das
gestantes. Os leitões, principalmente, podem apre
sentar êstes tipos de diarréia, geralmente fatais.
Diante de tais casos numa pocilga, a medicação que

1
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JORGE V A I T S M AN
Médico-Veterinário

•logo açode ao espirito do criador é orientada no'
sentido de combater germes, protozoários, vermes,-
etc. E então passa a aplicar remédios e mais remé
dios que nada curam, pois a origem do mal não
é eliminada. As diarréias em leitões de 1 a 2 dias
de nascimento, por exemplo, sempre têm origem na
alimentação deficiente ou errada (alimentos estra
gados, restos de comida fermentados) das porcas
criadeiras. Verificam-se, assim, muitos fracassos e
o criador fica desanimado e descrente da terapêu
tica veterinária. E' por isso que sempre encare
cemos a necessidade de um diagnóstico correto, feito
por veterinário, devendo o criador não prescindir da
colaboração e orientação dêste profissional em ne
nhum caso de doença nos seus animais. Infeliz
mente, ainda é muito comum, em nosso meio rural,
a aplicação indiscriminada de remédios, com fracas
sos que se refletem na economia do criador.

Nos casos de enterites, por, exemplo, existem
à venda numerosos produtos .com indicações espe
cíficas, mas o criador geralmente se guia, apenas,
pela afirmativa de que "servem" para a cura das
diarréias. Às vezes, o' remédio é, de fato, apli-

m
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cável no caso de sua pocilga, estábulo, canil, vi
veiro, etc. e os resultados são satisfatórios. As
coincidências dessa natureza não são, porém, a re
gra, falhando na sua grande maioria.

Ultimamente, a terapêutica das diarréias em
muitas zonas de criação, orienta-se no sentido da
aplicação' da sülfanilamida e séus derivados. Esta
orientação só é correta quando se trata de diarréias
ou enterites infecciosas e algume.s poucas de natu-
resa parasitária (coccidiose). Meri-.io assim, é pre
ciso selecionar qual a sulfa indicada em cada caso,
pois dentre os derivados sulfamídicos alguns pouco
ou nenhum benefício trazem ao l.-^atamcnto

5»

terites infecciosas. O sulfatiazol e a sulfadiazina,
pòr exemplo, de ação enérgica nos casos de pne.:
monias, são muito inferiores à sulfaguanidina, quan
do se objetiva uma terapêutica corretiva das ente
rites. Outro ponto a" considerar na medicação enté-
rica, pelas sulfas, já hoje generalizada entre os cria
dores independentemente de receituário médico, é
o das dosagens corretas, condição essencial para re
sultados positivos. Temos observado, no interior, em
algumas fazendas de criação de bovinos, principal
mente, ou dosagens pequenas e, portanto, inócuas,
ou altas dosagens, anti-econômicas e ^provocando in
toxicações mais ou menos graves, salvo ((liando é
usada a sulfaguanidina.

Duas questões básicas os criadores devem ter em
consideração no caso das enterites dos animais.
Primeiro: saber, com certeza, sua causa, se de ori
gem infecciosa, ou parasitária, ou se devidas a dis
túrbios alimentares, êrros na alimentação das ges
tantes, etc. Segundo: aplicar a medicação especí
fica corretamente.

Geralmente, entre os bovinos novos, até o pri
meiro mês de idade, as diarréias são de natureza
infecciosa e, daí, para diante, de origem parasitária.
Nestes casos, exceto quando se trata de verminose,
para cujo diagnóstico diferencial se faz mistér o
exame clínico orientado por veterinário antes da
aplicação de vermífugos (fenotiazina ou não), a sul
faguanidina é preferível. As dosagens devem ser in
dicadas pelo veterinário. Em casos especiais, o cria
dor, na impossibilidade de ouvir o profissional, po
de tentar a medicação, orientando ,a aplicação do
produto do seguinte modo: l.o dia — dose má
xima de 3 e 1/2 gramas para cada 10 quilos de
pêso do animal. Assim, um bezerro com 40 qui
los de pêso pode tomar 14 gramas. Êste total é
dividido em 3 partes, para aplicação de manhã, ã
tarde e à noite. No 2.o dia — dar 2 gramas de
menos (12 gramas) ; no 3.o dia — 10 gramas e
assim por diante, sempre dividindo a dose total em
3 porções diárias.

Nos casos de enterites de outros animais (por
cinos, eqüinos, aves, etc.), a relação pêso e (lose
também deve, ser rigorosamente observada. Em ge
ral, para qualquer sulfa esta relação é de 1-3 gra
mas para 10 quilos de pêso, podendo ser ultrapas
sada apenas no caso da sulfaguanidina. No trata
mento de enterites de aves, (coccidioses, por exem
plo), fazer a medicação geral do lote onde estão
os animais doentes e a droga, finamente triturada,
pode ser misturada à ração na dose de 1 a 1 e l/2(/-.
Para as outras espécies, é preferível o tratamento
individual, utilizando-se o produto em forma de
suspensão no leite ou na água, exceto quando exis
tem muitos animais doentes ao mesmo tempo (ca
sos de enterite infecciosa dos suínos e coccidiose
dos bezerros) quaçido então a medicação coletiva é
mais prática.

DIESEL deve ser o seu ]^OTOR

HALLETT
a sua marca

Assfsfêncld fécnica eficiente e peças sobressa-
lenfes como garantia do bom funcionamento

G; BORGHOFF & CIA.
AV. GEN. olímpio DA SILVEIRA, 63 - TEL.: 5.4351

TELEGR.; "BORGMAGNETO" - S. PAULO

Em qualquer caso, o criador deve buscar a
-òrientação do veterinário e só na impossibilidade
material de sua presença tomar a iniciativa de me
dicar seus animais, dentro das limitações que jul
gamos oportuno desenvolver acima.

CEIFADEIRAS

Ha um século o americano Mc Cormick
construía a primeira máquina de colheita
que deu origein às muitas que são hoje
fabricadas nos Estados Unidos e na Europa.

As ceifadeiras prestam-se ao corte dos
cereais (trigo, arroz, etc.) e das gramíneas
e leguminosas destinadas à silagem ou
fenação.

Essas máquinas podem ser simples,
agindo exclusivamente como ceifadeiras ou
com dispositivos especiais para cortar, en-
feixar e atar.

• Os tubérculos têm, também, uma má
quina para a sua colheita; o arrancádor.

Os arrancadores assemelham-se aos
arados e dispõem de uma aiveca em fôr
ma de pá, com dispositivos para arrancar
os tubérculos (Hatatas) e jogá-los ao lado
do sulco.

REVISTA DOS CRIADORES
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No decurso do ano de 1948, os trabalhos no
setôr avícola ganharam em intensidade, tanto na
produção, como na experimentação e fomento.

As condições da própria avicultiira do Estado
de São Paulo, diante da crise de ferragens desti
nadas à alimentação das aves, fizeram com que os
serviços oficiais de avicultura se desdobrassem em
esforços no sentido de atender à massa de con-
sulcntes, que afluiam por carta ou pessoalmente nas
sedes de serviço.

Com a mesma finalidade, qual seja a de aten
der à crise de forragens, grande parte dos trabalhos
experimentais se dirigiram para os testes de dife
rentes alimentos, possiveis substitutos dos farelos de
trigo.

Do mesmo modo, com a finalidade de difun
dir a criação de frangos para o mercado, a pro
dução de pintos da raça New-Hampshire, ganhou
em amplitude.

Podemos afirmar, que a produção foi insufi
ciente para atender à massa de pedidos de pintos
de um dia dessa raça.

Os serviços de avicultura do Departamento da
Produção Animal se desenvolveram, tendo por hase
os trabalhos avícolas nos seguintes estabelecimentos:

1 — Sede — Edifício do Entreposto — Rua
Gerraaine Burchard, n.o 515 — São Paulo, com:

a) Central de Incubação.
b) Central de Criação de Pintos em Baterias.
c) Caniaras frigoríficas para armazenar ovos.
'2 — Parque Central de Avicultura - São Paulo.

^ub-Estação Experimental de Avicultura -
Pindamonhangabà.
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SECÇÃO DE AVICULTURA

trabalhos AVíCOLAS em 1948

4 — Aviário da Fazenda de Seleção do Gado
Nacional - Nova Odessa.

A produção nos aviários oficiais é orientada
para fornecer aves e ovos para o fomento e para
as provas experimentais.

Os planteis são das raças Leghorn Branca, Rho-
de I. Red, New-Hampshire, Plymouth Rock Bar
rada e pequenos lotes das raças Gigante-Negra e
Light Sussex.

A produção de ovos nos aviários oficiais al
cançou o total de 182.664 ovos, toda ela à base de
ovos fertilizados, para atender à produção de pintos
ou para venda aos interessados.

A produção de pintos alcançou no decurso de
1948, o seu maior desenvolvimento. Assim é que,
nos aviários oficais e na Central de Incubação no
edificio do "Entreposto" foram produzidos 83.068
pintos das diferentes raças que constituem os plan
teis em criação.

Em cooperação com avicultores foram produzi
dos 28.584 pintos.

Desse modo, foram produzidos em Instalações
avicolas do Departamento da Produção Animal um
total de 111.652 pintos.

Do total de pintos produzidos, devemos notar
que 62.694 eram da raça New-Hampshire, sendo
34.110 pintos produzidos pelo Departamento da Pro
dução Animal e 28. 584 pintos em cooperação com
avicultores. . . ;

A raça New-Hanipshire, introduzida em nosso
Estado pelo Departamento da Produção Animal, do
tada de reais qualidades biológicas, difunde-se rqpi-



dameiite ení nosso-meio criatório, graças ao fomen
to realizado pelo mesmo Departamento, que vende
os pintos dessa raça, ao preço de Cr$ 3,00 cada.

O interesse despertado entre os nossos avicul-
tores, pelas aves dos planteis do Departamento da
Produção Animal, é demonstrado pelo total de
1.130 compradores de ovos para incubar, pintos ou
aves adaltas.

De fáto, os planteis do Departamento são de
origem conhecida e dos melhores avieultores do
mundo.

A raça Leghorn Branca é de origem do famoso
avicultor norte-americanò J. Hanson, de Cowallis, no
Estado de Oregon e criada em lote fechado, durante
9 gerações.

A raça Rhode I. Red c de origem da Hoines-
tead Farm, de Newton, no Estado de Massachus-
sets, que foi a recordista do mundo para a raça,
até 1942, com a média de 286 ovos por galinha,
conseguido no Concurso de Postura de Storrs, Con.
— U.S.A.

A experimentação prosseguiu durante o ano de
1948, tendo em vista, o estudo de diversos substi
tutos dos farélos de trigo.

Foram concluidos os seguintes trabalhos:

a) Substituição dos farélos de trigo, por mu-
euna, caupi, adlay e guandu.

b) Substituição da alfafa fenada e inoída por
feno de guandu moido.

. c) Substituição dos residuos de matadouro pe
lo feijão soja integral.

d) O farélo de amendoim como fonte de pro-
teina.

e) Substituição dos farélos de trigo por 50%
de adlay moido.

f) O feno de guandu moido como substituto
dos farélos de trigo.

g) A coloração da casca dos ovos das galinhas
New-Harapshire e sua influencia nos resul
tados de incubação.

h) Separação precoce do sexo em pintos de
um dia New-Hampshire, pelos sináis de côr
na penugem.

i) Crescimento ponderai dos hibridos de pa
tos X marrécas e marrécos x patas.

Esses trabalhos, cujos resultados estão sendo
analizados, serão dados à publicidade, nas revista.s
especializadas.

O fomento da avicultura, no decorrer do ano
de 1948, teve por base:

Movimento de papeis (cartas, pedidos diver
sos, consultas, etc.) 1.620

Interessados, atendidos nas sédes de Serviço 1.420
Viagens do'peSsoal-técnico e •auxiliar (visitas

às granjas, exposições regionais e nacio
nais, demonstrações diversas) dias 230

de viagem.

Folhetos, folhas mimeografadas, plantas de
instalações, fórmulas de rações e outros
impressos distribuidos 2.500

Artigos de divulgação publicados em revistas
especializadas e na imprensa 16

Exposições de aves realizadas- --3-
Conferencias e palestras realizadas 2
Cursos de avicultura —

T

Durante o ano foram dadas 60 aulas teórico-
práticas e matriculados 48 alunos.

Renda dos aviários — A renda dos aviarios ofi
ciais é obtida pela venda dos produtos da avicul
tura, como ovos, pintos e aves adultas.

A renda total dos aviários oficiais foi de Cri
203.362,80.

Como se poderá deduzir do presente relato, •
serviço de avicultura do Departamento da Produção
.4nimal, vem se desempenhando galhardamente no
sentido de encaminhar, amparar e ensinar novos avi
eultores, bem como atender às dificuldades daque
les já veteranos nas lides avícolas.

Pelas regiões
agrícolas...

(Conclusão da pág. 4)

Lacticinios 185.310 e a Laetieínios S. José 101.930
litros, num total que, comparado com as entradas do
inez anterior, acusa um decréscimo de 70.000 litros.
Lugar de relevo em matéria de pecuaria leiteira
ocupa S. Carlos, onde a produção está em progres
so, tendo a Cooperativa local recebido de seus
associados 607.118 litros de leite e 2.296 quilos de
manteiga durante o mez de dezembro de 1948.

Quanto aos preços pagos aos produtores, em fa
ce das dificuldades com que os mesmos lutam para
poder avançar em seu trabalho, nota-se o desejo
de ver a tão esperada estabilização, isto é, preços
iguais em todos os periodos do ano.

SUINOCULTURA — Observa-se um fenomeno
interessante neste setor da exploração animal, ape
sar do alto preço em que é cotado um carro de
milho (em algumas regiões mais de mil cruzeiros),
o preço da arrouba de porco sofreu queda brusca
e rigorosa. Contudo, a próxima safra do cereal
dá bons motivos para se acreditar em melhor mer
cado.

Quanto ao estado sanitário pode-se afirniar que
vencemos o surto de peste que tantos prejuízos cau
sou, graças à vacinação em massa. Este tratamento
profilatico não obstante continua a ser teito,
aliás é necessário, não devendo faltar o
convenientemente testado afim de poder con ' ,'
aos olhos do criador, a eficiência e a necessidade
dessa medida sanitária.

AVICULTURA — Neste setor há grita geral
contra a falta _dos ----«'rarX^^TTrSo^^^^^
trTgT" o"que'Teclamam todos os «eronomos^regjo-
liais dos setores onde é intensa a avicu
incrível, mas a verdade, diz o agronomo ,
pinas, é que a avicultura continua em a .
entregando seus produtos uos merca os ape
falta absoluta de farelo e farelinho de l^igo. . •
últimos, mezes.. as Casas da . Lavoura í®™ «v.
quotas insignificantes para as necessidades a
ploração.

revista DOS CRIADORES



L^atameítíõ- de

meiú- dje ^cídiõ-<j/ieciueh.ci(i

A necessidade de armazenar os ce
reais é tão antiga como a agricultura e
tão velhos como ela são também os dois
grandes obstáculos que se ODÕem à con
servação dos grãos: a umidade e os insetos
nocivos. Qualquer procedimento destinado
a preservar os cereais destes dois inimigos
deve respeitar, intactos, os três elementos
principais do grão; seu poder germinatiyo,
o glúten que contém e suas qualidades vi-
taminicas. Como se sabe, existem méto
dos, alguns muito modernos, para sanear
os cereais, porém o mais conveniente em
todos os sentidos parece ser^ o tratamento
pela eletricidade (radiofreqüência) já que
alcança, de uma só vez, os dois objetivos
principais: eliminar a umidade e destruir
os insetos, suas larvas e seus ovos.

Na Argentina, realizaram experiências
nesse sentido, em estreita colaboração, o
Ministério da Agricultura e Companhia
Philips Argentina. Os resultados das in
vestigações são, ao que parece, muito pro
missores e si se concretizarem em breve por
alguma realização definitiva a Argentina
será o primeiro pais ou um dos primeiros
a proteger, por este moderno método, seus
cereais armazenados ou para exportação.

Também a França, Rússia e Brasil esti
veram trabalhando ativamente no assunto
nos últimos anos, embora se ignore até que
ponto chegaram tais investigações. — Q

tratamento por meio da radiofreqüência
consiste em. fazer passar atravez dos cor
pos ou dos organismos vivos uma corren
te eletrica de alta freqüência que, produ
zindo uma forte agitação dos átomos dos
corpos, gera nos mesmos um calor mais
ou menos intenso; explica-se assim a com
pleta eliminação da umidade, porém so
bre os insetos e demais parasitas dos ce
reais armazenados, sua ação se exerce de
maneira diferente, produzindo nestes orga
nismos vivos uma especie de "shock" ner
voso que os mata, mesmo antes do calor
começar a agir sobre eles. Comò pode
compreender-se, por este método podem
tratar-se cereais e legumes embrulhados
que se entregam ao publico — feijão, er
vilhas, arroz, etc. — sem necessidade de
livra-los do envolucro de papel, cartão ou
celofane, pelo que o procedimento a que
nos referimos asseguraria também a con
servação e higiene destes produtos.

í

cdUa cãeçáu
Sr. F. R. — londrina — Est. Paraná.

CONSULTA — Em atenção à sua presada
carta sobre a farinha de sangue é com
satisfação que informamos o seguinte:
RESPOSTA — lá está bastante generaliza
do o hábito de incluir nas rações dos ani
mais o sangue em forma de farinha. Este
produto, que constitue, sem dúvida, "um
ramo importante da industrialização do

FEVEREIRO DE 1949
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animal de açougue, encontra mercado cer
to. por si só ou então entrando como com
ponente jprincipal dos chamados prepara
dos alimentares para animais (Tankage).
A faririhq de .sangue, pela sua riquesa pro-
teica é alimento insuBstituivel na dieta
dos animais em crescimento e sua prepa
ração se reveste de simplicidade única.
Em rápidas palavras a marcha da fabri
cação é a seguinte: O-sOngjúe colèctado
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por uma rede especial de condutos vem
da sala de matança para tanques onde é
posto a ferver, usando-se para isso aque
cimento a vapor. - Processada a coagula-
ção, os blocos de sangue são colocados
sobre estrados de madeira para permitir
a saida fácil da porção do soro (parte li
quida) que não foi evaporada durante a
fervura, aliás de curta duração.

Depois de bem enxutos os cotigulos vão
para um dessecador especial de funciona
mento a vapor, onde é submetido a tem
peraturas pouco acima de 100? C por es
paço de tempo longo, variando de 7 a 8
horas.

Para pequenas explorações o sangue
pode ser fervido varias vezes em tachos
para uma completa separação do soro e
a secagem se faz expondo-o diariamente
ao sol bem forte.

Finda esta operação o produto seco
pela operação anterior é moido e ensaca-
do, sendo então posto à venda como fa
rinha de sangue. .Embora a desidratação
tenha sido levada a bom termo, ainda •
conta esta farinha com 10% de humida-
de, apresentando a elevada cifra de 85 a
87% de proteina bruta, muito digestivel e
de altq qualidade, o que a torna elemento
de incontestável valor na alimentação dos
animais. Para as demais consultas aconse
lhamos o excelente trabalho "Exploremos
racionalmente os suinos", de autoria do
Dr. Armando Chieffi, distribuido pelo Ser
viço de Informação Agrícola do Ministério
da Agricultura, Rio de Janeiro. Extraimos

desse trabalho a seguinte nota e rações:
"A farinha de sangue é alimento protei-
nado, necessário à primeira idade, quando
o organismo é jovem e está em fase de
pleno desenvolvimento, pois as proteinas
são os elementos básicos para a formação
dos musculos.

RAÇÕES PARA PORCAS EM ALEITAMEN
TO OU DESCANSO

Milho desintegrado sem palha 60%
Farelo de arroz 20%
Farelo de trigo 13°/°

. Farinha de sangue 6 /<>
10/

Pó de osso ^
Sal • • • q- s-

100%

RAÇÕES PARA VARRÕES

Milho desintegrado sem palha 30/o
Farelo de arroz ^^°/°
Farinha de sangue • • S/o
Pó de osso ^ /°
Sal

100%

RAÇÕES PARA LEITÕES EM
CRESCIMENTO • • ,

Milho desintegrado sem palha 50%
Farelo de trigo 15%
Farelo de arroz
Farinha de sangue • 1^
Pó de osso • • 2 /o
Sal q-

• • 100%

^ ^Mceiiô- dô- m,è4 FAÇÃO PARA ENGORDA

Milho desintegrado sem palha 33/o
Farelo de arroz •••• 1^/°
Farinha' de sangue • • 3 A
Pó de osso • • •

100%'

Diante dó que expusemos, acentuando
os múltiplos aspectos sob os .gdais pode
ser aproveitado o sangue dós ahunajs q.b'̂ "

. tidos êm líòssos estabelecimentos,, é dé se
ficar estupefacto como se atira, num lance
de desprezo, verdadeira "riquesa pára as
águas dé um-.rip. , ..,..,0 , .i ..

REVISTA DOS CRIADORES

TRÊS LETRAS SALVADORAS

Na primeira semana de vida, é conve
niente vacinar ds crianças contra a tuber
culose. A vacina' B. C. G. não apresenta

inconveniente e protege as crianças contra
a tuberculose e outras doenças.
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SOBRE OS CURSOS RÁPIDOS
MANTIDOS NO DEPARTAMENTO

DA PRODUÇÃO ANIMAL
DOMINGOS FERREIRA LOUZADA JÚNIOR
Zootecnista e Chefe da Sub-Secção de Apicultura

Criador e Organizador dos Cursos Rápidos.

Eni 1925, sendo Secrelário da Agricultura o Dr.
Gabriel Ribeiro dos Santos, foram criados o Parque
Modelo de Apicultura, na Cantareira e o Curso Rá
pido de Apicultura como um desdobramento do
Serviço de Apicultura, sendo ambos os primeiros
oficialmente organizados no Brasil.

Em 1938, sendo Secretário da Agriçultura o
Dr. Fernando Costa, pelo éto n. 3455, foram cria
dos os Cursos Rápidos de Capatazes e especiali
zados de Avicultura, Apicultura, Lacticinios e Pisci
cultura e cuja creação veio incrementar novas fon
tes de riqueza para São Paulo, orientando sob
modernos ensinamentos, não só a cultura das abe
lhas como dos peixes, das aves c da indústria dos
lacticinios, ampliando-os com conhecimentos gerais
da criação dos grandes e médios animais c os
meios de combate às doenças que os afetam perio-
dieaincntc.

Em 1939, na gestão do Dr. Mariano Wendel,
novo curso de apicultura era inaugurado em Pin-
damonhangaba, jia Estação Experimental de Pro
dução Animal, e, dois anos mais tarde, fundava-se
em Limeira outro curso de apicultura e aprovado
pelo major José Levy Sobrinho então titular da
Agricultura.

Tal aprendizagem e divulgação contribuiu gran
demente na multiplicação de aviários, apiários e
aquários em todo Estado, e cuja exploração tem
proporcionado à economia particular animadores
rendimentos, fortalecendo as fontes de • produção
agrícola do Estado.

Desde sua creação em 1928 até dezembro de
1941, os Cursos funcionaram em 4 períodos de 3
mezes, e, a prática do ensino possibilitou aos pro
fessores a verificação de, não ser curto o prazo
de 3 inezes, como também a existência dè períodos

Grupo de alunos e professores do Curso de Férias de 1949.
No primeiro plano, da esquerda para a direita notamos o Prof. Thales Castanho de
Andrade, Diretor da Educação, Prof. Domingos Ferreira Louzada, Encarregado dos
Cursos e o Prof. J"®® César Rosa, Diretor do Ensino Rural da Secretaria da Educação.

FEVERF;
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letivos em épocas impróprias para as aulas práticas,
como sejam: a época da muda das aves, do re
pouso das abelhas, da diminuição da entrega do
leite para as manipulações, etc., o que levou b.
Excia. o Snr. Dr. Paulo de Lima Corrêa, então
titular da Agricultura a designar os professores de
cada cadeira para reorganizarem o ( urso sol) mol
des mais eficientes.

E, assim, pelo Áto de l.o de janeiro de 1942,
aprovou as instruções para o funcionamento dos
novos Cursos que passaram a ter apenas dois pe-
riodos, sendo cada um de 4 mezes, e creando o
Curso de Férias dedicado exclusivamente aos pro
fessores públicos e professorandos em período de
férias e com a duração intensiva de um mez.

Este Curso foi fruto do interesse lisongeiro
manifestado no interior do Estado, cabendo salien
tar a iniciativa de várias Prefeituras • do interior,
como a de Barretos, Mocócã, Taubaté e Lorena,
enviando turmas de vários alunos a suas e.xpen-
sas, para se matricularem, os das primeiras na Água
Branca e os das últimas em Pindanionbangaba.

PROVA DE EFICIÊNCIA DOS CURSOS

j«ír

"TECMANGAM"
Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)

Soluvol eni agna

VALIOSO COMPLEMENTO
DAS RAÇÕES
IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

E A

REPRODUÇÃO

BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E
AUMENTA A RESISTÊNCIA DO

CONTRA A BRUCELOSE.

AVES

GADO

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL NA

proporção' de 5%
PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATIOI^.'

Distribuidores exclusivos

riiHos & cm. im.
Rua Marconi, 131 — 11.' — SÃO PAULO

Contrariamente ao que muita gente supõe, o
brasileiro tem provado inclinação pronunciada para
a criação, quer das aves, como das abelhas, peixes
e na indústria de lacticinios. Apesar de não haver
distinção de nacionalidade, estando as matrículas
abertas a todas as pessoas maiores de 17 anos, exi-
gindo-se apenas saber ler e escrever, poucas foram
as matrículas de estrangeiros, entre os milhares de
estudantes que desde sua fundação receberam o seu
certificado de habilitação. Do mesmo modo se
verifica que as profissões dos alunos são das mais
variadas. Há os de vários Estados da Federação,
inclusive do Território do Acre, e entre eles se
inscrevem não só lavradores como comerciários,
médicos, bacharéis, industriais, funcionários e pro
fessores, principalmente professoras.

Em concurso realizado para preenchimento das
funções de mestres nas Escolas Práticas de Agri
cultura, criadas, graças à iniciativa do Dr. Fernan
do Costa, inscreveram-se -24 candidatos, e, dos 6
aprovados, que tantas eram as vagas, três apresen
taram certificado dos Cursos Rápidos do Departa
mento da Produção Animal, dois da Escola de
Jaboticabal onde existe ensino prático e um só
avulso. Fáto altamente promissor é do Sr. Chefe
da Inspetoria Regional de Inspeção dos Produtos
de Origem Animal do Ministério da Agricultura
em São Paulo, enviar periódica e oficialmente, para
serem inscritos nos Cursos, funcionários sob sua
jurisdição para aperfeiçoamento.

No presente momento acham-se inscritos e fre
qüentando o Curso de Férias 74 professores pri
mários rurais, vindos de vários municípios do Est.i-
do, número esse que tende a crescer, tanto que já
é pensamento do dirigente dos Cursos propor o
desdobramento do atual Curso de Férias em dois
períodos, um em dezembro e outro em janeiro,
possibilitando um maior número de matrículas sem
prejuizo das aulas em geral. O ensino é intensivo,
com aulas diárias e compreende um período de
20 dias úteis, suficientes para o conhecimento geral
das várias especialidades tendo em vista o grau cul
tural do professor.

A Secretaria da Educação, pela sua Inspetoria
do Ensino Rural, reconhecendo a utilidade e a
eficiência destes Cursos, oferece às professoras das
escolas típicas rurais matriculadas e portadoras do
Certificado de Habilitação, a contagem de pontos
para o concurso de promoção e preenchimento de
vagas.
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Nas várias especialidades dos Cursos Rápidos,
desde sua fundação, em 1928, já foram matricida-
dos 4.754 alunos o que vem demonstrar o auxilio
que este ensino vem prestando ao desenvolvimento
de conhecimentos gerais sobre a pequena criação.

INSTRUÇÕES PARA MATRÍCULAS

Poderão ser obtidas no Departamento^ da Pro
dução Animal, à Av. Água Branca, 455, São Paulo,
as instruções necessárias às matrículas nos referidos
Cursos que são gratuitos, de freqüência obrigatória,
bastando dirigirem-se por carta ao snr. Diretor Ge
ral do referido Departamento.

Os Cursos funcionam em 2 períodos normais
— o primeiro de l.o de abril a 31 de julho e o
2.o de 15 de agosto a 15 de dezembro.

O Curso de Férias é de 2 a 22 de janeiro.

Sub-Secção de Apicultura, 27 de janeiro de 1949.

REVISTA DOS CRIADORES



irr^

APRENDA E ENSINE

Receiíuario PráMco

Leitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma série de pequenos ensinamentos práticos e que
a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de algum conselho
para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo prazer em atendê-lo. Se
você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos, que teremos o máximo prazer

em publicá-la.

Lavouras — Combate às cochonilhas e pulgões das laranjeiras — O leite.

Livros — Licor de cacáo — Linimentos — Limão — Limonada — Ligas

metálicas — Luvas — Lubrificantes — Maquinas Agricolas — Nitrargina,

Nitrato de Cálcio da Noruega — Pintura com leite e cimento — Piolho das

galinhas chocadeiras — Potência motriz de uma queda de água — Pulso
dos animais.

Lavouras — Épocas de plantação e colheita em S. Paulo:

Culturas Época de plantação Colheitas

Alfaia Set.-out. ou março-abril 8 a 10 cortes por ano
Arroz Setembro a Novembro Março a maio
Algodão ' u princípio de nov. Março a junho
Araruta -•••-, S'etembro a dezembro Junho a setembro
Amendoim .. Set.-nov. a dez.-fev. Jan.-março e abril-junho
Batata doce Set.-nov. e fev.-março Fev.-abril e junho-agosto
Batatinha . ... ] Agosto-set. e Jan.-março Nov.-dez.-e março-maio
Beterraba Fevereiro a março Junho a setembro
Cana Setembro a março 12 a 18 mezes depois
Capins diversos ' Setembro a março — —
Cará Setembro a dezembro Abril a junho
Cov-pea . _ -•••••••• Setembro a fevereiro Dezembro a junho
Ervilha ..... Fevereiro a abril Junho a agosto
Feijão Set.-oiUubro e fev.-março Jan.-fevereiro e maio-junho
Girasol Setembro a fevereiro Fevereiro a julho
Grão de bico e iêntilhas •• •• Março e abril Setembro e outubro
Mandioca . Setembro e novembro Depois de 10 mezes •
Milho • Setembro e novembro Março a junho
Milho tiu.ar6ntinó - Setembro e Janeiro Fevereiro a junho
Sorgo torrageiro Setembro a Março Novembro a junho
Sorgo vassoura Setembro a Dezembro Fevereiro a maio
Treinoço . ....... Fevereiro a Maio Junho a setembro
Trigo Março a maio Agosto a outubro

" i>,

COMB^P COCHONILH-AS EPULGÕES b) Os troncos egalhos devem ser ras-
LARa.NJEIRAS pados com escova de piassava ou de ctra-

a) Pulverizações com soluções inse- me, com a luva de Sabaté ou mesmo com
ticidas na épo„^^ „ue se dá a migraçao •
das larvas' fJ: ^ ^ reproduz diversas pedaço de arco de barril e em seguida

.roc; no ' ciue se ^ r-vezes no caiados com:

PEVEREIRo nt-de 1949 , . — 65 -
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O MOTOR DE POPA PREFERIDO

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortimento de peças sohressalentcs

DISTRIBUIDORES:

VERDIER & C!A. LTDA,

Av. Duque de Caxias, 730 — Fone 51-6945 — SÃO PAULO

Enxofre em pó 3 quilos
Cal viva 3 quilos
Sulfato de .cobre 3 quilos
Água ., . q. s.

c) Pulverizar as copas com emulsão
de petroleo a 1:10 ou com a calda de sul-
fureto de carbono:

Bi-sulfureto de carbono . 2 litros
Sabão 1 quilo
Água 100 litros

LEITE (o) - Qual a sua compqsição média?

Água 87,55%
Caseina (albuminoides) . 3,50%
Gorduras 3,60%
Lactose (assúcar) 4,60%
Saes mineraes 0,75%

LIVROS — Quaes os melhores meios de
conservação?

AS AFAMADAS

Vacinas Manguinhos
LEGITIMAS

vendemos a Cr$ 39,00 a caixa de 100 doses.

Não pague mais para não ajudar
a exploração.

Serviço perfeito de Reembolso

I N G L A S I L

Caixa Postal, 2795 — RIO

— 66

a) Cantora e naftalina nas estantes;
b) o bi-sulfureto de carbono (fomi-

cida) colocado em vasilhas rasas, nos ar
mários até completa vaporisação;

c) borrifá-los com a seguinte solução:

Sublimado corrosivo
Ácido fenico

Álcool metilico

30 grs
30 grs

1000 grs

E' venenoso, eficiente, mas tem um
cheiro muito desagradável e duradouro.

d) Mergulhar em gazolina. E' pratico
e de bons resultados.

LICOR DE CACÁO
misturando-se:

Prepara-se,

Cacáo solúvel ... 150 grs
Assúcar de L"? ... 250 grs
Tintura de baunilha 5 gotas
Água filtrada . . . 1000 cc.
Álcool retificado . 50 a 100 cc.

Deixa-se em infusão durante 8 dias.
Filtra-se em papel de filtro tendo-se o cui
dado de colocar uma pequena pedra de
carbonato de magnesia que clarifica o
licor.

LINIMENTOS (veterinário)
A) — Linimento de creosoto:

Creosoto 1 parte
Essência de terebentina 2 partes
Oleo de oliva 2 partes

Agitar fortemente.
Aplicar em fricções.

REVISTA DOS CRIADORES
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B) — De iquitiol :
Iquitiol
Álcool I
Éter i
Água distilada .... J

10 partes

30 partes

LIMÃO (o) — Suas múltiplas utilidades:

As folhas: — em infusão dão um chá
aromatico, aconselhado contra as perturba
ções nervosas e como sudorifico.

As flores: — produzem oleo essencial
e uma água de flores de grande emprego
em perfumaria.

As sementes: — em infusão dão um
chá estomaquico, encontrando-se nelas um
princípio ativo; a limonina.

Os frutos: — fornecem a limonada,
considerada como o melhor dos refrige
rantes.

A medicina aproveita a casca e o sumo
ou suco. Da casca extrae um oleo essen
cial, citrino ou citrofeno que combate as
perturbações do sistema nervoso, as ne-
vralgias e dores reumaticas; o sumo con
venientemente associado a outros ingre- •
dientes combate o escarro de sangue e as
diarréias crônicas; também é empregado no
combate ao impaludismo, artritismo, obesi
dade, além de ser considerado como um
ótimo preventivo e antidoto do escorbuto.

Industrialmente o limão é explorado
para a fabricação do ácido citricô e seus
saes, largamente usados em medicina, ve
terinário e diversas industrias.

Como emprego caseiro e o limão in-
substituivel e indispensável nas cosinhas e
nas mesas, quer usado no preparo dos mo
lhos e nas conservas e saladas, quer como
substituto do vinagre no preparo das car
nes.

Como conservar os limões?

Secar no fogo a areia fina e quando
fria fazer ,uma camada no fundo de um
caixão seco e limpo; embrulha-se em pa
pel cada limão colocando-os sobre a areia
com o pequeno pedunculo para baixo e
um afastado do outro; nova camada de
areia, nova de limão e assim sucessiva
mente.

fevereiro de 1949
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Para acabar com as
pragasdeseusalgodoaís
"Elekeiroz" põe à sua disposi
ção completa linha de eficien

tes produtos químicos

Gamateroz 2%
(BHC contendo 2% delsômero Gama)

Gamateroz SV»
(BHC contendo 3% de Isômero Gama)

Gamateroz 6%
(BHC contendo 6% de Isômero Gama)

Arseníato de Chumbo Rosada
JÚPITER

G.E. - 340 - (BHC e ENXOFRE)
G.D.E.-2540 (BHC-DDT-ENXOFRE)
G.D.E.-2540 M(BHC-DDT-ENXOFRE)
G.D.E.-3540(BHC -DDT - ENXOFRE)
G.D.E.-3540M(bhc-ddt-enxofre)
A pedido remetemos literatura •

lista de pregos.

ã
Prnlirios Químicos "Elekeirez" S.A.
Rua S. Bento, 503 - C. Postal 255

SÃO PAULO

S.S, Publicidade
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UMONADA — Receita para uma esplen
dida limonada:

Ligas supeiíiciaes:

São as ligas feitas superficialmente
quando um dos metais é posto em con-
tacto com outro que se encontra em esta
do de fusão. E' o que se dá com o ferro
zincado e estanhado.

As chapas são obtidas pela imersao
de chapas de ferro no zinco ou estanho
em fusão.

O ferro estanhado é também chamadc
de ferro-branco. O ferro zincado e esta
nhado tem grande emprego industrial.

Casca de 10 limões em pedacinhos.
500 gramas de assúcar.
1 litro de água.

Ferve-se, mexendo-se bem. ; Repouso
de 24 horas. Juntar o suco dos 10 limões,
1/2 litro de bom vinho branco seco e 1/2
litro de leite íervente.

Filtrar e conservar em garrafas.

LIGAS METÁLICAS Ligas íuzíveis:

São assim chamadas as misturas obti
das pela fusão de dois ou mais metais,
em proporções variadas, que têm a pro
priedade de modificar as. caraterísticas es
senciais dos componentes e de torná-los
proprios ja diferentes usos.

Um exemplo frisante é o bronze tão
utilizado na confecção dos canhões, sinos,
material eletrico, estatuas, medalhas e que
é obtido da fusão do estanho com o cobre.

As principais ligas metálicos são:

De cobre e estanho, dando origem ao
bronze, empregado na •confecção dos:

A união do chumbo com o estanho,
do cadmio com o bismuto, dão origem o
ligas que têm o poder de se fundirem a
temperaturas baixas e determinadas (65 a
122?), como a conhecida liga de Wood
(chumbo. 13,7, estanho 13,7, bismuto 55,8
e cadmio 16,8) que funde de 65 a 70?.

Essas ligas são empregadas nas vál
vulas de segurança das caldeiras, afim de
se fundirem sempre que a pressão tender
a ultrapassar o limite de resistência, dando
dessa forma ampla saída ao excesso de
vapor. ,

LUVAS — Como limpá-las?

Cobre

Canhões possantes. 90,10
Canhões pequenos . 93,00
Estatuas 90,00
Sinos 71 a 78

Medalhas ' 96,00

Estanho-

9,90
7,00

10,00

29 a 22

4,00

a) Esfregando com escova uma mis
tura de kaolim e alumen em pó finíssimo.
Sacudir bem e esfregar farelo misturado
com branco de Espanha.

b) Mergulhar numa solução fraca de
soda com raspas de sabão, durante 2 ho
ras. Lavar com água e sabonete, compri-
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TÉLAS DE ARAME 9 VÊZES GALVANIZADO

— importado dos Estados Unidos —

PARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC.

Altura Fio N' de Fios Espaço de fios Rolos Metro

Metros N' Horizontais Verticais mts. Ks. Cr%

1,07 11 9 ' 6" 100 133 13,00

1,24 14,5 20 6" 50 38 13,00

ARTHUR VIANNA — CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Florêncio de Abreu, 270 • — Tel. 2-7101 — SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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mir' entre panos enxutos e deixar secar ò
. sombra.

c) empregar a seguinte mistura:

Sabão em pó 250 grs.
Amoniaco 10 grs.
Água de Javelle 165 grs.
Água comu]jn 155 grs.

d) mergulhar em benzina ou gazolina.

No comércio é encontrado um bom
preparado com o nome de Lava-Iuvas.

LUBRIFICANTES —

São os oleos destinados às máquinas
e motores e outras substâncias destinadas
a diminuir o atrito das peças em movimen
to, mancaes das arvores de transmissão,
etc. As qualidades variam com o emprego,
que vão das máquinas delicadas de um
relogio até às grandes locomotivas.

Os lubrificantes devem obedecer os se
guintes pontos:

a) Não conter ácidos ou substâncias
que possam prejudicar os metais;

b) não se decomporem pela ação se
guida do atrito e nem se tornarem visco-
sos em contacto com o ar;

c) o .mais possivelmente fluido ou
capaz de fluidificar-se com o calor do atri
to; ter uma viscosidade e coesão tal, de
forma a impedir o contato direto das par
tes metálicas, mesmo quando no máximo de
esforço;

d) ter um ponto de evaporação muito
além do produzido pela temperatura con
seqüente do atrito;

e) o menor coeficiente de atrito e a
maior capacidade de armazenar calor, a-
fim-de evitar o aquecimento das partes
metálicas.

MAQUINAS agrícolas — A agiicultura
moderna aliando-se à mecânica tem
posto à margem a enxada e o alíange,
substítuíndo-os pela charrua e a ceí-
íadeíra.

A máquina, produtora de um trabalho
rápido e perfeito trouxe a diminuição da
mão de obra e consequentemente o bara
teamento da. produção agrícola.

Em todos os serviços dé lavoura, que
podem ser grupados em quatro classes:

FEVEREIRO DE 1949

«o PsatMKMN-EniaisoB

Antiypi
Punfir^tido

tou'P»eff.spdasimitarâ0c

Únicos distribuidores no Brasil

P E R S O N 8/A.
(Desinfetantes, Inseticidas e'Congêneres)

Rua Viuva Cláudio 150/152 — Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

COALHO FRISIA

EM LÍQUIDO E EM PÓ
l.a FABRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado ,com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira .—• E. F, C. B, -—• Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont — E.F.C.B. — Minas Gerais

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

À venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou diretamente

aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de pedigree,

puros por cruza, e etc.



NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

\ A EM TODO

IL

agentes atmosféricos, as máquinas empre
gadas são os arados ou charrúas.

Arados e charrús são, hoje, máquinas
que se confundem (charrúas são as que
possuem trem dianteiro) e que formam um
grande grupo, entre as máquinas usadas
em agricultura;

ELAS

BONS

serviços/
^^eòfuXthjdeVòCbS

Massey-Harrís
ca.ruxckyybàc'

Arados de aiveca fixa;
Arados de aiveca reversivel;
Arados de disco fixo;
Arados de disco reversivel;
Arados sulcadores;
Arados de sub-sólo e outros mais.

LUBRIFICAÇÃO
AUTOMATICA

3)U&tíí6uiíloíe6:

PARAN

a) preparo da terra;
b) semeadura;
c) tratos culturais;
d) colheita;
o trabalho da máquina é util e eco

nômico.

Arados e charrúas: — Nos trabalhos

prepartitorios da terra; destinada a receber
a semente, os trabalhos obedecem à se
guinte ordem (terras de cultura, já des
bravadas) :

araçao;

destorroamento;
gradeagem;
nivelamento e rolagem.

Arados: Nos trabalhos de oração, que
consistem no revirar a terra expondo as
camadas inferiores à ação benéfica dos

O número de fabricantes e de marcas
é muito grande. Nos mercados brasileiros
têm destaque os produtos americanos do
norte.

Os arados se classificam de diferen
tes maneiras: segundo o modo de revol
ver a terra; conforme a peça revolvedora
(aiveca ou disco); segundo o número de
peças revolvedoras; de acordo com peças
acessórias (com ou sem boleia); confor
me a especialidade do trabalho (sulcado
res, sub-sólo, etc.) e outras classificações.

Os característicos de um bom arado
sao:

Simplicidade; estabilidade; manejo fá
cil; tração minima; necessidade do menor
número de braços.

. As peças principais de um arado são •
Punhos, rabiças ou aravelas, aipo ou ar
vore, regulador, sega ou facão, aiveca,
relha ou fero, dente ou rasto. ,

Grades ou destorroadores, são as má
quinas que pulverisam as terras aradas,
deixando-as uniformes e aptas a recebe
rem as sementes.

Vários são os tipos que podem ser
classiticados em:

grades de dentes;
grades de laminas torcidas;
grades de discos;
grades de argolas e outras.
As grades de dentes podem ser:

Uso Veterinário FERRARSIL Injetável
FERRO ARSÊNICO IODO

Poderosos restauradores das energias —• Estimulantes da nutrição — Não tem contra indi
cações — Para animais de qualquer porte.

DEP. DE VETERINÁRIA DOS "LABORATÓRIOS lODOBISMAN S. A." — Rua do Ro
sário, h9 158 — Cx. Postal 2.523 — RIO DE JANEIRO — LITERATURA A DISPOSIÇÃO
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Grades de dentes rígidos

fixos, de armação:
rígida, articulada, rotativa,

inclinaveis

rolantes

grades de dentes flexíveis.

Os dentes são dispostos em armações
de madeira ou ferro e distribuídos em fôr
mas as mais diversas (paralelogramas, zig-
zag etc.).

As grades de disco, que pódem ser de
discos completos de bordos cortantes ou
recortados em forma de estrelas ou ainda
em pontas, são montadas sobre dois eixos
que se inclinam à vontade e têm tal dis
posição que simples alavancas determinam
ct maior ou menor penetração no sólo.

Terminado o gradeamento e quando
o terreno apresentar grande desigualdade
<ie superfície, pôde-se passar o rolo com
pressor que produz um trabalho de verda
deiro nivelamento. Esses rolos nada mais
são que o clássico rolo "CrooskiH" e pô-
dem ser formados por cilindros de super
fície lisa ou dentada e ainda, simples (uma
sô peça) ou segmentadas (mais de 1 ci
lindro, dispostos em linhas paralelas).

Semeadeíras: — As máquinas semea-
deiras são hoje largamente usadas, não
só nas culturas à lanço como e principal-
mente nas plantações em linhas.

As semeadeiras são classificadas em:
semeadeiras e plantadores.
As semeadeiras podem ser subdivi

didas em:
semeadeiras à lanço e semeadeiras em

linhas — simples, 1 so Imha — e
múltiplas.

Os plantadores são destinados à dis-
tribuiçQQ e plantação de sementes volumo-

como tuberculos e estacas de cana.
Muitos são os tipos de serneadeiras eentre nós as mais empregadas são as Emer

son, Dearing, Hoosier.e outras.
. , Essas máquinas se cornpõem, essen- '

cialniej^^e de um deposito de sementes e
•""1 jogo distribuidor. O deposito é ligado

distribuidor pelo movimento das rodas
® í°9os de engrenagens.

^ classificação das semeadeiras é
geralmente, peMs dispositivos dos

°r9Qos distribuidores que variam de sim-
5 chpnas perfuradas aos distribuidores

colheres ou outros.

de 1949

Segundo Danseaux as semeadeiras de
vem preencher ôs seguintes requisitos:
a) colocar as sementes em linhas para

lelas, à mesma profundidade, -unifor
memente e sem interrupção;

b) cobrir conveniente e uniformemente as
sementes;

c) permitir a semeadura de qualquer
quantidade e qualquer semente;

d) permitir a variação das distancias en
tre as linhas;

e) ser leve, simples e solida; de fácil ma
nejo, rapida e facilmente desmontavel
e reparada.

Cultivadores: — Os trabalhos cultu
rais devem ser feitos a tempo, afim de evi
tar a invasão e concorrência das hervas
más. E' o trabalho cultural quem traz à
terra uma melhor mobilisação, evita a per
da da humidade pela quebra das cama
das capilares, facilita a penetração das
aguas de chuva e do ar a maiores pro
fundidades.

O trabalho das carpideiras mecónicds
é ótimo, rápido e econômico. As carpidei
ras possuem diferentes jogos de enxadas

CERCÀS"PAGE

Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PAGE", oferecem bom arejamento, en
trada de sol e suprimem a umidade nos cercados, evi

tando doenças — Peça detalhes —

"PAGE" LTDA.
PRAÇA DA SÉ, 371-2.°and.-S.Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080



TEMOS TODAS AS

SULFAS
Sulíanilamida,

Sulíaguanidina,
Sulíatiazol

e SuUametiazina
em pó e comprimidos e

pelos menores preços

da praça.

Peça oíeita.

. í N G L A Z I L
Caixa Postal, 2795 - RIO

e podem trabalhar como escarificadores,
e extirpadores.

O cultivador clássico é o "Planet", má
quina leve e barata; o "Planetsinho" é
indispensável a todas as culturas.

O seu trabalho é também utilizado na
amontoa, (de acordo com ás enxadas apro
priadas) isto é, chegar terra, trato reque
rido pelo milho, batata, cana e outras la
vouras. ' • '

NITRARGINA

ção dos gazes azotados (bioxido de azoto
e outros) que passam por aparelhos espe-
ciaes onde acabam de ser oxidados.

O ácido nitrico é, em seguida, diluido
em água (50 a 100) e guardado em cubas,
até o momento em que deve ser transfor
mado em nitrato de cálcio. Essa operação
consiste na decomposição _do calcareo pelo
ácido nitrico e concentração do nitrato pe-^
los calores perdidos da usina.

Geralmente o nitrato de cálcio contem
13% de azoto.

£'• um bom fertilizante mas, infeliz
mente, um sal extraordinariamente higros-
cópico o que dificulta a sua exportação.

PINTURA COM LEITE E CIMENTO —

Uma das tintas mais firmes é a prepa
rada com leite e cimento:

1.500 gramas de cimento
4 litros de leite

q. s. de corante.

PIOLHO DAS GALINHAS CHOCADEIRAS -
Combate-se com banhos, 5 dias antes

do choco, de solução carrapaticida fraca
(1-250 de água). Os ninhos devem ser pre
viamente desinfectados com soluções de
creolina a 5%.

POTÊNCIA MOTRIZ DE UMA QUÉDA
DE ÁGUA —Hellriegel e Wilfuhrt descobriram e cul

tivaram uma bactéria capaz de formar as
nodosidades das raizes das leguminosas
e batizaram-na de nitrargina. A nitrargina
é empregada depois da terra preparada e
pronta para a cultura, como nos prados
de alfaia, trevo, etc., e todas as legumi
nosas que têm a propriedade de absorver
o ozoto do ar graças às bactérias radici-
colas que formam as nodosidades das
rcdzes.

A potência motriz de uma quéda de
água é calculada em função do volume de
água em metros cúbicos por minuto (Q)
e da altura da quéda (H):

1000 QH
p = —

nitrato de cálcio da NORUEGA

O nitrato da Noruega é um fertilizante
sintético obtido pelo processo Bikerland e
Eyde e que consiste na fixação do azoto
do ar por via eletrica.

A técnica da fabricação é, em resu
mo, a seguinte: uma corrente^ de ar (25
metros cúbicos por minuto) atravessa um
forno. vertical onde estão dispostos pode
rosos eletromans. O ar, em contacto com
os efíuvios produzidos pelas correntes dé
alta freqüência, deixa seu azoto na forma

72

75

A força é dado em cavctlos vapon

PULSO DOS ANIMAIS —

Os animais domésticos têm as seguin
tes pulsações:

Cavalos: 36 a 40, por minuto, tomadas
na artéria glosso-facial.

Bovinos: 46 a 50, tomadas na artéria
coxigiana inferior.

Porcos, ovelhas e cabras: 70 a 80, to
madas na artéria radial, no sulco acima
dos joelhos.

Cães e gatos: 90 a 100 e 120 d 140.
Aves: 14Ú, tomadas em baixo das asas,

na arterial braqüial.

REVISTA DOS CRIADORES
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RELATÓRIO N.° 49

Serviço de Controle Leiteiro da A. P..C. B.

15 de Dezembro a 16 de Janeiro de 1949

NOVAS INSCRIÇÕES
Prosseguindo no seu trabalho e programa de bem servir a pecuária leiteira nacional, a

Associação Paulista de Criadores de Bovinos, pelo Serviço de Controle Leiteiro tem a satis
fação de publicar a relação dos primeiros animais inscritos, pertencentes a rebanhos localizados em
Minas Gerais.

Iniciando esta nova etapa de seus trabalhos espera a Associação ver elevado mais uma
vez o conceito em que é tido o criador mineiro.

Companhia Paulino Salgado, Indústria e Comércio.
Fazenda Jardim — Itanhandú - R.M.V.

' Nome da Vaca N° do registro Nome do pae Nome da mãe Grão de sangue

Benita Jersey 7/8
Babilônia • Jersey 7/8
Tereza —1— Jersey 7/8
Manon III 270-C Kingdon Bohéme PO Jersey
Calhândra 272-C Kinjton Tutinegra PO Jersey
Jardim Pagan 618-C Itahyé Nelson RG Paraguassú PO Jersey
Rolinda 858-RGS Bacural Rosy PO Schvryz
Janota , 326-RGS Amo Alga PO Schwyz
Julieta 457-RGS Mapoleon Cambyçara Guarany PO Schwyz
Invasão PC Holandesa
Davina PC Holandêsa
Argélia PC Holandêsa
Odalisca : PC Holandêsa
Bastilha T —- PC Holandêsa

Adeodato dos Reis Meirelles.

Fazenda Angaí — Cruzilia - R.M.V.

[tatinga ' ^ 7/8 Holandêsa
Ouro Preto —^ PC Holandêsa
Helvétia PC Holandêsa
Saíira PC Holandêsa
Lindoia

• PC Holandêsa

José Braulio Junqueira de Andrade.
Fazenda Campo Lindo — Airuoca - R.M.V.

Florisbela
Barrinha
Esperança
Rebeca
Joaninha 11
Helvécia
Trigueira
Dança
Flórida
Florita'
Virgula
Relíquia
Escarlate
Dacar

Ditqga

15/16 NR
3/4 NR
PO NR
7/8 NR
PO PL
PO NR
31/32 NR
7/8 NR
15/16 NR
15/16 NR
15/16 NR
15/16 NR
15/16 NR
15/16 NR

7/8 NR



Lactações Terminadas

Destacamos no presente relatório a produção de S. M. K. Ollie Colanthus, holandesa preta
e branca, pura de origem, que acaba de superar o recorde de produção de leite em 300 dias na
categoria de duas ordenhas, em íemeas de menos de três anos.

Ao seu proprietário e criador, Sr. Darip Freire Meirelles, os cumprimentos do Serviço de
Controle Leiteiro.

Gráo do Idade Dias

Nome da vaca sangue anos e de lac- PRODUÇÃO
meses SCL tação Leite Gordura % Proprietário

Raça Holandêsa preta e branca 365 dias — 2 ordenhas.
Amada Argentina NR — 913 365 3.589,0 135,0 3,77 Antonio C. S. Ramos

Raça Holandesa preta e branca, 300 dias e menos — 2 ordenhas.

S. M. Korndike O.C. PO 3,5 952 300 6.231,0 199,2 3,19 Dario Freire Meirelles
Cocada PCOC 9,11 385 274 3.669,0 123,0 3,35 João M. Barros
Ema II PCOC 6,5 272 300 3.609,0 124,5 3,44 Soe. C. F. M. Amélia

Vanilda 7/8 8,9 656 236 2.499,0 64,0 2,55 Victofio Muggia
Valsa PCOC 4,10 930 300 2.328,0 71,8 3,20 Soe. C. F. M. Amélia
Garça NR — 966 428 2.040,0 83,9 4,10 Victorio Muggia
Tapachula PCOD 4,4 802 168 1.849,0 63,7 3,44 Cia. Agr. Maristela
Neblina PCOC 5,5 556 123 1.843,0 59,2 3,20 João Moraes Barros
Hungria 7/8 4,2 792 199 1.630,0 54,0 3,30 Cia. Agr. Maristela
Diva PCOD 3,9 989 166 1.532,0 57,0 3,71 Cia. Agr. Maristela
Lelita PCOD 6,2 994 169 1.448,0 56,0 3,86 Cia. Agr. Maristela

Raça Holandêsa vermelha e branca. 300 dias e menos. — 2 ordenhas.
Andaray 3/4 — 591 283 3.500,0 163,3 4,66 Orlando B. Pereira
Caçapavana PCOD — 936 300 3.475,0 134,8 3,87 Orlando B." Pereira
Sabiá II 7/8

—
950 267 2.629,0 118,3 4,49 Orlando B. Pereira

RESULTADOS DE CONTROLE

N? Gráo de Idade PRODUÇÃO
SCL Nome da vaca sangue anos e Dias de

meses Controle lactaçõo Leite Gordura %

Orlando Barros Pereira.
Regime de campo com

Rio Claro. Controle em 18-12-48.
ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. vermelha e branca.

66 Valquiria 7/8 . 6,9 4.0 164 13,290 0,119 3,15
333 Carioca 3/4 6,8 2.0 72 21,200 0,957 4,51
336 Sonata 7/8 8,7 2.0 84 14,210 0,447 3,14
595 Pintada 3/4 5,7 3.o 110 12,860 0,581 4,51
626 Loura • NR 4,12 6.0 208 10,820 0,296 2,73
627 Menina 3/4 5,7 3.0 124 9,410 0,453 4,81
628 Minerva 3/4 6,8 2.0 98 12,880 0,406 3,15
682 Reservada 7/8 5,8 6.0 229 9,720 0,486 5,00
726 Britania 7/8 6,7 2.0 • 88 15,310 0,622 4,06

1.035 Dourada PCOD 3,10 3.0 112 9,010 0,369 4,09
1.077 Veneza 7/8 6,2 l.o 21 14,840 0,523 3,52

Joaquim Barros Alcantara. Caçapava. Controle em 28-12-48.
egime de campo com raçõo suplementar. duas ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e branca.

56 Alfenas 7/8 8,7 l.o 9 10,320 0,315 3,05
75 Urania 7/8 8,3' 4.0 121 11,070 0,277 2,50

208 Inglezinha PCOD 6,8 l.o 17 14,510 0,398 2,74

370 Argentina PCOD 7,6 8.0 214 9,180 0,272 2,96

380 Alagoas PCOD 6,7 l.o 7 15,660 0,488 3,11

395 Miragem PCOD 8,3 7.o 194 12,320 0,355 2,88

436 Araruta 7/8 8,6 9.o 240 9,790 0,364 3,71

493 Barquinha de P. PCOD — 12.0 234 9,520 0,294 3,08

519 Batalha PCOC — 2.0 33 12,080 0,415 3,43
817 Camila PCOD 4,10 l.o 14 12,690 0,423 3,33

904 Manga PCOD
—

2.o 52 9,130 0,282 3,08



SCL Nome da vaca
Grdo de
sangue

Idade
anos e

mêses Controle

PRODUÇÃO.
Dias de
lactação Leite Gordura %

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 22-12-48.

Regime de semi-estabulação, três ordenhas. Raça Holandêsa, variedade preta e branca.

59 Arb. Bena PC 5,8 5.0 152 17,990 0,786 4,36
143 Hansa 3/4 10,2 5.0 180 14,800 0,356 2,40
206 Buena Pinta PCOD 4,2 lO.o 310 14,770 0,580 3,92
231 Barreira 3/4 8,9 5.0 • 153 16,930 1,041 6,14
342 Única PCOD 10,4 lO.o 280 17,750 0,882 4,96
464 Sabina P. Domino PCOD 5,5 4.0 131 12,320 0,393 3,18
465 Sata Priliy PCOD 5,6 5.0 . 165 17,930 0,798 4,45
466 Arb. Jantje PO 5,7 5.0 179 18,500 0,823 4,44
467 Pantalla 2 PCOD — 3.0 103 18,460 0,695 3,76
468 Canilla PCOD 5,7 3.0 102 23,870 0,994 4,16

"495 Arcadia L. lan PCOC 5,9 5.0 172 15,330 0,758 4,94
496 Quaresma PCOC . 5,9 5.0 172 16,560 0,797 4,81
497 Vera NR • 2.0 90 21,750 1,220 5,60
634 Cristina PCOD — 2.0 92 15,420 0,564 3,65
851 Gorita PCOC 5,7 1.0 11 21,280 0,951 4,45
852 Lorena PCOD 4,9 l.o 4 20,370 0,831 4,07
853 Vera II NR l.o 1 18,970 0,998 5,26

1.029 Jantje Ceres PO 1,6 -4.0 132 12,820 0,538 4,19
1.030 Negrita PCOD 4,0 4.0 125 19,450 0,939 4,82
1.031 Fada 7/8 9,2 4.0 130 14,280 0,616 4,31
1.082 Verônica Imbú PCOD 2,5 1.0 12 19,090 0,797 4,17

Carlos! Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 17-1-49.
Regime de semi-estabulação, três ordenhas . Raça Holandêsa variedade preta e branca.

59 Arb. Bena PO 5,9 6.o 178 16,860 0,636 3,77
73 Alba PCOC 4,2 r.o 19 23,330 1,195 5,12

143 Hansa 3/4 10,3 6.0 206 14,520 0,619 4,26
206 Buena Pinta PCOD 4,3 11.0 336 14,610 0,468 3,20
231 Barreira 3/4 8,10 6.0 179 17,990 0,798 4,43
342 Única PCOD 10,5 ll.o . 306 16,610 0,706 4,25
465 Sata Prilly PCOD 5,6 6.0 191 18,020 0,765 4,24
466 Arb. Janteje PO 5,8 6.0 205 16,240 0,751 4,62
468 Canilla PCOD 5,8 4.0 128 22,410 0,884 3,94
495 A rcadia L. lan PCOD 5,5 6.0 190 17,880 0,745 4,16
496 Quaresma PCOC 5,10 6.0 198 17,880 0,245 4,16
497 Vera NR — ' 3.0 116 19,660 0,950 5,17
634 Cristina PCOD — 3.0 118 " 16,300 0,716 4,39
851 Gorita PCOC 5,8 2.0 37 18,610 0,890 4,78
852 Lorena PCOD 4,10 2.0 • 30 22,130 0,879 3,97
853 Vera 11 NR 2.0 27 21,540 1,013 4,70

1.029 Jantje Ceres PO 1,7 5.0 158 12,500 0,467 3,75
1.030 Negrita PCOD 4,1 5.0 151 18,100 0,663 3,66
1.031 Fada 7/8 9,3 5.0 156 13,920 0,546 3,92
1.082 Verônica Imbú PCOD 2,6 2.0 38 20,350 0,871 4,28

João de Moraes Barros. Campinas. Controle em 13-1-49.
suplementar. duas ordenhas. Raçd Holandêsa, var. preta e branca.

7/8 8,1 9.o 261 13,450 0,430 3,19
1/2 . 8,8 13.0 155 14,680 0,470 3,20
PO 9,9 9.0 266 13,150 0,403 3,06
PCOC 9,4 5.0 144 13,890 0,506 3,64
PCOC 5,1 4.0 104 15,220 0,525 3,44
7/8 10,8 6.0 178 16,320 0,578 3,54
7/8 8,8 5.0 147 15,930 0,534 3,35
7/8 — 2.0 53 20,110 0,611 3,03
7/8 — 3.0 69 13,640 0,443 3,24
PCOC 9,6 6.0 182 15,720 0,552 3,51
7/8 12,4 l.o 14 17,580 0,660 3,75
PCOD 10,9 4.0 117 13,010 0,444 3,41
PCOC 8,11 5.0 147 17,780 0,615 3,45
PCOC 6,1 8.o 273 11,830 0,381 3,22

212 Campineira II
266 Saudade
298 Mimosa
304 Vitoriosa
345 Sorocaba
347 Javaneza
352 Lipa
353 Melindrosa
,357 Gazetinha II
358 Carioca
384 Rebeca
389 Faxina II
404 Itapira
405 Niagara



Sív-

Grão de Idade PRODUÇÃO
SCL Nome da vaca sangue anos e Dias de

meses Controle lactação Leite Gordura %

408 Gralha PCOC 2.0 44 11,850 0,369 3,11
414 Tunísia PCOC — 3.0 94 17,140 0,560 3,26
416 Dalia • PCOC 8,0 5.0 156 9,640 0,352 3,65
417 Duvida PCOC 9,0 8.0 234 9,160 0,285 3,11
419 Dadá 7/8 — 2.0 43 15,450 0,483 3,12
438 Carioca II PCOC ' — 2.0 62 13,800 0,445 3,22
439 Borboleta PCOC 8,5 6.0 173 10,750 0,348 3,23
475 Bolota 7/8 9,9 5.o 155 16,660 0,680 4,08
482 Luneta 7/8 — 2.0 48 14,170 0,366 2,58
503 Alva PCOC 5,7 5.0 129 9,430 0,340 3,60
513 Chalupa PCOC 7,6 2.0 72 9,830 0,296 3,01
635 Cilena PCOC 3,6 2.0 34 15,120 0,455 3,00
638 Safira PO 5,8 4.o 104 12,780 0,483 3,77
868 Madalena's R. PO 5,7 9.0 273 10,190 0,356 3,49
889 Risonha PCOC 4,6 3.o 85 11,640 0,370 3,17

1.033 B. V. Siracusa PCOC — 5.0 150 9,090 0,350 3,85
1.034 B. V. Bidú PCOD 2,9 5.0 140 9,280 0,307 3,30
1.044 Floresta PCOC 3,3 4.o 120 12,130 0,364 3,00
1.050 B. V. Santinha PCOC — 3.0 93 11,630 0,428 3,68
1.051 B. V. Quadrilha PCOC — 3.0 80 11,820 0,373 3,15
1.063 Oca PCOC — 2.0 49 12,690 0,455 3,58
1.064 Rosinha PCOC — 2.0 38 12,160 0,379 3,11
1.065 Amélia PCOC — 2.0 62 14,390 0,468 3,25

• Sociedade Civil Fazenda Maria Amélia. Campinas. Controle em 11

1

1

ço

Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e branca.

80 Mineira NR 6.0 185 11,140 0,356 3,19
269 Devota II PCOC 6,6 I.o 14 19,430 0,593 3,05
306 Nina II PCOC 6,5 5.o 141 14,650 0,522 3,56
324 Garota 3/4 5,6 6.0 191 14,270 0,518 3,62
360 Darcy PCOC 7,6 4.0 107 17,500 0,568 3,22
365 Bonita NR — 6.o 164 11,930 0,492 4,12
423 Granada NR 6.0 177 10,720 0,371 3,46

•452 Boneca II PCOC 16,7 6.0 167 14,760 0,492 3,33
453 Silvia PO 6,8 5.o 144 12,600 0,406 3,22
600 Princesa II PCOC 7,7 6.o 176 10,910 0,368 2,53
639 Gaivota PCOD 5,1 7.0 206 10,190 0,324 3,17

»703 Cambraia PCOD 5,0 2.0 41 18,640 0,534 3,86
704 Conquista PCOD 5,7 4.o 96 15,160 0,368 2,42
731 Esterlina PCOD 6,4 6.0 201 12,470 0,459 3,68
819 Iracema PCOC 5,7 l.o 20 14,260 0,476 3,-33
821 Citra II PCOD 5,6 l.o 25 16,110 0,491 3,04
855 Colòmbina PCOD 3,5 l.o 27 " 18,080 0,582 3,21
985 Carioca PCOD 5,3 8.o 324 9,520 0,307 3,22

1.038 Joana PO 4,1 5.o 147 10,640 0,337 3,16
1.039 Elite PCOD 5,1 5.o 145 9,650 0,297 3,07
1.041 Cravina II PCOC 5,7 5.o 132 11,990 0,417 3,47
1.042 Nobreza II PCOC 6,8 5.o 140 11,400 0,338 2,96
1.079 Pouca Plata PCOD 4,3 l.o 33 14,400 0,550 3,81
1.080 Venezuela 7/8 5,4 l.o 13 12,490 0,374 2,99
1.081 Dirce 3 PCOD 4,4 l.o 16 14,640 0,499 3,40

Victorio Muggia. Araras. Controle em 15-1-49.
Regime de campo com ração suplementar, duas ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

602 Iracema 7/8 9,5 5.0 141 11,430 0,465 4,06

603 Virgínia NR — 8.0 248 10,930 0,442 4,04

604 Marieta PCOD 10,9 5.o 142 13,380 0,396 2,95

739 Joaninha - NR —^ 3.0 66 10,170 0,457 4,49

847 Lembrança NR — .6.0 175 12,160 0,519 4,26

861 Violeta 3/4 — 6.0 60 13,290 0,497 3,73
862 Nobreza NR — 4.o 117 13,740 0,570 4,14

1.054 Diva NR — 3.0 83 16,570 0,601 3,62
1.083 Laranja PCOD

—
l.o 7 14,190 0,528 3,72



SCL .. Nome da vaca
Grão de

sangue

Idade

anos e

mêses Controle
Dias de

lactaçáo

PRODUÇÃO

Leite Gorcura o/ ,
/o

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 3-1-49.

Regime de campo com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandêsa, var. preta e branca.

670 Manoelita S. M. PCOD 5,9 6.0 141 27,770 0,790 2,84
672 Feiticeira S. M. PCOD 5,6 6.0 94 21,180 0,755 3,56
674 Maripiera 64 PCOC 5,8 6.0 161 21,610 0,840 3,88
678 Formiga PCOD 7,7 l.o 24 29,730 1,089 3,66
715 Martomas Milkmi PO 5,2 • l.o 22 24,370 0,627 2,57
716 Agatha S. M. 7/8 4,3 3.0 78 31,3é0 0,787 2,50
720 Florisbela S. M. PCOD 5,3 3.0 103 23,220 0,660 2,84
749 Venus S. M. PCOD 15,8 2.0 53 34,880 0,985 2,82

835 Celina S. M. PCOD 5,8 2.0 51 23,910 0,715 2,99

837 Furiosa S. M. PCOD 5,6 2.0 37 30,560 0,981 3,21

867 Carolina PCOD 5,4 2.0 52 33,290 1,019 3,06

869 W. M. L. Maid PO — 3.0 90 27,940 0,907 3,24

952 S. M. O. K. C. PO 5,6 9.0 301 11,990 0,334 2,73

962 Naná S. M. PO 7,1 8.0 243 15,870 0,573 3,61

964 Alerta S. M. PCOC 11,1 lO.o 249 17,050 0,527'̂ 3,09

1.036 Carinka S. I. PCOC 7,6 5.0 146 21,850 0,725 3,31

1.055 Alice S. M. PCOD 5,2 3.0 97 21,580 0,711 3,29

1.056 S. M. Joana H. C. PO 3,7 3.0 84 19,940 0,557 2,79

1.057 Norma S. M. PCOD 4,4 3.0 66 20,650 0,473 2,09

1.066 Cacilda PCOD 3,7 2.0 • 45 21,600 0,614 2,84

1.067 Arara NR 4,4 2.0 41 22,310 0,702 3,14

1.068 Agripina , NR 4,1 2.0 37 24,190 0,724 2,99

1.070 Muleta S. M. PCOD 3,9 l.o 12 26,260 0,926 3,52
1.071 Papuda S. M. PCOD 3,7 l.o 11 18,960 0,558 2,94
1.072 Armada S. M. NR 4,4 l.o 3' 22,370 0,636 2,84
1.073 S. M. Bozumer B. PO — 1.0 • 26 19,060 0,571 2,99
1.074 Marilia S. M. • PCOD 5,4 l.o 13 • 22,630 0,473 2,09
1.075 S. M. Colina R. PO — l.o 5 20,180 0,646 3,20

Companhia Agrícola Maristela. Tremembé. Controle em 16-12-48.
Regime de campo com ração suplementar. duas ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

753 Lindolg 1/2 7,9 l.o 8 24,240 1,037 4,27

755 Combuca 7/8 8,6 l.o 7 20,720 0,642 3,09

770 Fortuna 7/8 8,2 l.o 20 12,710 0,375 2,95
779 Londrina 3/4' 7,7 l.o 20 15,920 0,442 2,77

780 Mimosa PCOC 4,6 l.o 14 16,380 0,605 3,69

784 Arizona PCOD 4,7 2.0 48 15,150 0,450 2,97

810 Nevada PCOD 4,8 l.o 16 17,340 0,560 3,22

840 Avenida NR .—. 5.0 128 11:630 0,561 4,82

843 Portenha PCOD 5,7 2.0 28 14,790 0,476 3,21

885 Turca PCOD 4,8 2.0 32 14,120 0,523 3,70
988 Belga PCOD 4,5 5.0 170 10,290 0,119 4,07

990 Esmeralda NR — 5.o 184 12,200 0,397 3,25
999 Nebrasca PCOD 4,2 5.0 183 12,290 0,436 3,54

1.026 Pensilvania PCOD 4,3 5.0 148 9,040 0,325 3,59
1.059 Texas PCOD ' — 3.o — 11,800 0,448 3,79

1.061 Magnesia PCOD 3,4 3.0 56 15,740 0,606 3,85
1.078 França PCOD 4,8 l.o 14 17,010 0,609 3,58

Observações: — HOL = Holandesa; pb = preta e branca; vb = vermelha e branca; nr = não
registrada; PCOC = pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de origem
desconhecida; PO = pura de origem; LM = livro de mérito.

São Paulo, Janeiro de 1949.
(a) FIDELIS ALVES NETTO.
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Cotações dos Produtos Lácteos ^ Movimento de Janeiro

de 19A9

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS;

Preço para o consumo em S. Paulo Preço de venda a domicílio:
Tipo A (de granja)

tipo B

tipo C

2. — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE 1947)

e Santos, aos produtores no
interior de acordo com delibe
rações — mínimo Cr$ 1,60

Da usina para o varejista Cr$ 2,50

Cr$

Preço a ser pago pelas usinas, cooperativas
ou não aos produtores

Preço do entreposto para a usina
Preço do Entreposto para as leiterias, entre

gue no Entreposto
Preço do Entreposto para os carros tanques
Preço dos carros tanques, litro
Preço dos carros tanques, 1/2 litro
Preço de venda nos postos, a granel, litro .
Idem, idem, 1/2 litro
Preço de venda pelos postos a domicílio.

litro CEL
\

Cr$

1,60
2,10

2,25
2,80

2,50

1,30
2,50
1,30

3,00

Preço de venda pelos postos e domicilio,
1/2 CEL

Preço das leiterias para os ambulantes, litro
Preço dos ambulantes a domicilio, litro ....
Preço dos ambulantes a domicilio, litro, idem

1/2 litro
Preço das leiterias, no balcão, litro
Idem, idem, 1/2 litro
Idem, idem, 1/4 litro
Preço das leiterias para os cafés, litro in

clusive carreto
Preço das leiterias e cafés, serviço nas mesas
Idem, idem 1/2 litro
Idem, idem 1/4 litro

3. — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO:
Preços de venda a varejo, em

cidades onde existem usi
nas, até

Idem, em cidades onde não
existem usinas, de Cr$ 1,70 a 2,90

5,80

3,80

2,80

Cr$
1,60
2,50
2,30

1,50
2,50
1,30
0,70

2,60
3,00
1,80
0,80

Preço para os produtores — mi-

Cr$ 1,20
Cr$ 1,80 a 2,20

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS

Leite integral, entregue na fá

brica ou usina — mínimo —

interior

Leite integral entregue na fá
brica ou usina — mínimo

— Capital

Leite integral posto na fábrica
pago pela fôrma de gord.

butirométrica

Cr$ 1,00 a 1,60

Cr$ 1,10 (*)

Cr$ 0,70 a 0,75

Est. de São Paulo

Em creme, entregue na fábrica
ficando o produtor com o
leite desnatado

Em creme na fazenda
Gordura butirométrica, na fá

brica, ficando o produtor com
o leite desnatado, por quilo

Gordura butirométrica, na fa
zenda, transporte por conta
da fábrica, ficando o pro
dutor com o leite desnatado

Cr$ 0,80 a 1,00

Cr$ 30,00 a 22,00

Cr$ 19,00 a 21,00

Era meados de Outubro, a Comissão Estadual
de Preços tabelou o preço. da manteiga, expedindo
para isso, a portaria que está assim redigida:

"O vice-presidente, em exercicio, da Comissão
Estadual de Preços, usando das atribuições que lhe
confere o decreto-lei n.o 9.125, e de acordo com o
que foi decidido em plenário,

RESOLVE:

I — Fica estipulado para a manteiga fresca
(em pacote ou lata, bem como para a salgada em
pacote ou lata) o preço máximo constante da se
guinte tabela:

MANTEIGA FRESCA
Quilo

ATACADO — l.a 32,00
Idem — 2.a 26,00
VAREJO — l.a 36,00
Idem — 2,a 34,00

MANTEIGA SALGADA
Quilo

ATACADO — l.a 31,00
Idem — 2.a 28,00

VAREJO —

Idem —• 2.1

l.a 35,00
32,00

II — Os preços máximos para o varejo, para
quilo e fração de quilo são os constantes da se
guinte tabela:

MANTEIGA FRESCA — Varejo

l.a 2.a

Quilo 36,00 34,00

1/2 quilo 18,00 17,00

1/4 quilo 9,00 8,50

1/8 quilo 4,50 4,30

MANTEIGA SALGADA

l.a 2.a

Quilo 35,00 32,00
1/2 quilo 17,50 16,00
1/4 quilo 8,90 8,00
1/8 quilo 4,50 4,00

III — Esta portaria entra em vigor na data do
sua publicação, com vigência até 31 de dezembro
de 1948, revogadas as disposições em contrario.



^ ^ E I ] Q —piodutos de l.a qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional ... . .. .. . . ..'.. . ..
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado
Tipo Reipo ,— enlatado, cx. de 12 fôrmas
_ ^'^^a^lhado papel celoíane, idem . ,
Ml/ (fundido) cx. c. 48 pacotes de 1/4 kg., c. pacote(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs
leite condensado
Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido na fábrica ....
leite em Pó — (a granel) Kg.
Magro ^
Gordo

L A C T O S E "Bocke" — Kg.
Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de 1/2 kg

C A S E I N A — Kg.
De l.a qualidade
Argentina

ATACADO

São Paulo

Cr$ 16,00 a 20,00
18,00 a 25,00
24,00 a 28.00
16,00 a 18,00

180,00

9,00 a 11,00
14,00

Rio de laneÍTO

Cr$ 20,00 a 25,00
23,00 a 24,00
20,00 a 30,00

20,00 a 25,00
48,00

180,00

O^eriaé e ^rocuraó

BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se be
zerros puros com pedigree, vacas e bezerras
de 3/4 acima. Granja "Viana". Km. 24
da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS SEMENTES — Todos os materiais
agrícolas. Agentes do Salitre do Chile. So
licite lista de preços. ARTHUR VIANNA
CIA. MAT. AGRÍCOLAS — C. Postal, 3520.
São Paulo.

SCHWYZ — VENDEM-SE GARROTES DES
DE 1/2 SANGUE ATE' PUROS, FILHOS DE
TOUROS PUROS DE ORIGEM, COM ASCEN
DÊNCIA LEITEIRA ACIMA DE 5.670 QUILOS
EM 300 DIAS DE LACTAÇÃO. FAZENDA
"PIRAJA", PEDREIRA, S. P.

dõ-d C-iiado-fied

Volumes encadernados. Temos à venda
edições de 1939, 44, 45 e 47 a Cr;$ 100,00.
Pedidos à redação.

PORCOS

da RAÇA CARUNCHO — Temos à venda
leitões de ótima procedência, com 3 mezes
de idade. Vacinados contra a Peste Suina.
Sylvia Magalhões, ~Fazehda do Cedro,
Agulhas Negras, E. F. C. B., Estado do Rio.
Telefone; 1-114, Rezende.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do motor para pescarias
e passeios. O motor está na embalagem
que veio da fábrica. Preço, Cr.$ 7.000,00.
posto em S. Paulo. Cartas a esta redação.

VENDO OU TROCO — por gado leiteiro

de preferência Jersey, 3 conjuntos gerado
res para força e luz, movidos a gazolina,
absolutamente., noyos, recém importadoSj
Características. — Corrente contínua, 32-36

volts. 1 KW" 1.000 watts, 28 ompères. Preço
Cr$ 8.(100,00 cada. Cartas a "GERADOR",
na redação desta Revista. •



Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE JANEIRO

Durante o mês de janeiro de 1949 o mer
cado do' gado de córte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVINOS PARA ENGORDA Por rez
Cr$ Cr$

Barretos 800,00 a 950,00

Triomgulo 750,00 a 900,00
Goiás 700,00 a 850,00

Moto Grosso 650,00 a 800,00

Os preços variaram conforme tipo, qualidade, éra
e apartação.

NOVILHOS PARA ABATE
Por arroba

Barretos S. Paulo

Novilhos consumo 75,00

Carreiros e marrucos 1.• 75,00 a 70,00

Vacas • 72,00

Conserva 68,00 a 55,00

Vitelos' Quilo 4,80

MAQUINAS PARA CORTAR
CAPIM E CANA

«MARUMBY»

Esta máquina é
indispensável nas
fazendas de criar.

Proporciona gran

de economia de

trabalho, é muito

simples, de cons
trução forte e de
grand© resistência.
As facas de tem-*

pêra especial, são
duríssimas e des-

montoveis, o que
as toma fáceis

para serem amo

ladas.

Preço Embarcado Cr.$ 1.100,00

suínos para engorda
(Base 5 arrobas) Por tez

Barretos Cr$ 300,00
Barretos S. Paulc

suínos para abate Por arroba
Enxutos Cr$ 110,00 a I35,Cü
Gordos Cr$ 120,00 a 140,00
Especiais Cr$ 130,00 a 145,00
CARNE BOVINA

(No tendal) Por quilo
Dianteiro Cr$ 4,25
Trazeiro comum Cr$ 4,9o
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado • • Cr$ 4,25

COUROS DE BOVINOS (Salgados)
Barretos S. Paulo

Por quilo
Couros de boi Cr$ 8,00 a 8,10
Couros de vacas Cr$ 7,80 a 8,00

BANHA Por quilo
Em rama Cr$ 14,50 a 15,00
Em latas ou caixetas Cr$ 14,30 a 15,00

FERRAMENTAS PARA CÔRTE
E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

ARTIGO REfOR-

CADO CADA

CR.S 25.00

FERRO PARA ROÇADA

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr$ 25,00

ASSOCIAÇÃO DOS CHIADORES
>

RuflScnnooR Fcijo'.30 - S/Loja- SÃO PRULO

80 REVIST.-V DOS CRIADORES

'í liTlin li»
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SÜLFADEINA 20
DE VALOR CURATIVO INDISCUTÍVEL
A BASE DE ( AMI NOBENZENESULPHONAMI DUM)

INDICAÇÕES :
PNEUMONIAS, (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES

UTERINAS PROVENIENTESDAS retenções PLACENTARIAS, SEPTICÊMICAS, MAMITES,
GARROTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA'̂

YvVnDaVa'̂ '' 24-9-4 6

Associação dos Criadores
Rua Senador Feijó, 30 - S. Loja



FELICITAMOS O ENG. lOSE' PAPETTI PELO ÊXITO CONSEGUIDO COM

O D LOTE DE "HOLANDO-AMAZONAS'^ QUE NOS COMPROU EM 1948

E AGRADECEMOS A NOVA ENCOMENDA PARA ENTREGA EM

m

*?'

Vista parcial do lote de gado Holandf-arpentino "Amazonas", e importado em 1948, de
propriedade do Eng. José Papetti Fazenda do "Engenho" — S. Carlos — C. P.

pedidos para importação a

5^ I. A. R.
SOCIEDADE IMP0RTAD<^RA ANIMAIS DE RAÇA LTDA
RUA 15 DE NOVEMBRO, 178 - Scb.
telefone 3-5661

CAIXA POSTAL 5158

SÃO PAULO

End. Telegráíico
"P E V I A N 1"

Representante exclusivo da

RUA DO CARMO, 62
TELEFONE 2 3-2187
CAIXA POSTAL 297

RIO DE lANEIRo

Eslancia O mazonas
Seleção — Imunização Exportação de Animais de Raça
GENERAL VILLEGAS F. G; O. — PCIA. DE BUENOS AIRES

republíca argentina

1
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